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da Real -Fôrça Aérea, marechal,' do ar Sir
Dermot Boyle, declarou textualmente; numa
.cbnferência de comandantes aéreos. "Não cre­

mos como no evangélho, que essa arma possa

che��r a: qual�uer lugar na terra. Cremos, sim,
que a am-eaça existe, em, certo gráu; mas isso,
nós já levamos em conta nos nossos planos há

, . "
varros .anos�. ''__ '' _
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�IMIILI�I· �T� ANO PARTIU DA FUTURA (A�ITAL DO BRASIL RUMO" ,

Após �lm percurso �e ... A PORTO ALEGRE, O'NDE A(ENDERA�A (HAMA COMEMORAII
.�;4�r��Hf��tll�tu�naICê��i� I ,VA DA "SEMANA DA PÁTRIA" - SUA' CHEGADA A FL ORI'
r:nlg (����)C!;i�:I!Eâ� I' _ANÓPOLlS, ONTEM, E PROSSEGUlMENJO HOJE. ". ,
(198) Goiânia (232) Apa- -

,
"

M LONDRES',3Gi,cl�l, (250), Hi:üioiâ;ríidia Taba (748). ,A. Campos... te (1474), Cararidai (1520),' Resende (203�),"�QilÉjluz ." -�i I í�A_ A EMBAIXADA DO BRASIL E '

.
_(282), Prof, Jamil Sa:fady (813), Araxa (888), Campos Barbacena (156,4)., Sant?s' (207�), C�'·uz�lro, (20�6),·Ca iAV

(311), Mort-inhos (373), Bu I Altos «977»), Lpuz )1032), Dumont (1613), JUIZ- ue Fo-I choeira Paulista ; 2113), to
RIO, 27 (V A) _ O sr

..
Ca r- o_ato ,de .pos�se em cargo ou fun- 'I Se o aludido prazo foi,j)rorroga.-íti Alegre (43·1), Itumbíara :, Moema 1062, '. erdigão .. .ra (1662)., Mat.ias Barbosa rena (2129), Gu.m;atingu,éta'. " f'

.

d
. d' t oue o prorroII � los Lacerda encaminhou hoje, à çao púb lica ? Em erso

a IrmatJ-, o, ln icar o II Q _,
-

Alvorada (';°2) Cen-:' (1102),-- Igaratinga (11�, (1683), Tr.es Rl'os, (17-13),. (2.140), Aparecída (214,5),' � 8) "(477) -s e

D -P d Mesa da Câmara dois requeri, vo qUIII a lei e qua o prazo. gou.·II·11'a (498), Mo''''da '(,5'11), i Pará de Minas (1184), ua- ',Petl'op.ohs (1754L,. uque ,
rm am"onhangab ... (2171), _, ---'_--------tra" C (80 R I J T b (2187) C mentos. No primeiro solicita que' -,-----"

'ORAL
'

. te Ale re de Minas .. I tuba (122.5). Conlagem ..• oe axias 1 1), 10 (e a;- t., au ate:.. ", açapava

A U D N E A REFORMA ELEITMon:
Xa ;tuba (5S6) Uber' (1256), Belo Horizente .: .. l)-eiro (1822), Nn\�: Iguacú (2205/, San Jose �os C.am-- o pres i de rrte da Rep).Íblica i nf'o r-

_ ; _
"(���{� ((123), Cucupi�a .. '(1272)"Itabitito (1319), Ou- (1855),Ba.rra do PIraI � pc,s .(_22�5)d_Jacal�1 _(2�44), �;e:Desde quando está vaga a1�641) Irara (667) Bui-ití 1'0 Preto (1376), Congonhas (Hl41). Volta Redonda Aruiá (_2150), Cl'n,blCa: ... ernba ixada do Brasi l em Lon- O projeto de-emenda cOnstitucional do S1\ Ar�

(687)' Palestina (7i8\ Ube (1445)' Conselheiro Lafaie- (1983), Parra Mansa (�001) (�304), Guarulhos (23:68), dres ? 2) O Poder Executivo ao

-

mando Falcão, dispondo sobre o direito de voto ao,-
,

.r. '.
,

.

'
'

• Sao Pado (2319) Cotia '

1 UDN
. -I b t t

'�4'�'Q�o�&�m-�,g�����4��r� ���:�:�m���n� ���:��;�'do�;��::
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(iii i �� II da Serra (24�3)',:-lta.petirÜga consultou esse cidadão sôb;'e � do, empenhadó como se encontra no combate ao su- ..r-' "
,� (9498) f" -

B t aceitação dessa, investidura.
l

�

"_/, J " ,-� _'J, =' _,:.J �",apao (l1}1 O ••••
-,

b t't t' d PSD b a reform'a ele-tora' na-o po''= - -
�

(256R) G
. Qual sua respostu ? 3) Quando s t u wo O so re, ." _

,�

No regime presidencialista, a missão por excelência do Legislativo r' o � A
.

"

'(?65u9a)Pli1.RPb . ,(2598), foi sua decisão comunicada ao _p.erá fechar os olhos à iniciativa do deputado cearen.�
-' ", ,pIaI �, I eH a. .... '

exame e a votação do orçamento."
" .' (2692), �ocaiúva do Sul "

chafe de poder? 4) Quando foi
se e muito menos apoiá-la -:- sob pena de incoeren.

� .

E' p'ela lei d,e meios que o povo, pelos seus rep.resentantes, mtertere.
ob- (278,5), Cu ritilJ'a- .(2824), ,São baixado 'o decreto de nomeação

cia, ou melhor, de flagra'IJ-te falta de sinceridade. Não
J d P b do senador Chateaubriand para'

jetivamente no.govêrno, ou melhor, no poder Executivo. .

� os.e -, os In aJS. (?841), embaixador do Brasil em Lon- lhe resta outra alte'r'l)-ati'va, desse modo senão lutar

�
Em tanto avulta e excedeessa atribuição legislativa que nela, em ver?a- �,G(���1Iv5a C(291_:J)" .���nvlle ;.

dres? 5) Revelou o rer'etido em- também contra a emenda.'

-

d d C F d 1 d A bléias o , -uar a-I1lL 1m ... ,.

d' I ri d d
.

d PSD b �de, se concentra a maior 1.'azao e' ser ,o ongresso. e �ra e as. �s�m, I' (2994), _Jaraguá do Sul baixador, epOlS (e omea o, por Ao ve'tar os pontos e Vtsta o so re a 1'e.
,

�' EstaduaiS.,Através dela se· realizam e se aprimoram os grandes prmClplOS con.s- � (3004), Bl umenan
. -<,307.ti1, qualquer' fOI'ma seu propósito 'forma eleitoral alega 'a UDN, principalmente, n:ue.. G (30) r

4), de não exercer o cargo de em, 7'titucíon�lÍs-da harmonia e independência dos poderes. - �
aspar. 89, tfl.lal ..... bai�ador? 6) Existe algum pl:e. 'somente com a redução do numero de eleitores te.,E' eia enfim qUe dá ao regime b seu quid democrático.

, " p(�1,29-)B' fam(3blu71��U T(?�54), cedente de ter ficado o Brasil rêmos eleiçÕes realmente hon,estas. Contra e�sa tese,

I
"nf li b I'· d f t" ,t·· I. rto e o, ' ), IJucas .

d 't
•

d d d
.'Em nosso Estado, i e zmente, por o ra exc uSlva o ana lsmo par 1 I (3194), Biguac(1 (3231) durante'mU1S e OI o meses sem porérn, levantam-se quase to os os parti os a mato-

d d d
....

t d' L I

F
' , embaixador em exercício' em país d d

'

1dário é da irresponsabili a -e a

ma,
iona sltuaClOnIS a que 0;n.ma _o e- � !orirrnópoli's (3240), chego'll

com o qual mantém relaç.Ões 'di- 1·ia, re"elando que os u enistas esejam e a ijm' os
gislativo vem-se repetindo a manobra de a proposta o�çamentarla nao ser < ontem Dor volta ,das 21,40 plomáticas normais? 71 Há lei- eleitore-s das')zonas rurai�, circunscrevendo os pleitosI votada �ara que a vontade do chefe dq: Executivo se torne lei, por omis- :: ��Hp'A�-:Pf? s-tG�ADO que estabeleça prazo certo para apenas às capitais e grandes cidades. Essa revelação

.. são da Assembléia.
'

,

.

A
:: C'i0!1.ado na'rli�i��'I��ml�C�t� ---O-Ç---E-S-N-O---" só por si, veio aumentar as incompatibilidades da

!'í
A Constituição catarinense, para pôr ;em evidência a importancia d� � ?Ci;:i? dÜl\1BigUl;lC;Ú: pelo sr. P��MÉ R� I T O UDN com o eleitor.ado rt(ral, tradicio1J,.almente sen0

el,aboração orçamentária, dedica-lhe uma secção inteini e especial no capI- :. J;'e,'eJto ,unicipal, di'. O�· RIO, 27 (V A) _ O presiden, sivel a liderança do PSD.
.

tulo. das leis e r-esolu�ões. Mas aí, nessa secção, o constituinte barriga-ver- :: mar Cl1;;�a: ]ql1Re":,�e, fatzla te da República promoveu ao
,
Voltando-se agora contra. a emenda qu,e permite"

d' .

l' d' 't' .} ,l(Omnan"ar ce ,",ilesen an ' ,

b d dde, inspirado na d-efesa os interesses comuns, mc um lSpOSI Iyo que se ;. i �'S das Autoric1/des' Civis posto de general de �xército o aos analfa etos o ireito o _voto, temos a UDN a

I
vem pr�ta,ndo para um� deturpação �ue,' n.a práti,c�, eguival-e �,uma yio- <, (' Milit,ayes e pela_,E,scala. o'de.. general de E,xérçito graduado, comprar também as àntipatias de m!1is dà. metade', -,

b lid d d b
. - A d M' h João Carlos Barreto; ao posto ,'.

lenta agr;es'São ao princípio doa in<ielega i ',' a e� ,'e at�i Ulçoe'�:, / ·i pren· Ize� i ,i)/In erros.. de g-ellCl'lrl de Di(lisão Mé<_ljcç, o da populaç,ão brasileira. Não se discute. se (l. inicia-
. A mail:>ria oas Cartas estaduais no-Brasil, dispôs que na eventuahdÇld� ,f que c9!'dlJZ.l; o,!:.OGO SIM

O'enel'a} d� Div'são GJ'aduado ;tiva Jõ si'; Arma."",d-o.Fnlcão, e boa otL,má, pois-js�o é,. -
,,'

>
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.

'

.. B-ü'LI\..tO ilte '<Htemte Hcl'- o '.
" •

, �._.-.-_""de as As:semblej�s_naó vota�em �empestI�aI!lente as S"I,S. o�ç;:tm.�� alla.$�.9� >
'

...
,
cfli.(j;"LI,fZ �'o·n,�i,,���.e.àti'��í\(.; 'Aqui,Ie$ Pa.l!1Q "plt�t�._:a.o.�9S·�Õ, , • .putr.a,.:hit1í&iQ,. mM �e io� ha,15il-ou iJ,esastrtl.fllfF:u'flw '

:o.yC'ame:a,,'lo$ em VIgor pa�sa.r,Iam.• a s(!� a-lel �êfa, o e,x-erCl<&lo. segu_lU.te. ,A,S,Sl,�11, r',' i� Aifi<!'-tas do � l;ci,to, 1"e,- ge;nel'a I de Bi'igada 0.8 c�'IOn;êl�,> 't1:de 'd:f/'.:'iJeta-Ja:-se.trr;maio.�1:e$ p,1:ec'auçÕes .. 4. re,s'llost'lt,:s
-

!F:,
,

� Jôao Côsta Brag'u Juniol';' da ,�.. nos Est�dos, ,quando o LgIslatIvo"nao vota o orçarpent_? para ,exercIclO se- ":. presentado pelo _,.0 RC.,
arma de Artilharia; Fnmcisco' com cLbsDluta isenção de áni1iw;""nao pode sir outra}.

j'í
guinte, o em vigo'f'fi:ca prorrogado por mais um ano., ,; I,present� O.S�Ll rf.ma�dante Damasceno Férl'.ei1:a Portugal -e senão a de que a UDN não manobrou com sagaci..'

. . -

d "36 t 1..._' "se o
" Gel VIl'glnIO GOl'dell'O ,de O' d' C d d P d f d 1 dA Const�tuIçao a �ossa te:ra, �o seu _art. ,

' e.s aut!leceu que :. Mello, que passou a integrar' Oromar sóno da arma e a- a e .. o eria ter ica o ca a a, ao menos, à espera,t hou e s�do envtado a sançao ate qure de novemb1'0 con- I , 't" 1 h ... ' valaria; Ao pôsto- de general de' de que os acontecimentos lhe pe'rmitissem tomar po-o�çamen o �ao v l'
, '.", ,,' j I

a comllva (e ,?l1ra aLe o
B.tig'ada' o coronel Luiz Ravedu-stderar-se·a aprovado ,o texto da Proposta envtada pelo Governo. .: -ALTA� DA PA fRIA, ar-
ti Sobrinho; ao pôsto de gene, "'sição. Assim não ocorreu, todavia, pois, anunciada

� Pelo têxto das demais constituições ;estaduais ós orçamentos em vigor �, I ma?o. este Ilno CJmo no an- rai de Brigada Médico o coro- a emenda, vimos os udenistas a éombatê·la infantil..

, ./'. " .: ( I tenor; no adro da Catedral" 'dpassa,m a, ser os dos �xercIclOs �.egumtes porq�e ,ess:s or?a:n:n.tos em vtgm < ,à Praçá- "15 de Novembro", nel médico Alvaro Souza Jobim. mente, na mais can ida despreocupação quanto ao� ,fomm votados pelas Assembletas, porque saO - lets ongtnartas do pode1' .. ! No Largo db Fagundes. ih- VISITARA O BRASIL ' seu aspecto eleitoral.
� _"

f �ompetente, porque_ são atos do. Legislativo, porque exprimem a vo'ntade � 1 COl'PO/1ou-se ao �ré��to? O PRESIDENTE Ao que parece, a UDN não se livrará tão cedo'
de maiorias dos represéntantes do povo., . >, I

Pelotdo .c1� C�: alarIa dét
PARAGUAIO do' complexo da impopulm·idade. Com efeito,' d'esde. . -

d L
. '1' .

d d I
- I' nOSSR ,PolICia lVIllltar e Re-

'd" .."

194Em Santa Catarma, a omlssao o egIs ativo pro uz uma .e egaç�o ,< pl'esen..tarões da Marinha ele I RIO, 27 (V A) ._ A represen' 'os tempós o marmttezro, em 5, temos, a 'ag1'e.de poderes: ,a propOsta do Executivo, sem s�r .votad�, torna·se lez! :' GL1�ri'�, �xérci.t? Naciona), tação guarani nesta capital con· rniação udenista em posição contraria dos anseios
Nos demais Estado$, as maiorias legislativas, fazem o orçamento; no ,I: Ael'Ol1!l!ltJca MIlItar e Poh- firmou hoje que o presidente do populares. Em 1950; vimo-la a cornbate1. o S1'. Getu.

nosso, essas maiorias, trabalhadas pela paix_ão partidária e pela subservi- �: claAMllhltar., "'ii' S.
Paraguai, general Alfredo Stroes lio Vargas, então candidato-ae Catete, e que volt�-A.

E' '1
. -

d 1 t 'b
. -

eh f I o c egar o � ogo lm- sner foi convidado a visitar o -

1 b denCIa ao xecubvo, nos u bmos anosj e egam suas a ri Ulçoes ao e e ':

I
bólico" em frente, ao Altar, Ri'o 'de Janeiro a 5 de setembro va rea me'rl,te n?s raças o povo. Da mesma manei-do Govêrno. � foi executado o H::1o Nacio- pl,óximo. Disse à imprensa, a ra, em 1955, eis o partido metido em conspira tas, a

,

As intenções'dos con�tituintes c�tarineps-es foram sadias: .evitar,'em
- r p.'t�p�la Ba!1�a d: ��sica ,da respeito, o embaixador

d.
o

,pa-,
tentar soluçÕes golpistas, enquanto a maioria do PO"'A " •

t mento superadopre)'udicas- , I PO.ICla. O sr. PrefeIto Mu- raguai no Brasil, sr. Sanchez:
VO clamava por eleições livres. Agota, rnais recente-casos e emergencIa;> rm�re�Is o.s, <l:ue um.orça " '. "

' .; I nicipnl, n:�ce.bel'ldo o �acho, "Hoje o embaixador do Brasil _

se o Estado. Mas as maIOriaS passu'as e IrresponsavelS dos ulhmos a�os, " colocou-o ac'eso ,na PIra do no Pamguai, dr. João Luiz Gui. mente, temos essa emenda sobre o voto 'do ana[ja-
escapa à inteligênCia do dispositiv0'eonstituçional, vem transformando em � i ,Altar, oúv.indo-se o tdque de mal'ães Gomes viajou' para As- 'beto, qUe liquiçla melancolicament'e com as preten-
cômoda regra de aplicação o qu-e fôra reservado para remédio excepcional. ::: �Vi�?ria" execu�a(�o por um sunç�o, levando o :onvi�e ao sões-da UDN' de se tornar tambem um movimento

"D 't l., d
.' d' t entária estará entregue à Mes'a . I, i "l.aIll11 tio Pelotao de Cava,. preSIdente do meu pms. E pro- POPUlU1'en ro ,em OIS las a propos a orçam ..:. . _ "jlal'ia. 'I

'

vável ÇJJ.l.8_ o convite seja acei,
. ."".

da Assembléia. E a contar daí a Mesa «: a malOrIa começarao_a tarefa �. Ouyiu-se. então a palavl�a.. to". O presidente paraguaio par-
esgotar o tempo;'para que essa proposta nao sofra a menor alteraçao e che- :. : que fez bl'llhante s:;u.daçao I ticipara dos fe-stejos da "Se.

.

f
'

1
. 'I {Conto na 12.a pagmal fIlaI' d P-t.·" ,gue, sen1 ser vot.ada, ao prazo �� que se trans ormara em el. "

..

'_ 1 ,la a a lia .

-

E assim o Executivo, em última instância, se torna Legislativo. �,
Com isso, tal�to o governador Jorge Lacerda cot?o a suâ maioria n:; � :: !I

Assembléia não só arranham a descumprem a Carta Magl]a do· Estade, I'

como ainda' e sobremaneira, assurrtem singularmente as responsabilidades ::
todas do �;vêrno_, desobrigando por inteiro.a op�s�ção de todas e qu.ais- � . ::
quer cumplicidades no futuro administrativo e POlItICO de ,S�nta Catarma. :.

Assim foi lio ano último. E as suplementaço,es,e os credItos que se es- .;
tão abrindo, em montantes até duas e mais v�zes superiores às respectivas � RIO', _27 (V A) _:. "O pr.ocesso

CARATEn, I,DEOLO',GICO' E NA-"Ob
-

� t"
.

denciam que o orçamento em vigor obtido' por I, ,do almmmte Pena Boto contra
11\ver as orçam-en anas, eVI

, ,., d' f'
.'.

d
. �'mim tem muito de pitoresco.meio de passa-moleque 'na AssembleIa, e o que e maiS IchclO, e maIS ,';'Muito' me diverte a sua iniciati-

D'ISCIPLI,NAR'err'ado possa haver em matéria de previs�o orç�:ntária., �: va". � declarou.à impr�nsa o

Nada ao 'que ficou escrito demovera a malO-rIa de descumprIr o seu ',' soclologo GuerJielrO Ramos, pro,
. , ,.

L' t t'

I
'. .' "'d d ti' 1 :; feSS01; do Instituto Superior de I'esso�' Guerreiro Ramos _

o,al- 1'10 e ate ut>J. astlmo, en re anodever, mesmo sendo malOl'la ;e _:nesmo p» en o ap:-ovar a prop�s a ta qua ,I Estu(l.os Brasileiros a propósito mirante Pená Botto é o simbolo
.

to que as correntes que o almi,
seja enVia,

da,ao �egislativo. Nao podendo defende-la, como nao puder�m :. do processo que co�tra êle será i
do que há de, ana;l'ônico,. cadu, ; rante

_,r,epresenta
não tenham

e,
n-

defendê-la como não pud-era:tn def-ender a de 1956, os deputados da malO- .: intentado pelo almirante Pena co e lJItrapassado na socledad,e contrado, para �olQcar o seu

ria se omitirão e omitirãó o poder que integram.
"

� Botto; segundo êste último afir, brasileirá.,
. _ .' serviç�, pe�s?� mtelectual�\e�;, "

,

"

i

•

,< mou. " I Do Ponto de .vista s?clOl.ogIC?, ;te m!IJ� quah,f)c�da .d�q�e, ec:r:� E so esperar .. � -..

"Para mim _ continuou o pro- o papel do ah11lrante e l1ecessa- O plofessoI dIsse. ,E
, ��_ _••-••_••- _ _-��--_ _.....••_ � J<.. ._._...

( () () lIID-()�<,�, "'"_n_()_(l_,,�(l"'_o_(),,,,() (' (�__"�)�()..-.c)....() () ()__()....()....() () ()�,_"_()_'l_<l'-'()"')
. d -

"

N
'

S Mi uel O próprio Padre Sepp mencIOna.A Catedral Jesuitica de São Mi· encimava o frontespicio da Cate· tica, alguns arcos de triunfo, en- sua vlag�m para as re uçoes que 1 esse, tempo, pordem,
. ,gM' t amor do nativo pela glebag I .

'

d
'-.

d f't d- d fl'l dominavam as selvas da bacia do já era a' capital os povos IS, es e .ue foi o mais suntuoso ,monu· drar erguia-se uma cruz oura a el a os e ramos e ores SI, .. ... .

t I 'd que justificaria à luta de-mento erguido pela obra da cate- que era nas suas fulgurações, vestres e procissões- animadas de Un,gual, lembra, constantemen- SlOneIr�S da. �argelm6970rlen ad
o amor

rada mais tarde de todasq '. . ,e. t d t' I'
.

N I t' te o nome do Padre Sepp quer Uruguai, pOIS em , quan o o sespe '. 'Uese misSionária ámargem orl- coml) um lummoso pon O e re· can ICOS re IgIOSOS. esse re a Q- -, _.' • " " Ia foi enviado as tribus contra os exerci tos deental do 'Rio Uruguai. O_ estllQ ferência domil1ando o coxilhão, a rio Betschon alude à chegada, na referenCIa de um eplsodlQ, I adr� Sepp para e

f d -: Espanha e Poi:tugal que arma-
.

qUe Juan B;utista Pri�oli impri- cavaletro das pequenlls serra· dias depois, do' Padre Antonio q!�er no enco}\tro das capelas hu- ,S. Miguel era, n� �ase o pro
dos até os dentes invaâiram as

"Se isto acontecesse, e.st!lría-
llIiu ao Templo correspondia ao nias. Sepp das reduções interiorés e -a 1l111de_s q�e ele erguera em honra. prio apóstolo a: maior de todas

Missões levando.a� ao extermi.
mos expostos ao bloqueamento

do fim da' renascença italiana. '

'

- ;, ele se refere de maneira toda/ es- de Nossa, Senhora. ,-Ias reduções"; !1,l0 grande_ e no· '

nio ara dar cumprimento, ao
do nosso processo, democrático,Destinado a centr;lisar toda a

Em 1719 !adre AntOnIO _Bets-,,.()....()�()._.(}_(j., ,�(',_t)
•

()....(::--� Otável, sem. dU�lda, � �e tao af_a- T�;ta:o pólítico de Madrid. Para
ao "BQnapartismo"� modalidade

obra cicl' d Ord t chon escreVia, da reduçao de

O A •

d ssO 'nosas eXlgenclas religIOsas e tao de ditadura que costuma ocorrer
I oplca a em, nes e '

. P
. ,.

genlo as Dll 'es - P d afasta.los 'certa ve�, de"m mal quando a f dado do B'l h C t '- Três Marbres, no aragual, um,

t '

' vasta populaçao que o a re ,
lo U S orças aDma as pel'-d rasl, gan ou a a e

, . P d J
.

.

� '. d 1 P
. .

I 'd' f necessa'rl'o '''ar a
.

d'f t 'Ih .ral· com' I t d carta'relatorlO ao a re aVier

,�sepp
autorlsa o pe o rOVlnCla epl emlco ora - m necem m 1 eren es e a elas' o pro ongamne o os ., C

,'- , '

,

1 f t f d'l 1- dVastós salões'do'Ciibild� e o� cor-: Am-Rhin, PrOVinCial da ompa-
�

'A'
','

"

'

.. , \.J _ _ ..

,' Simão de Leon se lançou a f?r:.. ranca' os a erros e a ear ogo ao l.aceramento po Itico o povo
red' 'nhia de Jesus na Alemanha

8u·1
-

t7 I I II e...L-t. mação de nvva Colonia. "Bem ar- no' proprio templo, porque se ou coesas e unidas, enquanto a
a i:re: .q�� levavam. ao Colégio ,perior, dando conta' da missão, _' ev-v.....a e -c.. L-O 0'-' cY� J...-L. 0.... ",O dua, na verdade, me era esta ta- abraçavam com ambos os braços comunidade llacional está afeta"
.l-I PI nencla de um Castelo feu-

,que· trouxera .e da chegada ao � ................, refa, a mim _ dizia ele _ que co. aos altare,s, colunas e poste!!". da por, grandes antagonismos..... mensa b 'Ih d sol . �/

'1_ _'l_(l_"__' _(H'-..., '-
Inai! )le

' ri
..
an o ao

ponto terminal de seu destino. E " l�1()�O�dl_( t h, Cohquanto o espirito de Bets. nhecia quantas e quao grandes Mas o Padre _ Sepp, e e- mesmo ideológicos. Eis porque, é salu-
I

quenas parti cuias de are- P d Betschon que pecla: la se e e agos o c e

f d' d d a a fundaca-o nos' esclarece como conseguiu de- tar a atu I d'
.

a-o q e e
.,

'

n to vermelho era de umà ma. cont�va o II re
"

gou o' RevereJ;ldo Padre Antonio chon sempre se deslumbre dean' aLgas, eman. av .
,

"

a lVIS, u se v rl-

I'restade' I' - depOIS de haver atravessado o
8 d d d' A os te da g'randiosidade dos Templos de novas colonIas deste genero. inove-los a fundação d,e São Joã6: fica nas nossas .forças armadas.InVU gar que nao desmen . epp. crea or e ver a eIrO p -

. d Ih P "M f'lh , E t E'
-.

d t' 1 t b -f'
'tia a sensibilidade do arquiteto Prata, �r08segUIra numa peque·

tolo dest�s reduções. Soudou-nos Missioneir,?s ,-, como do de San- A flg�ra magestosa o ve .0 _a. eus lOS, coragem. s a vos' am a par ICU armetl e ene 1-
qUe tamb' 't' " 'fi

na flotilha com outros padres
1

- 'nd que sua II'ngua ta Cruz cujo tabernáeulo exalta' clre - amado por, todos, os mdlús Ga transmigração não a e�pre- co ao Brasil que a maioria de-
I em empres 'ara uma -_ 'd . '., .. em a emao ai a ,

' .. , . .... N- d' t d
..•.

I t h I d �_ d
.. onolllia m t'l •

C t' d I
durante ,OIS meses; rIO aCima, ., I tudo deixasse a desejar com adjetivps poucos vulgares - faCIlItou a InIciativa. ao era en era ou ro pa re mlsSlonarlO as se en II co_ora o a I....vor o

de Córdoba o�u;nen. a da Sa; ra
rumo à Redução de Três Reis. or�gma

espaço de vinte e set� não nos descreve a cidade jesuí: facil desenraizar os il\dios de
'

desenvolvimento, como de fato é
cIsco e ao ,', alh grCeJab·I.le 'd' �an- Foram r�cebidos ali festivainen- �OIS, pore na-o a exercI'tava "tica de S Miguel que talvez só suas terras, afasta-los de -suas (Cont. na 2." página) ! que ,se verifica" .. e o a I "o e ,<:Ile, . .. ,. T', anos qu . . .'

,

•

,
'nos AYres. Ao alto do. relógio que

te 'os novos ml8slOnidarldosl·, j IV� Quando Betschon prossegue I!m mais tard._e viesse a. conhecer. cabanas, separa-los dos amigos.
, ram, na pequena c a e a eSUl- .

WASHINGTON, 27 (U.P.) -- Funcioná­
rios do Departamento de Estado declararam
que até agora, não tinham elementos para jul-

II'
gar a afirmativa Russa de ,que cientistas So­
viéticos já teriam experimentado com inteiro
sucesso um projetil balistico intercontinental.
,.As únicas -notícias a respeito .eram as publica·

\

das na imprensa, e baseadas num despacho da
agência Russa TASS. Entretanto, o antigo che­
fe do Estado Maior conjunto norte' americano'
almirante Arthuro Randorddisse que não se

apreenderia se a Russia. se adiantasse aos EE.
DU., construção dessa armá, que não é mono·
polio de ninguém; porém frizou que isso não

modificaria a atual posição militar entre os

dois países. ,

LONDRES,27 (U.P,) - A Grã Bretanha
manifestou' hoje dúvidas óficiais, .a proposta
das notícias de que a Russia teria conseguido
disparar com êxito um projetil balístico inter­
continental. De fato, o chefe do Estado Maior 'I

�-------_:::-.�
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DODTEL DE ANDRADE
de Ó JORNAL

to que afirmei que as, forças ar­
madas estão divididas no Brasil
de hoje. Trata-se de fato incon­
teste e não de impressão. Evi,
dentemente qUe me referia à Di­
visão de 'caráter ide\llógico e

não disciplinar.
A atual divisão da; nossas for­

ças armadas é. a demonstração
'de que, elas não constituem caso

ta., ao contrário, são fração do
povo. Seria perigosa a união de
nossa's forças, armadas no mo,

mento em que o po"o está divi.
�ido. Deus nos Fvre da união das
fOrças armadas nêste momento".
E o prQfessor Guerreiro Ra-

mos expllca-se:
.

\ '.
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J. ó. DE �AUJO JORGE

Não quiseste, ou quem sabe? .. vacilaste na hora

em que esperei de ti uma palavra, u_m gesto ...
_. bastm'ia .um. olhm' quq,ndo me fm embora,
um olhar... e eu feliz entenderià o resto ...

./

.

Mas, não.--Nem um olhar, nem um vago protesto
nem um tremor na v<fz de quem sofre e n�o ehoro.

Ah! teria bastado uma palavra, um gesto,
para tudo, afinal, ser diferente agora ...

Parti! levou:me a vida, ao léu, -em redemoinho ...
. Hojé, volto; - e tu me olhas a falar de amo:

I

e me entl'egas as mãos num gesto de cann1J,o ...

mento de destaque em nos- Castro

sos meios socia is e eultu- - sr. Arlindo Oliveira

rais,

Às inúmeras homenagens za

de que 'sirá alvo nesta sra, Zuleima Goeldne1'

opor{un�dade, junt.amos as· sr. ,Heb.rique Ferrari

nossas com vOltoa de pere- .Júnior'

nes felicidades. " : - sra. Aracy Pereira

. FAZÉM ANOS' HOJE: I Meira,

1 d F '- srta. Alice Cunha
_ sr. A exan re raIl-

.'

Osvaldo Melb

NAO' QUEREM COL.t\BO�AR - Definitiva'

mente e por -desconhecidas razoes, qu� podem se�
tomadas, á conta de falta. de \co�a?oraçao em bene,
fício do progresso da cidade, val'las casas ,com�r
ciais, continuam com suas· portas cerradas, ,a nmte

inteira e de luzes apagadas; -escondendo. suas mon-

tras'.,' \
.

Já não falamos nos estabelecimentos que tel'

mosamente, conservam seus luminosos... �paga'.
dos e outros que muito bem poderiam c�loca-Ios e .

que ,desleixadamente', não lhe dão a devlda assis-

tência. , '-. t _

, O pior é que isso acontece no centro,
,_

eJ:Ca a_
mente nas ruas mais'movimentadas da C.apltaI, of�
recendo pr.ovas evidentes. de uma combmada_ delI­

beraçao de negªrem sua preciosa colab?raçao. ao
embelezamento da cidade, que assim se ve na .tnste
prova de oferecer um espet�culo it!édito de pou-

co caso pelas coisas de seu prog�esso; '.
..

Ultimamente quando o numero de, tUl'lstas
I' b'cresce 'e se reunem aqui como agora tam em, per'

sonalidades cultas e de projeção nos meios jurídi­
cos do país toma-se aihda mais ostensivo êsse pro�­

.pósito de n�gar à Capital um aspéc�o .�ais agradáv.el
e mais condigno com seu foro de- ClVllIzada. .

O fato' que .vem sendo alvo de justas críticas

por parte da população 'e que tem servido com,o
motivo de constantes apêlos nossos por esta colu­

na vem criando uma ,corrente de antipatia perigosa
,pa�a os que .. pe!,sistem �m de�a�en�erem por sim-

ples teimosia a tôdas essas sollcltaçoes. '

___

Por que uma dempnstração tão acentuada de desa-�

mor á nossa terra.!!" -

E' bem verdade' que a Capital se sente diminui- .

da em se ver tão:'desprezada por' quantos pod!am
aj4da-Ia, mas, por outro lado, os que �ssim proce­
dem não somente são tomados de retrogados como

acentuam essa antipatia por parte de seus próprios
favorecedores, isto ·é, os fregueses, ,todos os floria

nópolitanos, enfim, que, os criticando. COIl). verdadei­
ra irr\tação não podem atinár com a causa -ou causas

de tamanha desatensão -em prejúiso do bom nome

da Capital, que' 'se vê assim em "'blecaute" parcial,
todas as noites, embora mesmo naquelas festivas,
que levam ás primcipais ruas ,um movimento já bem
animador e npturno, concorrenc,1o para a vida da
cidade

�

� I

Vamos, srs. não se tomem assim tão inimigos
desta terra que se esforça pGr crescer cada vez mais.

Ajü?em-na, por. favor:

"O ESTAD()" O MAIS ANTIGO<OlABIO DE S, CATA.IN.,

"O Gênio<das�7ii�s
--

A sra, Vera Fialh�)' Lemos está de ma- I , a _.
, ..

1 t
'"

G" O·
o (Cont. l, I 1. !)agIna) ,

d .In C t d S-a." pron as, e Viajara para oi as. slm- senão t . arte � ruz em erras e ao,
.' o,'

.

I 'b d lt;.
es e mesmo a quem- até· João Batista. Era"o inicio simbó-pauco casa, tam em an am as vo as, _:,gora. tanto amaste, o vosso Pa- t' d b Ih bran-.

isit d" h " ,

I
dre Antonio" I'

ICO . e um tra a o que a ran
com a VISI a a cegon a . .'

. gia �todOS""lI campos da atividade
. .

• VInte e um caCiques com 750' ,
'

--o .--
'

famíll'as s u,"l'" '. humana-_ do amanho da terra,
,

, . eg Iram o rumo :traça- IEsta� Jnarcado 'para o· dIa 17 de setem- , do pelo Padr SE'· do levanta,mento das c!lsas, co e,
, I e epp.. ,no ama- . tI' .

bl'o O casamento do sr. Hilton Frazeres nhecer do dia 13 de setembro de gtlOSI ed emp °t�' aOpPdreparSo eSPlfrl:-

., 1697 Pad A 't . ua o gen 10. a re epp OI

"om a srta Gonsuelo Olinger. Sem dUV1-' 'd
re n ODlO, com outros

um lIlut�tico"plantado)!!. .de cida-
.

• . . sacer otes empreende a novaITAJAÍ: da sera maJ's um dos grandes aconhecl-' 'cruzada ,'penetran�o as t l' �es. Mas':não era o--.sacerdote ape'

O desfile de' :mo�cÍas \patrocinado pela mento:'>. . I ; e.�� _ .�as um homem Simples, apezar
�

virgens. de liu1& origem aJ'istocratiea, nem"Casa Brusque"; será 'exibido nos 'salões -- ---

Montavam cavl\los. bem ensi- somente um arquiteto' e um cate-
da sociedade G�tiarany ;;'ábado próximo. No próximo dia 5 a Igreja Divino Es-' Ihl\d,os e os caciques prinCipaiS quista.�Era

-

.�.inda- 6 um grande
-- -- pii-ito Santo receber;> os noivos DariQ<' carregavam armas, seguidos do musico"que: ensinou ,.aos �indios

,
.

d" d C Ih M' .

H 1 K t' I
Capitão que os espanhois chama, riogr�ndenses a fabricar, e a to-Na última semana a Iretorla o al'Vl1. o e ana e ena es er.
vam de. Corregedor,' a ostentar'o cal' todos 'os instruinentos euro-Ch;bê 6 de Janeiro. inaugurou em sua sé-

.

--: ;--
.

bastão que era a insignia do su- Pe1lS conheci-dos no século.' Era
de, novas instala.ções. Foi festejado, este As senhoritas--: Rosita e Edeltrudes � premo poder temporat E "retum� Mestre:dtl letra� Era. um.artifice

acontecime.nto c.o.
m um elegante. COCk-. tail, Dutra, Arina Beck e Estela M. Silva fo-I

bavam as tromb,�tas, os timpallos 'perfeito que até .re.lógios fabricou. , " ." CI
e as' flautas... nas oficinas,_das ,_ Missões. Mas,ond.e com�)arecer.am p�ssoa.R de dE':sta�\��. ram as vence,ioras no esgl'lma r'

do
.

u� Num outeir� - os jesuitas' acima de tudo, era um grande

I EleI�� !l noya J\1'�tona" flcara�f lOS � .-, \!e XII de Ago;;to, na s.ema.na do� festejOs
i s�mpre. escolhla1" ,- Ilfil culmm""-- organizador.-Seu "Regulamento",

pons��_e,is !segufn{es,. Rres.ident'í 4'" .
- -'do �mivel!J>ál'io

..
Parabens as senhoritas e, i clas dos a-Ibardoes - a q�atro: feito �em .1732,� sob.o título de

Scholtz: Mahl vV1ce ;r:f'Eg,idiolA�or "

ao 'diretor deste esporte Tenente Ledenir'i legua.s de S: Migueli·ao clareaT Algumas' advertências tocantes
.

, '-. .' ',,"',� '.

-

. :�". .'
'

I do dia 14 de setembro de 1697, ao governo temporal. dos _povos

{ �,ecreí�l'JQ, G., N01'1valdo �e ,Fr1ltllf, Rosa., o velho sacerdote ergueu o estan
�

em 8uas fabricalJ�_sementeira� �-

esc'�o"'I:h:�a::-·-· "pe� I'a e-tl·q'·oe'ta
,------

;::�:�n:e:s�:��s��{�r:f:l:�;
.': vas sempre. vltonOS88.

, • ' C
Nem umà simples madeira se

,

.

empregou n'a mais simples das
construções que '-Dão .obedecesse

/
aos rigores. daquele, u·gimento. �

Pa�'re.._Sepp
.

e!'a um ..artista, um

político .no bom ,sentido, um so·

dologo, e (naqu-etes tempos!) um

economi-sta <de .:surpl'eendente vi-,
são ob.jetiva••Os g.ramles deposi­
tos e silos. de suas .reduções mos­

traram o alcance de sua pr.eviden
cia, em relação 'aos maus tempos
de colheita e� trabalho. Foi ele,
alem do mais} quem fundiu no

Rio Grande do Su.l o primeiro
ferro em fornos-lIe tijolos e' cujo
barro. ele ·mesmo- .amassou .. e co'

BéU. Devé o Rio 'Grande do Sul à
memoria do Padre Sepp' a consa­

gração .que o centro meridional
do Brasil. já� fez à memoria d('
Anchieta. Sepp não 'foi menor do
que, Anchieta' na obra da cate­
quese. e na tai-tifa civilisatoria do

'

Rio Grande do Sul. Se 'esqueceu
a plopria ':!inglra ':materna"e deu
toda sua vid�- à� vida das Missões

.

não o. fez pelo serviço de uma

Corôa ou pelos bastardoll interes­
ses de uma políUca facciosa. Fê­
lo COID.O �sacerdoté � de Gristo e

como,�homem, integrado ,no amor
da propria humall'idad�. A figura

.

de Sepp é imensa dentro do tem­
po e' ganha maior relévânCia à
proposição-1lne o: tempo passa. O
Rio Grande o esquê:ceu, por dois
séculos.. Mas dois sécu.los não
bast�m para soterrar, a memoria
,de um homem da estatura da. Pa'
dre· Sépp. E' preciso penetrar
8utHmente os caminhos que fica-
ram .na historia, cobertos de poa­

Iha,- para se descobrir, em todns
as encrllZilhadas missioneira� a

mão.do artista,va. voz -do padre e

o coração do homem. São João
Batista�,t:oi pura ,realização, sua.

E 'São João Batista� teve o maior,
colegio, lias Missões e'o Templo
mais amplo,. embora, não o mais
rico. '

. Daiiüeia"civllisação tftorta 1'('8-

tam ho.je. pequenas ·paredes der"
� rUbadàll, ,pedras 80ltas, cascalhoS,
e re.talhos de feuo. .Que sobraram
da ,f-undição.. Ninguém como ele
sabia que, para_ser um Missioná­
rio, era preciso ser tudo. "A ex'

periênCia me fez. carvoeiro e 'fer­

reiro, já que é necessário fazer­
. Se de 1udo para todos, o missio.
nário apostolico". Com ns. mãos·
ainda neg.ras dos fornos em com'

bustão ele subia ao Coro da Igre­
ja jlarll''1Iirigl,r o ensaio de sua

grande :orquestra no harmoniulll
de bambll,- que ele propr.io cons­

truira; .como ]I8rtia, pelas niadru,
gadall;-lIa sua c�la _

pobre. para
.

atender' llO enfermo na cabana·
miseflivel:
O Rio -Grande déve resgatar •

divida enorme que ainda não .�I··
dou com'o' Padre�·Sepp.

'Florianópolis, Quart�deira, 28 de Agôsto de 1957

JANTAR DE CARIDADE: Secretário'Gualberto dos Santos Senna,
'I'esoureiro G. Alipio Castro, Tesoureiro
Lidio Silva, Orado' Acy Cabral Teive,
Conselho Fiscal, Rodolfo Quinte, Belmi­
ro Garcia, Arnoldo Vechi, Pascoal Gue­
des e Manoel Barbosa. O colunista conse­

guiu anotar os seguintes nomes; SI', e

sra, Dr. Osmar Cunha, sr. e sra Osni 01'­
tiga, Dr. Aderbal Ramos da Silva. Repre­
sentanta do 5ó D. N., sr e sra. Odilon Bar­
tolomeu Vieira, sr. Albano- Souza Lucío,
sra. Maria Cruz, sr. e sra, Osni Paulino
da Silva, srtas, Ielva Castro, Claudete Vi­
eira, Dineia Maria, Iara: M. Senna.

--

..-,-

Notava-se nos últimos dias' o movi­

mento, para, o elegante jantar de Carida­
de no "Boite Plaza", uma realização das

�"Soroptimistas". Fe'sta: que merece os

melhores elogios, não 1lÓ pela causa jus­
ta que é, cerno também pela sua oi-gani­
z.rçâo,

Compareceram ao "jantar" ó Contra
Afinirante e sra. Alberto Jorge Carvalhal,
sr. e sra, Dr. Osmar Cunha, 81-: 'e sra, Es­
pêridião Amin, sr. e sra. Comandante Dá­
do C. de Morais, sr. e sra. Charlgs Edgar
�,foritz, sr. e sra.,Dr. Newton d'Avila, sr.

e sra, Darcy Coulart, sr: e sra. Dr. New­
ton Cherern, sr. e sra, Dr. nn. Cherem.
Srta. 'I'eréztnha Pedrosa acompanhada do
sr. Sergio Alberto Nóbrega, ira. Aurea
Leal Presidenta do' Clube "Soroptimistas"
de Florianópolis, sr. E sra, Neréu Correia,E evito o teu olhm· .. ' E não me manifesto...
sra, Maria Henr iqugta Soares. sr. e sra,

- E' que, já te possoMlar, seja o que f8r, Wáite'r,1VIáyer, sr. e"s,ra. Dr, João Moritz,
nem mesmo uma palavl'a de esperança ... um. gesto ... sr. e sra, Dr. Antônio Mnssi, srta, Olga�",()"'(I'-'(l4ll"o" ""'-''''__('_o.... _

,

ANIVERSARIOS cisco Evangelista V. Lima, Dail Amim e s ra. sr. e sra. Luiz

SR. ADIL REBEDLO - sr. Armando Sabino I Battistotti, Jorge, CJrerem e sra�, sr. e sra.

na data' de dr A
.

. A 'la d� i Dr. Alfredo Cherem, (.Leonilda) (cron is-'I'ranscorre - 1. uJor, Vl
t

.

1) A G t D M
"

d

I
a SOCla aze a. r. aurrcio os

hoje, o .aníversâr!o natalí- Luz .

� Reis, cronista Miro Morais srta, Heloisa
cio do nosso prezado amigo - sr. Mário José'Mateus

I
Gomes, srta, Ligia Moellmann, muito bo-

sr. Adil 'Rebello,' alto .fun- - sr, Curt Metzer �
nita. Srta. Milene Lebarbenchon acompa-

I � SI'. Fernando Luiz nhado do Dr. Amir. Mns·si.
cionário do IAP'I,'EC; e e e-

,

Os estudantes jurídicos do Brasil,
festejam a sua vna Semana em nossa

Cidade. Elegan�tes' reuniões em nossos
sr. Francisco de Sou-

Comentou a elegante Nice: Faria ao
-

chegar cléslla viagem de Buenos Aires que
entre tantas diver$-ões que compareceu
durante sua estada naquela Capital, o

que mais impressionou foi o cock-taíl na
luxuosa residência do sr. e sra. Alvaro
(Marta Rocha) Piano. Disse-me a eJegan-
te, que "Marta", .continua mais, bela ain­
da.'

ISexta-feira, nos suntuosos salões do
Clube XII de Agosto, elegante soirée com

a famosa orquestra "Casino de Sevilha".

A coluna social cumprimenta a sra,

Achile (Maria Luiza) Atherino, pela data
natalícia no dia 16.

'\

clubes, e como não poderia deixar de ser,
[,S banquetes -no acolhedor "Rancho da

� Ilha". -.

Em viagem de estudo seguiu para
Genebra o Dl'. Alcides Abreu.

No café-séde dos udenistas, a discussão tomava
proporções impressionantes, pelo número de calo­
rias dos contendores.

.

.

O assunto era o contrato do Instituto de Educa­
ção, unânimim:ente repudiado por imoral e lesivo
dos interêsses do erário. E como no grupo prevale­
�essem os engenheiros, a discussão enveredou para
eles. S� os houv:e suficientes/para a construção do
Palácio da. Agrcnômíca, e se os há competentes pa­
r� a constr.u�ão do Palácio das Diretorias, por- que
nao aproveitá- los, dentro do quadro da Diretoria de
Obras Públicas? .•

E a polêmica dai rumou para "o maior engenhei­
ro do Estado" - já em bases de concurso.

Foi aí que o velho Pantaleão -e-e- pioneiro da ini­
ciativa privada no' -monopõlío

'

metalúrgico enten­
deu de dar opinião:

,

.

�

- Pelo que tenho visto 'nas realizações do dr.
Jor?e Lacerd�, nas plantas, nas obras montadas, nos

•

projetos mu�tICores, nas maquetes, o mais objétivo'dos engenheiros do Estado; o maior-deles é mesmo o
nosso fotógrafo Anacleto!!!

--_.,� ...._. _,;;.... .. - ---.....;;..-._{�-

(

(Pe.;as de' Aut.omóveis)
_ A._ VeJUle!!0r aUyó, idôneo, com longa prática,

e que já repl'e'rull�te_ outras firmas 1)0 r�amo, ofere­

cemCR excelente com'rsllãQ e uma linha de peças

naciona.is . de prill�eira o�'dt!m, Escrever' à Caixã

J Postal 4305, Distrito �ederãl.

su� nova rOUDa anatlRliCl- �

•

para o ihomem mQderno!'

'�lmp&riaC
.�.

é confeccionada em quatro talhes
-e em 32 tamanhos.' Seus tecidos e aviamentos ••
de alta qualidad� e pré-encolhidos.

- �

Voc� se scutirá hem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortá"fc:l,/
e muito ma-is elegante.

'

Sua nova roup-a IMPERIAL EXTRA, - est'
prontinha para você vestir. Não há longa� Clpc�
nem demoradas provas.

•

•

•

/ Garortida p,0r
:,ret-DOS E' iARTEFATOS FI'SCH!R�S/A

I

Rua Protes, 374 - São Paulo
35. anos especializada no ramo do vestu,;rio

...... _-.Ji

Disfr:buidor exclusivo·I

I MAGAZfNE·,HOiPCKI/""

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8,ob o :,tulo acima '0' "Correio', §ó não foi votado, ontem, no

da Manhã", do Rio, edição de 22 Senado, um projeto de lei ahi·

do corrente, publica o que abaixo do cl'édito ef\pecial de trinta mi·

transcrevemos. Esse órgão da im Il)ões de cruzeiros para auxiliar

pre'nsa carioca como se sabe ! a reconstrução do Palácio da -As·

vem fazendo 'violenta oposiçã; sembl.éia Legisl�tiva d.e �an.1<íI
ao govêrno federal orientando-se I Catarma, destrUIdo por mcenclO,

pela U,D.N.
'

,

. porque o sr. Freitas Cavalcanti
, ap'resentou-Ihe e.menda procuran·

_'---- � ----- -do p'egar uma beirada para as

Alagoas.
A emenda, é modesta. Manda

dar dois milhões para término

das obras que estão sendo fei­

tas no Teatro DeodQl'o, de Ma­

ceió, cujo prédio é tombado pelo
Patrimõnio Histórico e Artístico

da União.
'

Compreende-se que ,0 govênio
lederal concorra para ii consor­

vação' de um monumento histó­
l'ico, Já devid,amente ex�minado
,>ela repartiçiio competente mas

-:bl'ir o crédito d'C trinta milhões
destinado à reconstrução ;:lo edi­

fício de ,uma Assembl.ta Legis·
Lltiva e'stadual, s!lja ela qual fôr,
'nào tem explicação numa hora

<le áperturas financeiras como

......__
" x x x x X X -. X - X X x x x x x esta em qUI! os deficits astronô­
x li micos do Tesouro- se apresentam
x CAMPANHA DE EDUCAÇA"O � cada, vez maiores.
x FLORESTAL li O pl'esidente da República, jur_
x , " li ,tamente com o seu ministro da
x x x_x x X X - X - X X x x x x x Fazenda, cortam, no plano de
x li economia que adotaram, sem dó

VENDE-SE ,---'---'
-,- _'

x A Acácia neg-a é espécie x nem piedade, as verbas mambem-

I' p , n,.I ,I C' G, "' A ç A- O
-' de crescimento rá'p�do, per-' oi; oés d'estinadas a auxílios hospi-

I
Casa d! Coméi'<lio A K. � r

x mitindo aos 7 - 8 anos a ex- x talares e serviços outros d(, in-

C• t' ,
I -' plóração das cascas para' ex- x terêsses da nobreza naci;naI 1)01'

) 11110 por, ,o e fl'e!ruezi:l.'

l
r,

-
_

,� tração de tanino, além de x todo (> território dês te imenso-

1 Tratar n0 local d.lm Walci : OSCAR CARDOSO 1 ILHO e SENHORA'
" também produzir boa lenha x país.

?

•

'I
" ' '

.; e ser planta fertilizante. x Como J'ustificar ao meSlllO t,enl-
, 'lotia, Ru:, Palhocinha, 10 \.omunlça,n aos parente::;, e pessôas de suas rela . ,

,

-

-" Consulte o 'Acôrdo Jo'lor ..s-). po, a entrega de tão grande 'quan
C ' çõe,; 'f) nascimento de sua filha I t l' -b fI

- oq �i ei1'Ô)s. '

" a. so re assuntos 0:e8- x tia para finalidades de interêsse
-

U
I XÁTIA " tais. "- x particular de um Estado, mesmo

ma can8ta,.. Sterbl'ook de.ocor: :do dia 2u na Maternidade Dr. Carlos C';I-r.;;a. ;
x, x que êsses Estados seja o do l'nj·

" i x,xxxxXX- X -XXxxxxx nistro da Justiça.

AVENTURAS DOZE-MUTR-E-T-A-
.

���-<",

lí, I
'QQ :;\ .

- 1//1�()0 /'
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.

Ano GeDfísico Internacional
.

Os . fog_uel�s
.

auxiliarão a conseguir tudarão os raios somicos,

mais informações . sôbre a almosfera qU�Ss�:�:r:.:��:it����i:a:1:
superior

Wáshington � '1ulta cou 1 solo sã� refletidas de volta

rádio para a Térra,' serão.
de um tipo que não podem
ser obtidas mediante obser- J

-

sa já foi escrita recente- à, Terra pela ionosfera, no- vações do solo, Sem os fo­

mente sôbre os satélites 'ar vamente refletidr.s nela ter-. guetes, seria dif ieil. coase­

tificiaü, que serão lançados ra para a ionosre-a e assim guir-se expandir o conheci­

ao espa<:o d�rante o Ano por diante até atingirem mento qué temos atualmen­
-GeofísiCO Internacional pa- seu destino. Os cientistas te sôbre as auroras a io-

,

as flutuações do
ra obterem-se maiores co­

nhecimentos sêbr» o espaço.

Todavia, não se fez ainda

tanta pu,:)licida,de sôbre os

foquetefl que serão dispara

aos durante o A.G.1. e que,.
I

de acôrdo com os ctentístas

coÜ'seguirão muito mais do

que 6s satélites artificiais.
-

Já se anunciou que os Es

'til.:doS Unidos lançarão 12

querem descobrir algo mais nosf'era,
sôbre a. eletrtticação da io- campo magnético terrestre"
nosfera e empregarão fo- 'á circula�ã'o geral em,ran-
guetes para éonseguí-lo.
Está .programado o uso

de 115 foguetes para desce-

des altitudes e a relação (lo

sol para com a Terra.
.......

'

Um tipo do foguete que
brirem novos fatos sôbre as os Estados Unidos empre­

auroras nas latitudes árti- garão é o "Iris", Este en-

cas e- antár-ticas. Esses fe­

nômenos de luz :35,0 prova­

·lelmente causad,0.1 por par

genho at ing irá uma altura

de 320 quilômetros. O "Iris"
I

poderá transportar 45 qui-

satélite,s artifícía's, Várias tículas emitidas pelo solem los de instrumentos, 'enquan
1;0 que os satélites artifi-'

dais transportarão sornen­

te 9.200 gramas' ,de aparê­
lhos. A, diferença explica

centenas �e foguetes de pcs várias�ocasiões, particular­

quiz;,s, de todos 0'1, tipos se- mente durante atividades e

.rão disparados para, o es- ocorrência de manchas so­

paço ..
Acredita-se qüe. 60 lares. 08 foguetes, .medirão

foguetes serão emprep:a-dos tais partículas.

pa ra medir pres.sões, tem- MEDINDO O, CAMPO

per�lturàs e_dEnsidades da MAGUE'TJCO
,"'"

.,tmo:,'.fera superior. ,Algu- Além disto" 10 fogueies

porque os cientistas espe­

ram muito mais dos fogue­
tes, do que dos' satélites ar-

tificiais. Na verdàde, a.lguns
'

mas dessas medições serão serão us ados pars deterrni-
dos aparêlhos a serem trans

levadn ,a efeito com a aju-, nar a distribuição da ezena
- portados pelos foguetes são

· da d2 granadas lançadas por 11a atmosfera superior; 95
.

, .'
muito maiores e mais pesa-

um S:,l;',uete. Do tempo que foguetes medirão o campo dos do que 03 qu e podem
as ondas sonoras levam pa- magnético terrestre de gran ser coloc-ados em um satéli-
ra KC deslocar poj- distân- des ,altitudes e outros r.;7 es-u te .

....:.. (USIS)
cias det·crininaidas, tempe-

________-l. --'---�-

Consequências das chuvas eni lIajaí
BLUMENAU; 27 (V A) sábado, último, o dia perma-

-

- Até o momento o balan- nece nublado, mas 'parou
Outros fúguetes serão 'usa

Ç0 trágico' da inundação' de .chover, fehzmente. Na

provocada pela cheia, do 'cidade próxima de Gaspar
rio Itajaí-Açu, cujas águas

I desabou uma ponte de con­

ocuparam trê.l' quartas par-
I
ereto armado, mas não se

tes-.da cidade numa altura
I registraram vítimas, As au­

média de 1 metro, registrou
I
toridades municipais, 'com

quatro casos-fa�ais já com-; a, cola�,oraçã? d:_' soldado:'
provados, ,enquanto duas I do

23.0 Regimeríto de ln'

oessoas estão desaparecidas. fantaria e tropas da Políciã>

_)uas 'casas, por seu lado, I estoo prestando socorros às
_I'-:::iação nos cegartavEntre- 'oram arrastadas pela cor,-I pessoas desabrigadas. Por Itanto, um foguete em' gran t d 20 t' t

.. -

denteza, es an o pu UlS I enquan o, na .opírüao as,

d ;s altitudes po(k fotogra- .arcíalmente destruídas. AI 'aut?ridqdes sanitárias, não 'IIar o espectro solar comple-; ;umas residencias da parte I existe' perigo de. epidemia,
,aixr de Blumenau ainda 'e a cidade esforça-se para;

te e, assim, revelar-nos muio:
,stão totalmente submersas, 'voltar ao seu -rítmo normal I

ta cousa sôbré a radíação pesar de as águas have-; d�
-

tra�a.lho dep?is de sete L

ultravioleta. Cerc8, de 74 rem baixado bastante desde d1as de mundaçao. .

· foguetes deverão ser empre- REAL'{;DADE BR ('
---

gado's para esta finalidade lEFORMA A �i
.

AJILEIRA
I'durante o

.

A.G.1. A radia- O CONSULADO GERAL de extraordinária evolução
cão so.]ar sera' medida em' DO BRASIL EM BARCE- por que atravessa o Brasil, '

�)ál'ios eomprimentos de on-
LONA JA' SE COMUNI- atraindo, em' consequência, I'
CGU COM O ITAMARA- a atenção e o interêsse dos I

da desele a', ultra-violeta .aos TI ?omens .de �oa'vonta,de, s�-I
;'aios _X' fortes. Jam naClOnalS ou estrangel- :

Q.llatro foguetes serão dis- BARCELONA, 26 (VA) ros, para a consecução d.e :
- Acaba de aparec,er, ve;r- uma obra verdadeiramente

\

tido para os prinCipais idio- construtiva, não se de�e i

ma!, da Europa; o livro permitir usufrua dos priv,i-I"Diário dum Emigrante'\ legiados benefíc�os do� aco­

de autoria d� escritor _:t;>0r- Ilhimento brasileirç quem, I
tuguês JoaqUlm Paço D Ar- como o sr. Joaquim Paço'

� noite, a despeito de não
cos, nome literário do Sr. D'Arcos, 'simula o senti-I,

!,el' percepti"lel ao ebserva- Joaquim Belfort Corr�ia da mento de amizade para de- I

Silva, alto funcionário do formar' malevolamente a
I

.Ministério dos Negócios Es- realidade brasileira. Sôbre �
tl1angeiros. Este conhecido o assunto, o Cônsu.l do Bi-��'
escritor portugUês, que te- sil nesta ,cidade já entrou

I

ve o�inau-gôsto de revelar, em entendimentos 'diretos
em' ,romance, há mais de com o Ministro de Estado'
vinte 'anos, tôda a 'sua anti- das_ Relações Exteriores do

patia a SãO Paulo, está'mui Er;lSÜ, a fim de que provi­
to ligado ao meio intelec- dências cabíveis sejam toe

tual do Brasil. Numa fase madas.

atmosfericas e ven

clifúente3 altitudes
r�tul'as
tos era

podem ser calculadas.

>

dos para obterem-se n,?vos
dados a respeito do sol.

Nunca- vemos o sol comple­
to. uma camada (te ezena,

felizmente .
detém 'grande

'�;rte "la :'��liação ult�avio­
leta - �feÜzmente, pois tal

par�dos paj;il colhE-rem mais

informàcõe� sôbr0 o fulgor
c�le�te. �sse é � brilho que

, ,

,"3�á ,serI,!jre pre�ente no céu

dor casual. O céu, entretanç
· to, nunca está' totalmente

negro à noite.

A ' IONOSFERA
,A ionosfera, a região si ..

'

situada entre 80 c 400 qui-
lômetros de altitude acima

da Terra, será cxplo!:ada
Por 19 foguetes:
Esta região é uma cama- B R I T T O

da eletdficada e m.uito im- '_ O _
portante para as comunica;.. Alfaiate do Se'cuIo
côe,; de rádio tra�soeeânicas
e de longa ·distância. As

X X
Rua Tiradentes, 9ondas ele rádio emitidas do

=������������----------------.--�.-----�=---------

/

[VIVER! MORRER-!
,

"

()EPrNDE, DO SANGUE, Ó 'SANGUE t A VIDA

\-_' As' partltrientes após" a 'gestação. 'deve� usar '.{
SANGUENOL �

,i.' .,I.:}

contém excelentes elementos 'tônicos:
Fósforo, ,Cálcio. Arseniato e Vanadato

de sódio. ,t
OS PÁLIDÇ>S. DEPAUPE'RADOS, '\
n G O TA DOS. MÃES QUE J
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RAQÚiTICAS. receberão a toni-

ii>;
ficacão geral do organismo. com o I

•

,"j

, ,

-
,

-

Um VÔ9 que modificaró seus hóbitos de viag�m!
"

Seu primeiro vôo no Metropolítan .. novo Super-Convalr 410 di Real-Aerovías ... será uma, descoberta

maravilhosa. Ràpidamente o' avião. ganha altura ... e você vê, pelas grandes janelas panorâmicas, paisagens­

que' passam cêleremente. Obse-rve depois como o vôo do -Metropolitan é sereno.... note a precisão de seus

movimentos no ar, Nesse avião ultra-moderno, você viaja acima das zonas de turbulência na mais silen­

ciosa cabine até hoje construída! Um perfeito' sistema de pressurização ma�tém no interior da aer�nave
a pressão do ní,vCl do mar, AI condicionado, grandes e macias poÍtronas e um serviço de hotel de- luxo!

é
,

• Mais luxo e conjôrto a

,. 5.000 HP {/e fôrça nos

• Pilá/o autotn âtico
• 52 lugares

bordo
motores

Vôe' no-Melropolitanj Super-Convair �40,
O mais veloz bi-motor tl� atualidad�,1 i

_ ��"\���.���r.7fV.�" ��

�.;. ':'.·f
- .;.

. �:':...
.

-
. ...;.'" -.:...-

'M'-_.I.

_' . ',Rua Felipe Schirrii'd�' 34 "

Te!.: 2377,
�ornp"nhia brasileira

de aviação.

POR QUE O
"

'MÊS DOS EN,IOVAIS I' rr
,

E' um "pOl"que", ge resposta simples e fácil,
embora não seja um .acontecimento comum, � em­

bora tenha mesmo'--:características de alta s,ignifica­
ção econômica.

Num �stab€reQimentQ comercial de vasta va­

t;iedade de' artigos,' dificil: ou quasi impossív,el se

torna dar a cada uma das, �eccões o necessário des­

taque e a devida' div�lgação: Assim uma p�omo­
ção de vendas de

_

deterüünadas mercadorias, 'atin­
ge um alto nível de divulgctção e popularidatle.

,

'De outro lado há c'omérciantes· que 'possuem
um 3.lt� senso de huniané', gra�idão.' C0n12rciantes
que g:-:stam, s\nceramE.nte, de praporcion:::r, aos

,
se'JS cli(>�tes· e amigos, uma 'boa ,oportunidade, Uma
oportunidade �ara fazer - econci�1Ía" Uma ópG-rtuni­
dade para fac,ilitar a aquisjção de artigos de utilida­
de. E tamb�m uma oportc:nidade de cimentar 'aindà
mais os laços de simpatia que 'Joem a freguezia' ao
estabelecimento comercial. ,

Está assim explicado, su�'cintame.nte, o "por�
que"', da instituição, entre nós, do \nês de' setê-mbro,

'

,

como, o "Inês dos enxovo.,; s". ,,-

Já é o terceiro,ano que A Modelar élssím proce­
de e cada vêz com .0 mais merecido dos sucess6s.

,

Di-zemos ,m,erecido, pqrque-lnêsse mês, todos os

artlgos para nOlvas e don::;3 de casa, sofrem 1.1111 des­
conto�importante; 'Assim � c'-s mais cobiçados artigos
pai.. uso pessoal (roupa bral,eá, li,pgêTis) e para

, uso de: cama, rpesa, banho e tapeçarias, podem ser

ailquiridos em conGições de preç� sumamente
v4t1tajosos ou ainda em s�\av!3simas condições pelõ
sistema crediário.

.

.
"'.

J. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UH JQf;t MEDEIROS
VliURA

MÉDICO

�,II�ISTf:RJO DA AGiUCULTURÁ
.

SERVIÇO FLORESTA L
IlELE(;ACIA FLOREST.\1.

R"�GJONAL
.

\("(,ltpO" COM o ESTADO lJF..
-

SAl\"�4. CATARINA '

A V I S o

-

,

)I a o

OR. CONSTANTINO'
DIMATOS

l'tU':OICO CIRUJlGIÁO _

l10ençalt de �enhorali ,;.... .Parto.
- OperllçÕelt - Viu Urinai"••
Curso de ape rfeiçcament , e

longa prática
- no'. Hospitah d.

Buenos Aires.
/' CONSULTóRIO: Rua Felipe

.Schmidt, nr. 12 (sobrado). :rONK
3:,L2. ,

H.lHiAH..O,: da. 16 ia 18 Ilo-

ral
J

.

\ Keaidênda: Avenld. Bio Bro.n-

ro, n. 42.
.

.

Atende c:1l.....doe,

'felefofl!: - 12116.
__ '

.'

I C O', o ,.::-;'1',\1".

'.

11
-INDICAO,OR PROFISSIOJ'IAL,

Ortopedia' e Traumatologia
'Ex-interno por 2 anos do ,Pavi­
lhão Fernandino Sinionsen da

Kf'd&.<:io f' l)rit·d.t4,,.. .. !"ll. (t.u

M4heiro Mafra, n. Ihll t e �.,
DIt

.

HÉLIO BERRETTA
_ Cx, Postal m.
LJlr�t(lr: J,l,.l:ir.N� ... f(,-,Mn>­
!,rt!r�ntt" lJoMINI.Jd;- r LI'

AQUINO
II"'PN,.."III,.ol,.:

Repre8ent�\.Õe,. A � t.... _
Santa Casa de São Paulo, Ltda

'

(Serviço do Prof. Domingos !Ji!- kL'l Se n adu r r anta. ,i{I - •

fine) - Estagtarí o do Centro I. andar.
Ortopedia e Traumatologia e do 'Te,l.: �2-5924 R,,, d� Janelr'

Pronto Socorro do Hospital das Rua lá de Ncvemb rq !2� �,
,

. nllar sala fi 12 -- Sã" Pâu lo
Clinicas de: São Paulo. Á8IIinatura. anual ; .•Jrf 100.111'
(Serviço do Prof. Godoy Moreira, Venda lvulua .. ',' . Crf I,or
- \fédico do Hospital de Cari

A'lú!1('in median te contráto,
dade de Fto riunõpolts.j;
Deformidades congênitas e ad'

quirldas '- Paralisia Infantil'­
Osteomieltte - T'raumatiamo --­

Fraturas.

• •

-

OR� WALMOR ZúMER
GARCIA

FILIAL� CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco, 0:3:2 - 9:16
Esci itório e Depósito: 'Fone': 1230 -' End.l'Êelegr.: SANTIDRA

._.i_ .-J

- 'OVvGADO -

�alu' Post.. 1 1f10 - !t'aJIl
,;� a n ta CataclD ...

,

'

.__ . ....,._-_.- ._- ,

DR. LAURO DAURA
CLiNICÁ GERAL

Ellpe('iaHsta em moiésti.. d.
Senhoras e viallurináriaa.
Cura radical dali infecçie.

agudas e' cronicai, do ap.reUl.1l
genito-urtnarto Im .lDbo. o•

•e:l:OI.

Doenças do apal'elho . Dirllth ..

! do aist ama nervoso ..

Horário: 10'h ás 12 to 2Y.! á. I

Consu Itório: R. Til'a6entel. ;:
_ )" Andar -- Fone: '3246.
Résl.'ê,cia: R. .Laeerde Cou

ri nho, la (Chác"ra do Ibpanha
,- Fone r �:a��S,

DR.HENRI-Q-U-E�PR-I-S-C-O
PARAISO
JIitDlCO

O.,.raçi......, Doenç.. de '8.,

.ltoral -,. Clínica de Adulto•.
,

Cura0 de Especialização no

ílOflpit,..1 dOI Servldore. do .'-.

Consultas: Pela manhã no He,,,

pital de Caridade, das 15 às 17
30 horas no Consultório .

Consultór'io: Rua Victor - Me,
relles n, 26. ,

Residência: hv. Mauro
- 166, _. Tele, 2069.

mplom_do' pela Faruldao. �,­
eloul de �dlciDa da Un1v.,.

Ildade do Br.aail,
,f.�-Iute.rno por conêllrao eI."Ma­

ternidade-EBcola
,Sepviço do Prof. Octávio, Ro-

drigues Lima)
í:x-Interbo do 8l!rvlf;o d" Clrllr­

ria do HOllpital 1. A. P. E. T. C_
, do Rio de :J.'\neiro
Médico do HOlpltal de

ca"ldRdf'1• da Mate,rnidade. Dr. Carl".
COll'ê. .

CJOENCA!'\ DE S'ENHO'tAS -

PA R'I'O� - OfER,<\" ,)E� ,

PARTO SEM 'DOR pelo
método psico"profilático. .'
Cona: Rua João Pinto n.'

16. das 61,00 às 18,0& boras.
'

,

Ahnde com horas marca-

da:esidê:c���fone, 3035. ImRu.: GenlilU) Bittencourt u.
101. -

•

Telefone: 1.691. ' I

AGÊNCIA: PORTO ALEGRE Rua Com. Azevedo, 64
Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE:; B. G. SUL -'

\

Atende: '''RIOMAR'' - End. Telegr.: RIOMARLI I
FILIAL: SÃO PAULO - Avenína do Estado, 1666 - 76

Fone' ?70650 � End. Telegr.: SANDRADE
, . .

RI_O DE JANEIRO - Rua.Dr. Carmo Neto, ,99 - Fones: 32-17-33
e 32-17-37 - Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI

BELO HORI�ONTE +: Avenida Contorno, 571
FONE: 4-75-58-- Atende: "RIOMAR"

-

•

l A V A N D' 0- C OMS A B Ã O

\7irgem Es�e�ia�idad>�
da"Cia. WETIEL INDUSTRIAL - Joinville- (marca registrada)

econoPliza-se tempo e dinheiro
�._--_--_ .... ,--_._.- .. __- ----_._--�----� -_-----------,----�-�

,1- ,-

---�--- -- ._-,.--._,._.__
--_••

_;--_._--�._._--- ._�
.

.(

_._-'._- ---� ....� o.
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:OlgulS aspec(es. economicos da énergia nuclear
JOAO OLIVEIRA SANTOS .

.

'0
'

'.'

I
cornparacão com 55 para

Sub-DiRErrOR DO DE�, atomo e ii energia' nUl ear pais que influem n�, custoP·ARTAMENTO ·DE·· A8- b '"
"

.

" , t da produção do quíluws.tt,. .•
. em reye os objr.ti vos que os paSSIveIS US('S dessa por quIlowatt serico por an-

SU'NTOS ECONôMICOS .E
tê . . '

'
.' ,

.

,',
, I' t a energia nuclearnão pode,

, _ .

se em em mira reste im- energia. No entretanto, ca- to, um preço mais l�a IS a.

SOCIAIS DA UNIAO PAN -

t t tor
I
b

.

f
.

. i
AI dê .·t,.·' neste campo, competir com'

I per
an E se 01'. . , ena azer aqui urna gene- guns esses 18::t OI es

..
ja

'"MERICANA (üE�), O "OMBUST'VEL I I' -'. '.", .' , a eletricidade produzida-r:
, .

.

�
_

I . ru izaçao muito ampla:' as se en con eram PI v" LOS par a I .

F·oram os grego" o,s prr- NUCLE'AR
.

ti
- \,

ti
;

f' "

a r ou
mediante . as

. fontes hoje
< perspac iva.s sao pra Ica- u nc rona r, ao p S8,' que. -

..

llleil'os a conceber a �xis-. Ademais" as prementes mente ilimitadas. Contudo,
I
tros só o estarão 'daqui a ytJhzadas, pelo menos nos

tê 'a do átomo como a úl- "d d d '1 ' ,'.
J' f

.
"

.

ri países 'ricos 'em reservas deenCI.< . t necessi a es a civi izacão como se esclarecera mars cinco anos, a OI anunc iaqo I.

di
.

ível .

e imutá'l '-. . ,. -", I" carvão petróleo' ou fôrçatima,· In IVISI
_,

.

.>,
-

contemporânea farão com adiante, dado o al to . custo que essa in dús trin p aneja ,. '.'d d da matêria .

_ A • ,)' _ ' hidráulica. como nos Es-velo uno I a e
,

.

,., que se torne inevitával o da produção deste tipo fie "construçao de usinas- C(''11 ,

'

, .

o eculos e .,,,. '
, di 1 d

I "ados Unidos da América.
/ Passaram-se Si'.

. i aproveitamento máximo, e energia, o seu desenvolvi- a capacidade a iciona 'e ,-

. t iI m � .., . I ,.' Mesmo no' caso de se reali-e�ta teo.l'la se cO,nver
e

. e._ o m,ais, .brev.ê possível., do menta permanecera neces- uns 500.000 .quilowatts a
.

'

,

·d d t ti eI , . .!." - '?;:trem acentuados 'progres-uma ver a e por roc os ac

I
potencial que encerra .

a sàrraraenta em uma etapa. um custo amaa n ao: d .ter-
,.

.

",
,

.

'
� cs suscetívefs d", resultar'ta. O. gTünd: av-inço em energia nuclear, Se tomar- exper imentat ate que a sua minado. No entretanto, em '

S' 1 XIX m
- / '

em uma re 'ucão (:onsiderá-ciênCIa r o ecu o
_, ,co 1'll'!oS como exemplo uma úni- utilização se justifique sob contraste com tais custos,' . e

os trabalhos de. Dalton,
I ca

. das fontes de energia o ponto. de v-isfa econômi- 'uma usina moderna c'e ele- v el no custo da construção

1Vl�ndele-ijev, J. J� TholIl�on,

t',
hoje, 11

ti,lizad·as,
o petróleo, co.

.

'tricidade poder, ser cons-
'" instalação- dos ;'eatores

Roentgen, Becquerel, Pier- 'chegaremos à conclusão ine- Vejamos o caso da .ele- truida a um custo médio de
� ucleares somente lá pelas.

re e Mar'ie Curie, abriu no- lutâvel de que o atual con- tr ic ida.!e. Esta é produzida '�130 a _':1í140 por quilowatt. -alturn s de 1�70-1!)75 pode-
,

td' rão en trar em tuncionamen-,vas perspectivas ao �s u o ,; sumo exorbitante das reser- atualmente per
.

fontes hi- I

d I Na Inglaterra eS,ttma-se o
,

: o usinas de
.

energia nu-da �verdadeir� 'Ilawrez� o

r
vas petrolíf'eras mundiais dráulicas, como as quedas

átomo. Continuando _esse acabará par esgotá-Ias nos dagua, e por fonte térmica,.
custo de uma usina de c lear \capazes de produzir

trabalho no Sécúlo XX, àl-I pr.ó'ximos 25 a:nos. Será como os combust.íveis con-
energia nuclear em 120, Qjetricidade aos prr>ços com-

I
. fi

.

l' .

por quilowatt instalado, em �)ctitÍ\'os do merca do. Tra-'guns dos mencIOna os cI,en- portanto de caráter vital e vencionais - gasolina, oleo, I
N 1

.

c9niparacãe -com 'L55 p' ':'ã', b,-Je, e.ntretanto, de meratistns e outros� . .c,<,mo le s

i urgente recorrer ·a outras gás natura1, etc. O calor '

I

Bohr, Soddy, Aston,

Chad-I fO'1tes de energia, tal como obtido Q'lediante o 'reato'r as, de ',eletricidade conven- 'stimativa do PlOmento.
. I

Wick,. Einstein, Fe\'�i; Rahn a que se �oderia obter com atômico serve para produ- :;ional. \ (C;ontinua em um dos

e Meltner, C'onseglllram ?es-I a liqüefação do carvão ou zil' V[,POI'. O vapor, por' sua Considerados, em seu
I
próximos números)... I," A ,G R" AD' E ( I...M E N T Ovendar a expIicar, em tôda . com a energia nu-:lear. vez, nõe . e� mc':imento a i

'. a sua profundidli'.de, os. se- Dentre as centenas de
I turbi�a, a q.ual PQe e;:;tão "._�----

... _-'----- .. _--'-

_ I � F'�milia enlutada, do Capitão Otavio lVIend,e�, !a-
J �

P A R 1 I ( I P' A ( A"'" O : ieciJd ne'sta Capital em 16 do corrente e transladado pa-gl'edos do átomo. ('lemento's· que existem em em marcha o gerador elé-
/ "

f dI
ra Cúritba P.R. tQrna publi co 'por-está, o seu pro un 0-

Embora o á�oJ1""o seja. a I a natureza, já identificados; trico.
.

' f: �:o !lJTudecimento aos seus amlg-os e to�os aqueles que
meiros a conceber a �x.IS-, pela ciência, o i:,ótopo do I Quais .serão as perspec- FRANCISCO MELO " BENTO CAVALHEIRO

I conf,Jrtaram. Agradecimento' este extenSIVO ao Comando
t"d i

..
n .0f',:.(',I·al'·s da Policia MilHar. do Est<J,dó, cujas providen-menta que conserva o as

I
urânio conhecido .por U.235 tivas, nessa ba�e, para o

e' e" ..

,

t'
" I I! tias invito a sensibilisou.as cal'adel'ls lCas qUlmlcas, constitui o combustível nu- . uso generalizado da ener- SENHQR,A SENHORA I �

-
-

do citado elemento, n.ão�é,. clear por excelêfil:Ía, Cu�_1 gia nuclear na pl�0dução d� participam aos seus pa-
.

na realidade, indivisível I pre a_ssinalé,r também que I/eletricidade?
.

rentes e pessôas de suas: pili,tiçipam a�l seus. ya-
\. PERDEU-SE

como. se pensava .. Tra�a-sel a ciên.cia pode Pl,'oduzjr o.iI-1 O .cu,sto da pr",dução .da relações o contrato de ca- rerites e pessô:ls dt> suas re-
1 posto de � b 1 1 d d ddi' cor verde) com .o nome. Rei-ue um corpo. com. I ,ros com usüvel..:i nuc ea" e etncI a e epeYJ. ,e, prlll-

s.ame1lto de sua filha ado- , I�ções, o contrato de casa-

out.ras partículas infinit,eSi-, re.s, co_mo ,o p'lufônio 239, cipalmente, do custo da . r
.

_.

tiva HELIETE MARIA menta de seu filro MARIO
maIs. Em seu centr9,

0_, qu.e
nao eXiste

_
em estado constru�ão, instalacão ma- ,1

.

.

.

,i" I �UNHA, com"o: si'nhor Ma- CAVALHEIRO, com a srta.:núcleo, 'existem doi.s tipos natural,' .o qual se· obtem nutenção e func.onamento .

C Ih"
, .

Rel' M' C hrIO ava eira. 'lete arIa cn a.
de partículas: os protônios, I pela modifieação flU' isótopo' das usinas e dq custo <.la

que contêm uma carga elé-: de urân·io-2:38 no reator atô- matéria prima necessária

trica flositiva, e os neutrô- : mico. (para faz-ê-las funeÍonar,

nios, q.ue .
não têm .

<;,.�a L' O custo 'do Ud,liio pare- Se
. -por, um lad.o., confo�': I��!_�t�iC::t;�.�llmJ':: .?� .�JJ�"�I�e, ,-à,;: primG�t�-: v;sta; ser me se declarou 1mha;s aCl�i'�,nome, 'Ao.' ,r.eaor do" nqcle'o· '�Ievado cu!ho Oi1e val'la ma o custo do combustível:_

riram pai,ticulas ainda' m�- I ;;egtind� a proIJcrção de I ne;essário para fazer fun­

tores que os protônios e' U-235 com a qual tenha si- cionar uma usina de ener-

'neuti'Ônios, ' cha'l1adas ele-
J

:10' enric.uecido. No urâilio gia atômica é máis baixo,
tl'ônios que contêm m:pa ,latural existe sO::l1ente um por unidade produzida, do'

carga elétrica, nega;tiva.• :í.tomo de U'-235 pata' cada
I que

o custo do combu�tível
Quapdo se desint�gra o nú-

!
140 átomcs de lT-238. Ao convencional usado em usi-

.

,

cela do átomo, se libertam ')nriquecer-s� o u,..ânio na- T nas _ termelétricas, ,por ou-

os neutl'ô�ios e está fô�ça! tural, modifica-se essa pro-I.tr� l�d,o o �usto .d.a própria
causa, por sua vez, a desm- 110r�ão: 'aumentando-se a .. USllla e mUlto ma.;'; elevado

tegração, ou fissuração de' quantida·de r e 1 a t i v a de I
no c.aso daquela do q).loe no

outros átomos, formando-se U-235. Os Estados Unidos I
caso destas últimHs. I

assim 11:,U reação' _em ca-: vendem' atu�lmente o urâ-.I POl' :onse�uint�,. �aven�o ..
deia, numa progressao geo- nio natural a US$ 40,00 'por potenCIal 'hldrele,nco dls-

.

Il)étrica de energia inca1- � quilograma, ao passo que p�íveq, êste êrll1stitui a

culáveL A energi::! atômica lO preç'Ü do urânÍJ enrique- maneira mais cO'lveniente

é, em sUlna, o �'esl!lta'do da
'

�ido na base de 2()% é de para obter-se ent'rgia elé ..

-desintegração do núcleo I US$16.120,OO por quilo. A trica, , i
:- '

• -;:-L. I -) l' O t d
.

de
.

atómi,co e deverJ3 cuamar;- ,diferenca de preços exp 1- cus o e uma USll1a '

se, com mais propriedade, I
ca-sé e� vi·rtude de 'ser ex- energia nucleal' p:ll'a a pro-

.

(te energia. nuclear.
.

. I tre�am(:nte elev�do o pro- duçã; 'de eletriciiade' é'
Enquanto que, no caso I

cesso de enriquecimento, muito variável, porém cer-';
I

.

'I
da bomba atômir:" o pro'i Nào obstante a diferença tamente elevado. Os Esta- '

pósito é permitir a propa-, entre o prêço dü urânio e dos pàtrocina� atualmente
I

gação violenta dessa rea-
I

aos combustíveis conven- um Programa de Demons-
i

ção em 'cadeia, o problema, I cionais alcançar cifras far,� tração. de, Reato�·�s. para I
no tocante à aplicação ,dal tásticas, o pr�mE.i'l'Õ 'torna- Energra com o o;;,letlvo de

f "
..'

'b'I'] I
energia nucl�ar para ms

I'
se mais economico. se se .comproyar .

as pOSSI I j( a-
I

pací,ficos, consiste em con- toma. r em consideração a des técnicas e comerciais do '

•
. - ih:olal' éssa reação, conver- energÍa pr{}duzid:;>. em am- uso de tais reatores para a

i
tendo-a em energia suceptí-

I
bos os casos. U� quilo Je produção,§e eletricidaae. O

vel de ser utilizada ?e for,- : urânk> p�de
-

rrüduzi�_ tan.-' Govê�'no: nQr:e-a�erican� .1,
ma gradual e cO!1stante, a ta, energIa qllanto�tres, íllÜ 'cop::�nQ{llJt" at.e :6 I;>1::_esli;.l(tl_!" ..

. ,. �.

vóntade do h{)mem., .. ..! toneladas..: de 'Ca:r'!ã<i;\ál?ro-':;éÚfu..:\,tií�rlêí·�t!d�, êl:r�td:1iJ,�;.;i:·�, �.:.,
Há 'quem julgue que 'ai�� xi�adamerite,' v�i;'i�rid�: "dá ih;Si(lu�çâo,:"�'4'3e�;',,:s!lbe_; �a .

.

..

da �ão progrediu süficie�: �côrdo C�Rl o podé�- calorí: US$ 205.000.óú'o:'·i�' várf�s
temente para aproveitar, de' fico e a'qualidade dêste ú'l- reatores que pioduzirão I.,

. I .

I
forma útil e econômica, a. timo.· Se se tiver em' conta 419.000 qui.lowatts. Isto r

I

energia: nucl'êar pai�a fius esta circunstância, _
as re- ·corresponde a um custo mé-

pacíficos Afirma·�e ql�e se I se;'vas de urânio hoje co- dia de US$ .. 489 por qui­
decorrerão muit03 anos an-I nheci.das ultrapassam de lowatt instalado, o que é

tes que essa prob'a.lidade se muito as r�servas mun- elevado e só se justifica, em

converta �m f,ato concreto. diais' de petróleo e carvão, vista do caráter experimel�-
N� e!1treta�to, se levarmo's' fontes máximas de energía tal do Programa, I
em conta o extraordinário n� atua.lidade. Cumpre também citar o

- progresso que se �'em veri:- ENRGIA NUCLEAR CO- caso de algLlmas :ndústrias
fiçandb no campo da ciên� MO FONTIf.). ,DE ELE!TRI. produ,tÜ'ras de e'n·,t�'ic�dade'

�� cia' i'!�e�r no,s últimos deZ:"
.,

... ClriXi)E''":.,,,,,,,,,., '1q�e,' sem p·arti?.!'p�?ã9.:-· ofi- : �

� ��' ?4b"�;\'�� as' suas:
.

quai§ §�r�Q.,����, :c�t,,3;ig�,ma,":''';ii,ínverteram
p:rtict;vai' '!fuetías, não' pos �sp��'íÍ'i'c-�� e�"

..

q�ti'Úl·"
;ÜR$210:Ót)0':®,�:" em reato- ';:.

devemos ter dúvidas de que
I
utilizará a energia atômi- res, que produzil'ão 673,000

"c�nsciente e de-' 1 ca? �inda não foram deter- quilowatts, o que represen-

home:n logrará minados, senão em parte, ta ulma média de US$312 I

" " -

�,���ianópolis, Quart�,-��ir::_�8 d���gôsto de 1957

MARIO e HELIETE
Noivos �----

QUALIDADE
LUXG

�'���k�"CAPACIOADE
f:':f�'��; 'r/tI· :��f';J��.:;�� lt?

menor

preço I
i

o NOVO "PROSDOCIMO· Super.rtopi< "

APRESENTA,

_ ,CONDENSADOR «Super-lropie" Gela melhor!

l de proieto novo, muito mais efi,cienfe
na produção do frio. mesmo !oob tondi -

t

.- çõ.es climatéricas extremas.

- Capacidade: 9,5 pés cúbicos.
- Unidade selada,
- Isolamento 'Com Ia de v,idto.
- 3 g��etas plá.�k�s esp�ç�,50�. ,

��'. :.��;-t:",'
- Rec.lPlente .emb�t'Jdo, parc:"c og''J"a;qo cf'elit-=toõ'
.." 4 Prateleiro$ removíveis, que permit�m um

apro .....eif"urnen.i') de c!õpaço 300/0 m.:lior qu.� o

·c()m'f.hl�· �b�n,e�\fO brH.!t,?nte
.

, : em a:u'minio anodhado.

>,_;;.- R.��iagein nos pás para ni>lelomonto',

._-_._.__:_---- � /.�--.-----"'-

- --..-. -

-

I
I

Mais

1
I
I
I

rapidez p'ara
'

-I
. a da�llografa, l

I
I
I
I

Por ser mais rápida .. , Halda Star significa uma

grande economia para o seu escr�tóriol, Hal�a Star

proporciona U}ll serviço de. datil�?ra[Ja hmp� ,;
uniforme. Corn vo seu famoso toque -pluma ",
Halda Star não fadiga a datilógrafa!

HllDI 811RI

I JOÃO SCHEFFER S. z:.• Importação �.Comércio
• ,Rua 1 S �e Novemb. "', 88 -�rI� __ ......:.1'

..__- ..-..- -- -,..... -- -
,

----_._-------
=.- -----

O·QUE SE LEVA DA VIDA!
Vá gastar o seu dinheiro
'.':<;> BAR do CAFÉ PRIM'OR,
onde as bebidas são puras
" os petiscos têm sabor!

F. Schmid,t, 60
110 BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebida� �ão,puras
€ os petiscos têm sabor!

.

f. Sçhmidt, 60

FI�ORESTAlj

tal' Bittencourt,.
Vede-se a quem a enCOJ1-

....... " ...... O ...... : ...... :

: O 'pinlí'eiro podo ser plan'.
: tad� consorciado com cu.ltl1·
: a�o, o que bara,teará a des-

pesa com as capm.,s.
ras anuais até o· terceiro'
Consulte o ''';\('ôtdõ .'Flo­

restaP'" sôbre reflorestamen_
to.trar O favor de entrega-la

à rua ,Fel-ipe Schmidt 71 ou
I

.

.

",

avisar pelo 'telefone 2536. : ••••• !, ••••••
O

é um refrigerador, que

agrad.a· à primeira vi�ta; Suas linhas mo-

dernas_ aliam o estético ao útiJ e funcional.

� luxuos,? no aéabamento e assim' mesmo

. accessível' no preço. O refrigerador PR,?S-
DOCIMO é amplo com aproveitamento total

do espaço, satisfa:.:énda tadas as exigênciàs.
mesmo de uma família numerosa. A GA-

R<l\NTlA de· 5 anos demonstra que êste

refrigerador merece a. sua �onfiança,

Cónheça-o! Serei uma amildde durddoyrd
t UM PRODUTO DA

REF,RIGERAÇAO PARANÁ S.A.

.Illl1ll11lll11llllllmlllllllllllllllllllllfllllllllllllllllllllllWllilllillllillllmlllllllllllllllllwmlllllllfflllllllllllllll11111111I1111111111111I11II1II11111II111II11I1II1II1II�1l
.
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Chegou a
_

'Esta Capital o' fogo Silbólico
Condulido por alJefas locais,chegou na' noile de onlem a eSla{apltal o FOGO SIMBÓLICO, vindo êsl'e ano de Brasília, a no-

. _1
,.

.

.

va 'Capilal brasileira, e qu� a primeiro de, selembro acenderá' a pira do Aliar da Pálria, em Pôrlo Alegre. Autoridades e povo mais
uma vêz souberam recepcionar a- Cbama Votiva da Pátria que às primeiras horas da manhã de hoje prosseguirá o seu itinerário

,

.
, ,-, j

rumo à metrópole gaúcha. -. ,,:;, �, '

.

,/

-:
.- ---------_._-------------_.

(Escreveu:Mr, Right)
O técn ico : húngaro Mal1-

.

di, após o' empate do Amé-'

rica frente ao Fluminense,

passará a ser a "menina �os
olhos" da crônica especla­

"Essa, não",lizada carioca.

, Não ac�editam?s tenha o xXx

resultado favoravel se de-

"FLORIANÓPOLlS 'RIO" vido "única e exclusiva- AVISO AOS NOS�OS
, mente ao "dedo mágico" do CLUBES:

Publica o "Correio da' ra dos mais valiosos não sem mêdo de err-ar, dizer ção à Aeronáutica, foi obti- jõr brigadeiro Francísco dt Os "virtuoses" da redon-
I

"

- . <,
. orientador magiar.

I representava, entretanto, que ela não faltará, Basta-: do, ontem, por intermédio de Assis Corrêa d� Melo, o Concordamos com que, da que. se êxibiram sába-

"A regata "Elorianôpo- tudo o que desejavam os rá que a sua colaboração
'

seu maior porta-voz, o mi- m-ais completo apoio para � psicológicamente, sua. pre- do,:qo Abrigo de Menores,
,

id
I ,

I I
-

t ha ínfluido de cer-: não' aceitam propostas. , ,

lis-Rio", que será eorrr a
'

iatistas nacionais- uma vez seja solicitada. Com re a- i nish�o da Aeronáutica, ma: cobertura da aludida prova. sença en '
.

.

,I . , ta forma para o desfêch.o. xXx
-

'

pela primeira vez em prín- que ainda se- tornava ne-'
I
"Pode contar, em qualquer Contudo, não é bom eg-

'cipíos de janeiro do ano
I
cessárra a mais estreita co- circunstância, com o apoio

quecer que outro húngaro, Rui Tibúrcio Lobo já era

vindouro, já vem galvani- 'laboracãio da� nessas fôr-
' .'

integral da F, A, E.". Essas, Bela Gutman, também co- conhecido como excursío-

I .', (ompe'onalo Paull"sl!'à de Fulebol' ,

d 1 Ad nista, T, Lobo consagrou-
zando as atenções" dos ve- ças armadas para uma

.

a' palavras ditas pelo minis- locado ,em pe esta, cee o,

I muito cêdo mesmo, caiu do S2, por exemplo, (la memo-

leiros brasileiros. p'erfeita cobertura d� re-' tro da -Aeronáuríca dis- d' I" jacaré" O
I

-

" 'altar qt)_e lhe f�i -erigí o'" rave caça ao ,

O apoio oficial, tão ne- gata, a qual" evidentemen- ;SÃO IPAIIJ..O, 27 (V, A.) fogo, L-j
pensam qualquer' comentá- '. I xXx que não se disse, até hoje,

cessário num empreendi�' te, só poderia ser feita a
.s.: Cem os resultados de, sa- 8.° Nacional e Per-

rio. Ressalte-se: que, pela' O colega Dalmíro ("co- é que o "bícho'l.estava con-

f
' ,

h bado e domingo, verifica-se rovianía, 14 ' ,

t ronel") Malra é quem es- venienternente amarrado,
mento c1êsse quilate, OI contento pela Mar in a e prrrnerra vez, uma rega a

d Tibú
,

I d ° ° G i e Noróes tava com ., razão. Ora, se quan o 1 urcío e os seus
. ...

t tid I A âutí D M que a guns qua tOS gran-. 1, - uararu e -

de oceano recebe com ade-'"
..

Prlmelramen e prome I o pe a eronau ICU, a_ a-o -
,

d h
'

de' da r
estava! Quando, no meio o compan erros jorna a o

pelo sr. Oswaldo Maia Pe- ríuha, ainda não havia ne- des perdendo portos, vêm te, 15 vida antecipação o mais de-
gramado se- saiu com a--his- agarram à unha,

nido, presidente da Confe- nhuma promessa a respeito, beneficiando aos. chamados 11.° - XV de Novembro
cidido apoio, o que, decidi- tórica frase de que "em fu- -No futebol" porém, Rui

�

A
- .

C
I

'J ') 18
.

f id d " -ainda não eraafamado, Fal-
deração Brasileira de Vela' mas, devido à tradição, pó- pequenos, nao ser o 0-, ( au , damente representa uma tebol não se az cari a e,'

,

. rinthians é o Sautos, todos 12,0 _ Taubaté e Ipiran- . �." ,
, falava de cadeira. <, tava o dia V, que o craque

e Motor, 1j:sse apuio, embo- deriarnos. antecipadamente, .P, ,I autentica garantia para o ,- - , lt '- e m potencial aguardava
t I � .- , ,POIS, nao e que os so ei

, ,

lOS demais componentes (O ga, 20, seu grande êxito.
os da crónica esportiva fO-,

com suspiros de ansiedade,
,,_

• I "quinteto"
de ferro perde-: 13.0 _l: Linense, 25 Peio que ontem ficou de- ram buscar lã e fõairam tos- não escondendo ,aos íntl-

N F C· -'r.-�- :--.I A
'

la ai d" rum pontos, Eis os resul- PRÓXIMOS .JOGOS
e idido, em colaboração com I quiados?

.

,

mos seu estado d alma.

a ... reculso uO__ vai so ICI an o tados .de sábado e domn igc.
I

QUARTA-FEIRA: C
'.

d
I Para quem não conhece o. I.

•

I a reportagem do' orrein a
, -. r h Sábado no ABRIGO Rui

a anulacão do seu J1ogo -côm-'fslivi-: ,"-,�_��entus, 3 x Palmeiras.d NO PACAÉMBU - São
Manhã, os, aviões da ,F.A,E. I ::�;s�í Vai em m as resu-, réVibélou-s�. d�, forI?da �ão( so-. • .. 1. -

,,-,.

'

I Paulo x Guarani decolarão dos pontos prê- Sábado último,. no campo ber a que a torci a �ns
Acha-se: na F,'eder,ação cometeu, erros

- que pódem Jabaquara, 3 x Noroes- ,I EM "ANTOS Portu ' 3 4 garotos que se pos-;.,
-

-

viamente estabelecidos, as- do Abrigo de Menores, ]0- ou"
Catarinense de Futebol pa- anular .

o jogo, hem como

I x JUventus
.

garam casados e solteiros taram atras do arco de Gus-

T J D·
, -

te, 1. guesa segurando assirr. a melhor
da ACESC. tavinho a quem chamavam

ra ser remetido ao ,. ., causar a.. sua suspensao ou
P t ÍY d De'spor', -' I OI' U15uesa e'

-I I,cobertura possível para a d POMPEIA?) passou a
um recurso do Avaí pedin- inesmo li eliminação. Es'pe- t 2 I' ga 2 QUIN'rA-FEIRA'; j

- ,'Os casados apareçeram' e '

. i os x plran ," . "Florianópo.Jis-R�o" logo c�m indiscutível minoria, apelidá-lo de BIGOl?E (ex-
d? a 9'1ulação d'J seu jogo ra-se venha o l"t:!curso do �orinthians. 2 x são Pau- NO CANINDFr pOLrl'� .

na sua primeira disputa." Bonassis, N�zareno, Naldir, defen,so� 'do" Flu�mc:nse) ..
com o Estiva, sob o funda-

I
Avaí a ser apr'1ciado na

lo, 1 .' I tuguesa de Desportos x
e outros, fizeram "forfait", ,Ate aI, o, a�let� pao sa-

rnento de ter o grêmio "az- I b '1 , ta'lveAs receosos das dimen' bla da procedencla daquele
Santos 3 x Ta t' ate, .

- nense, " d' "

. "'d e 'udIcado pe reunião de amanhã pelos " ,; so-es da cancha", ,
nome. e guerra, que re-

zurra bl o pr J -

, São Bento, 2 x NaclOnal, . SABADO: be'

I' L b o'do Os celibatários (ramazes ce u com simpatia,
la pés'si!lla atuaçfto do, ár- senhore's do órgão disclp 1-

.
,

I NO p A CAEMBU São em ra .

1:'

Q d f' I d "b
.

,

T'
1. -"'- humanos) ficaram condoi- . u,� o, ao n:'a, ,a ,a-

bl'tro Horacio Si!va Filho. nar da entidade. fIa rua 1- t a santis- t Ih f ram felICIta lo por
I �V de Piracicaba, 6 x· Paulo X Por ugues dos com 'a "sorte" que te- a a, o

, -,' '

De fato': o <''Citado árbitro radentes, O Paula Ramos levantou riàin os' comprometidos, e, nenhum dos adversarlOs ter
: Guarani." 4

.
ta d d t d

. SANOU
I' I pela primeira vez o título alguns, já faziam cá�culos a_ o en ra a no

'-.
"

Botafogo, ° x Ponte Pre- DOMINGO: '(secretamente): percebeu tudo". E,. salU-
!, ta', O,' NO' PA·R.Q.UE A:K TART.I,CA de campeão da cidade, ca..,

d 1
. - "será de 8.x O", pensava o se cO,m,' um, aqu,e, es arrou'

I' 'J b ara tegoria principal,' no dia 1° b t b.

Fel'r'ü\iária; '2 :"-.,Linense, _ Palmeiras x ?
_

aqu Rui Tibúrcio, embora pru-I
os I urclanos , aC,ompa-

0,
.

I NO PARQUE 3AO JOR- de fevereiro de 1948, ao le- dentemente não o dissesse. nhado dos fenomenais ges'

I 'vx de Jau', 2 x Portu- 'GÉ _. Corihthi9ns Pau- v�r de 'lencida o Avaí, pe- Eis que os solteiros tive- :
tos.

I lo escore mínimo, O time ram uma saida magistral, I �Xx
-, guesa santista, O. lista x Botafogo luminosa de cabo de es- I O desportIsta Abel Cape-

xxx I Após esses résultados,' NO C�<\NIHDE' - Portu- campeão atuou a';,1im cons-
quadra: 'em_prestar alguns la foi o juiz do "cl�o",

CAMPINAS - O Jóqúei ficou sendo a s'eguinte a gl'lesa de Desportos x ,Na- tituido: Tatú; Nel:em e Chi- valores aos casados, Gesto Apesar de sua condlçao. de
. C''· t'

i .

.
, � nês; Mi:lela, Chocolate e extremamente humano". casado, atuou com impar-

b.e Sant.a CatarinH, realiza� Clube de amlnr.as es a situação dos 20 concorren- chmal '

l'd d 1e' I'
I L' C' 'M que deu ,em resultado a VI' - ·ela 1 a e, com ves Inc lna-

,

.

'I I -TOS- S lios x van; azaro, arwnl, an-
construindo o mais moder- tes, por pontos p,3rdidos: I

�BM SAN _- aI
tória espetacular dos casa- ções pelos solteiros, NãQ era

- '(J ') dico, Fornero!li' 'e Abelar- M
10

• Páreo - Vencedora:. no hipódrOJ,no .do Brasil,
. �.o - Corinthians, 2 'Xv., de Novembro, au '

dos por 5 'tentos a 2, preciso, no entanto, o au-

SILVANESCA - 20 lugar xxx, ,2..0 _ Santos, 6 I "NA l3-UA JAV�RI do. Diante disso, e depois ri Borge�, que. �'Jlm ra�az
T b t * * * . disso o Dalmiro' resolveu reconheCIdamente solteIro,

RIO· - Foi
..

f�mdado o 3,0 - Portuguesa de Des- Jí.iventus x au l'.. e, , f f d
I

.",. d marcar um goal com as
e que oi orneci o ao qua-

Joquei Clube Gnanãbara, l)Ortos, 7
'.

-

' ,':' EM SANTO ANDRE Mário Amenco, segun o

I
"<ii d d '

'a

I
!I''' .,' restrições do Gustavinho ro, os casa os por mml

Impressionante (\ n6.1nero 4.0 - PalineirrL�, e Jaba- Ipirangcl x São B'!nto, a Imprensa car:oca, com-
N d 1 t" gentIleza ter reclamado com

../". t' I -
. CAMPINA(;' Gua-

'
ev,es, que se ec arou raI-

-

dA t '

20 Páreo Vencedor: de criadores
.,

e yropne, a- 'quara, S '

I �� EM .

, .. ,'J
- pletou cem partlda� como, do pelo atácante adversá-,: �xpress?e� ',;�s� por e.,

B.ioeo Preto _ 20 !ugar Gua- rios presente à p,rimeIra I 5,0 _ 'São Parlo, Portu-, l'ani x !Terrovlana de Es- massagi�ta da seleção bra-" rio sob as mais enérgicall como e, seu JUiZ, o sr. e

I
I'

.

.. I' d"
.

1'"
casado ou solteiro",

lanete '

_

reunJão"
"

.

guesa santista, Ponte Preta _pllrtes,' .

sileira ce futebol. Um

ver-,
negativas ° coron: ' m- xXx

'D I d d P
,

'I d N b (p'
",

M PIRACICAnA - XV dadeiro l'ecorae, Mário formando aos reporteres Mer"'ce um �,e"gI'stro, esp"'-
" Ponta Cr$ 15,00 - up a O Governa 01' () arana, e XV e ovem 1'0 IraCI- E . !J <:: '" '-O

Senhor Moyse'� Lupion, es- caba), 10 !Cde NovGmbro x Noroéste; Améri�o sUl:giu eT'.1 1943 no "querem desmerecer o meu cial, ao encerrarmos estas
24 Cr$23,00, P S 1 A ,: ,'r1' Q ,i I "goal", Trata-se de uma linhas, os gestos do despor-

30 Páreo - vencedo�:;-: teve pl'esent�'e tomoü lugar 6,0 - São Bento, 12 ' I' EM'LINS Line�l�ex on- U,- m�lcano_.e UI.O.
"conspiração", Nãó é ver-, tista Abel Capelã, presi-

Gràn Duque - 2tJ hlgar � na mesa Que dirigiU: os tr�- 7,0 - Juventu3 e Bota- �e Preta,
. Antes e�'a modest0 hoxeu,r dade tenha eu chutado com dente do São Paulo Futebol

balhos, --,-------
------ do Madureira At:ético Clu- os olhos fechados, Tam- I,Clube, que além de €mp:';::3'

.

be, bém é ma vontade dizer-se tar o material para os "cra-

*_* * que a pelota, tocou nas mi- ques", ofereceu uma apeti­
nhas canelas, s� que eu tosa torta (de acôrdo Mar­
a tenha chutado". Todos tineli?) à Associação dos
concordaram, ensejando a Croni,stas Esportivos, su­

que_o "coronel". tivesse esta jeitando-se ainda à ingrata'
magistral ti_rada: "eu já sa-,' função de jufz, do Irmão
bia que vocês são rapazes' Vitor, grande incentivado'r
d.e muito bom senso". • dos esportes, que cedeu a

por Veloso; Dmringos e xX� ,cancha para o prélio (mui-
Hildegardo; Hermógenes, Foram vistos. ESsistmdõ, tos; achay� que se podia

ao encontro Casados x 501- jogar sem o campo) e' da
Gioglüirdo e Alfl crlo;_ Wal- d

A

._t;eiros a cronica esportiva' Emprêsa Florianópolis S,
Leite, os craques Amorim e Bráu' A" que forneceu um de

lio, Dizem que seus clubes seus veículos (o de nÚIDe­
os ,d,e s t a c a r a m como ;'ro 14) para conduzir os fu­

••••••••••••••••••••• "olheiros", a fim de obse}'- turosos "ases" dà redonda,'
var os "astros", Pelo -me-I' FIM
'nos, é a versão do, Milton
Avila, que estabeleceu ver-

dadeiro recorde em matéria
de futebol: tocou ha pelota
apenas 3 vêzes (de acôrdo
com confissão posterior) .

Outro' detalhe muito im­
portante em inatéria de fu­
tebol, e que deve�á servir

-' ,

CAMAROTE

RIO - O cavai') francê's turfe, qlJe ll�sejarem ingres­

llOLLAR tem inúmeros pre- : sal' como sócios do ,Jóquei
tendentes. Um dos mais

I
Clube �banabal'a;:::Çondiç/õelõ

fnt'eressados é, a REMON� especiaiS' de pagamento das

TA DO EXÉRCITO. I ações,

l1C06 AUXILIESEUSRIM
'I' "ara c<..mbater ràpldamente dores
nas costas, do,'es reumáticas, levan­
tadas' {lotumas, nervosismo, pés in­

, chados, tonteiras, dores de cabeça,
, resfriados e perda de energia causa­

: aus por disturbios dos rins e da be­

I xiga, adquira CYSTEX na sua far-

1"1áCia, ainda !loje, CYSTEX tem a�­
xUlado milhões de pessoas há ma,Js

I de 30 anos, Nossa ,e....antla é • sUl>
mator proteç'iío,

,

,

para oríentação dos' manda­
chuvas do nossos "associa­
tivo", foi o fato do "mare­
chal" 'ter jogado, de óculos,
ensejando a que um expec­
tador dissesse entre-dentes:

"A DARA' 'APÔIO TOTAL A' REGATA
Mànhã:

------_._--� ,----�

,0-•••
Resultado da 22a reunião

extra-ofidial do J6quei Clu-

do domingo, 25 dc,r agôsto.

- Ouro Bala,
'

.

Ponta Cr$ 23,00 - Dupla
23 cd 2i,00

Elegância
Ponta Cr$ ll1,0r. - Dupla

12 Cr$ 19,00 A J,' Pei�óto de Castro,
foi eleito pi'esidente da Co- I'

•

.1",
-'

missão Execútiva,

Herbert Moses c Gerson

Com SIKA na construcão
O "op..ze" brasi leiro que

pela primeira vez disputou

Cordei,ro. l/eceberam os pri­
meiros títulos de sócios ho­

norário� do j. Clube' Gua- I

,
SÃO PAULO - O Jó- nabara. ,

.

_

quel: Clube ,dé Sãg Paul,o i
O -referido J, �,já c�m-l

pari dar mais' d:,senvolvI-. pletou o seu quafll'O so.clal,

men:to ao turfe, v-;;'i refor- I

num total de 400 sócios.

, malseus estatuG:<i introdu-! A Dirétoria eleita qu�
.

zii1ôo uma comissão de' pro-
I

dirigirá 'ós- cl(dinos do Clu-
..
; .,.

prietários e ,criadores. be até fi ,eleição, resolveu

xxx facilitár aos cronistas de

. pid
, !

':'

I)o�,ta' Cr$ -103,00

pia 24 Cr$ 45,00

Du-

nunca há
- infi:trocõo

.

a Taç� "Rio Bran'co", em

1931, vmcendo o Ur'llguai
.

por 2x1, atuou
_.

constitúido

40 Páreo - Vence<wra:

LOLUA;NA - 2Ó,]ugar Ra-

xxx

ter, Nik, Carvalho

Feitiço e Teófilo

DISTIBUIDORES

/

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

RI::.QUER CONTRAA

FAZENDA PÚBLICA
Caixa Pos�al 246

F�pRIA"j(i!lOLl5 - SANTA </I'fARINA

BUS C H L E & L E P P E R L 'T D A.
, � '_:

Rua Cons, Mafra 35' - i,o andar - Sala 5
F L Q R I A· N O' P O L I S

. l
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Florianópolis, Quarta-feira, 28 de Agôsto de 1957

•

HH POUCoS tJNOS

Jl7I2P� Cll2cuLlJVR
cou caraderizada a alegada para o embarqqe de madE:'i- Mt>llo, Presidente com voto. UM.Q TONEL�D.Q DE

J
..... MOEDIJ5 DE ou20

ameaça de turbação, por l"a que esteja sob a respon- Osmundo Nóbrega, Rela- PIII2P ·ctJV.Q -16
.

jliirte ,da ré, firma Dutra & I sabilidade do auto. r". Êsses
•

toro
, I

TONeLtJv.Q� 1)ó
MO='D"

Rastos:
.

I
elementos que a agravada . Alves Pedl'�sa. Pl<��" �;�

Daí o presente agravo, ,\everia facultar ao. agra- Alno Hoeschl. .• -'JiJ(

·�_n_ã_o_é_._d_e_ser prevido.: vante, conforme se )nfere
I

----'--.------ -

II.L.:�__..:::��!!::::=::.--�----.....---·-·�.;...�·:,-:·..',-,
O Q U'E

.

P E N SAM t CAMPANHA DE EDUCAC'\O

'I'-

'.' . I I I I FLORESTAL i
,I I'
II I'

, I Plantando Eucalipto, den.
I I tro de 5 a 7 anos você terá I

I madeira' para pasta mecânica, '

I madeira de constrilcão.
I Se deseja reflore�tar, con·

I lenha e carvão, de 12 li 15
I suite. antes o "Acôrdo Fio· I
I anos já servirá pára poste e 1 I
I vigamento e dos 15 aos 20 I

.

I anos em dia�te terá diâmetro I

I suficiente· para . dormentes e I
I restai". I

"O ESTADO" O MAIS ANTlpo. OIARlO· DE S. CATARIN.\

III
.

D��ILTON DA COSTA E RUBENS

R E S E N H A"
'�JA SESSÃO DA ,.1.8 CÃl\IARA 'CIVIL, REALIZA�A NO DIA 25 DE JULHb
, DO CORREN'l'E, FOHAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:

-.)).(((-
.

C
VU:EçÃO L" _ ,_,

1 Apelação cível �. /1.071, ca comarca de Chapecó, em que é apelante,
José Garmus e apé1:'Hlo Leopoldo Davi Denti, Relator o sr. des. OS­

MUNDO NO'BRECA, decidindo a Câmara, por votação unânime, dar

provimento à apelação, para julgar procedente a ação, fixando os hono­

rários de advogado em 20% sôbre o vaiar 'à causa na petição inicial.

Custas pelo apela-to.
-).)(((-'

2 - Apelação. cível :-.r. ,1.053, da comarca de Ploríanópolis, em que são

apelantes dr. Antônio Gomes de Almeida, sua mulher e outros e apelado
.

João Mcritz S.A., mdústrta .e Comércio. Relator o sr. des. ALVES PE­

DROsA decidindo a Câmara, não conhecer, por' maioria de votos, dos

flgTi.1.VOS' no .auto d�; processo interpostos pela apelada, ,e dar provimen­
LQ, por. unanimidade, à apelação para, reformando a sentença, em par­
te, cominar à ré a multa de Cr$ 1.000,00 paga a cada um dos autores,

. por .via de funcionamento .do motor, que contraveuha as recomenda­

cões indicadas pelos peritos na resposta ao 7.0 quesito dos autores, ou
�ue deixar de des-igá-lo a partir das '21 horas até às 7 horas do dia se­

guinte, e para condenar a- ré a pagai" os honorários de advogado que

fixam em 20% sôbre o valor da causa. Custas em proporção.
-,»H((-

'

3 - Apelação de desqu ite N. 1.'302, da comarca de Brusque, em que é
/ apelante o dr. Juiz de Direito e apelados José Bass i e sua mulher. Re­

lator o sr. des. ALVES PEDROSA, decidindo a Câmara, unanimemente,­
. conhecer da apelacao e negar-lhe provimento pára confirmar a senten-

ea apelada. Sem" custas.
. , .

.

I -») (((-.-
4 - Apelação cível N. 11.165,. da comarca de Canoinhas, em que são ape­

lantes 'é apelados Manoel Ag.,c,_wr e Indústrias Úniao' 'Madei reii;à" Ltd;.:;.,.
Relator o sr. des. IVO GUILHON, decidindo a Câmara, por unanimida­
de d a vo.os, conhecer de ambas as apelações e negar-lhes provimentov
para confirmar a "sentença apelada, Custas em proporção.

JU'RISPRUDENCIA
AGRAVO N. 2.315, da comarca de FLQRIANOPOLlS
Relator: DES'OSMUNDO NO'BREGA

Interdito proibitório. Não é remédio ade­

quado para obrigar alguem a prestar certo

fato ou cumpri-r obrigação de fazer.
No interdito proibitório deve o autor

pleitear uma. proibição, um veto. O mandado

(respectivo determina que o réu se abstenha

de praticar a turbação ou o esbulho iminen-
te COnl a cominação de pena. 'pecuniária para
o caso de transgressão,

Nêle não há facias, ou ordem para que
o réu faça alguma ceísa ou preste algum fa­

. to, mas apenas, como ficou dito,"uma proibi­
. ção de praticar violência ou atos tllrbativos
ela posse, sob determina d a pena,

Vistos, relatados e discutidos ê:ltes autos
de agravo de petição N. 2�315, da comarca de

Florian-ópolis, em que é agravante Artur Sil'-
'­

veira e é agravadá' a finna Dutra &; Bastos:

.AlCQRD�M, . em Câ;mara \ N'o intet:dito proibitório de- I
Civil, por unanimid��e de vo ve o autor pleit�ar uma proi rd,os autos, são os :_;:eguinte�:
tos, n,egar provimento ao bição. um veto. O mandado hcença para a atr.acaçao

agravo, pagas as custas pelo' respectivo determina que,o
de navios e fornec_im:ento de

ilgravante. i rép se abstenha dt' praticar vagonetes'e de estiva, por

Trata-se de' interdito p�,oi .l.'turbação_ ou o esbulho imi pal;te daquela, isb é, da fir-

hitório ;.I'ltenta-do .;elo� agra-. I
:11�nte com a �ominação de ma Dutra & Bastos.

.

vante co�tra a agr�Vada.:, pflla pecuniária pa�a o ca.1 C:�o se vê, nã·) pre:end:,
. Alega aquele tIue esta sen-. so.

. de transgre'J;:ao. Nele, o agI avante que a agrava

d'o ameaçado de turbação,
I
não há fadas, O�I ordem pa-'

da se abstenha de praticar

po�. parte .desta, na posse
1
ra que o réu faça. alguma atos turbativos dG sua pos..

que exerce sôbre o imóvel, I co:sa ou preste algum fato, se, mas sim que preste cer­

"constituido de depósito, ar- apenas, cama ficou dito, tos fatos ou cumpra. obriga

ma'zem, trapiche e demais I-lIDa p!'cibição de praticar ção de fazer. Tal prete1;são,
pert'ences, CQ;nQ vagonetes, \ "!olência ou ãtos .turbativos com'o é óbviQ,. escapa ao âl�1 ..

t "
. 1 bjto do remédio possessórioe,c. -;- alugado à SO<.;iedade (,a posse, sob determll1al.a

"

Exportadora Catari nense ;,ena.
por êle invocado, pelo que

!,tda., da qual se diz sócio No caso concreto, segun-
deve ser negado provimento

agravo e confirmada aq'lOtista e represe:1tante em do o agravante, a ameaça,
ao

,
. decisão agravada.·JUIZO. de turbação ,estarh caracte-

O pedido foi indderido, rizAida pela declaração da Florianópolis, 13

p.elo dr. Juiz a quo, sob o 'lgravada de que "não f?- zemQro ce 1954

fundamento de que R,ão fi- cultará nenhum elemento Flávio Tavares da Cunha

�--_."--

,
.

ANUNCiaS �
EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COlOCAt.\OS !IA QUAL.
�UEI CIDADE DO BRASIL

REP. A.S.LARA.
RUA .SENADOR DANTAS 40·5•• ANO.

RIO DE JANEIRO, D. f. I�

'1

---------- O ----------
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,

- ----------

)

MILITARES ENTREGARÃO O PODER I
'.' ":"�1!i ,,' !:� , ",;]l:���t<lAOS ELEITOS' I � ;;;"/Y·�;';;"''_f'''�;.0?:: ,(/.;�'.Y.;-?< • 0 'P}../�'·NW, "-'. ,,··,:.!c --",/ -: 'y.

"

t .w- ,I ,//1//, // ' I//�/ (1//I/,7--i,,;;. .I ,,te, J ,/ "
"

« "";'�'/'("�/1i.t'Í P":" I, ,y/,/////('J, '/,'/1,', ,I" /',�I/, -, / ..

'

\

BOGOTA', 27 (U P) -: p:.ir� o juramer:to de "que ��,j';: ,/,/.,f/!/t/'!/j/:/:' !1;',,'.,t','IJI/j;/I/f/////:/I,'lili.ili,,·'"'' \A Junta Militar castigara nao e outro senao lev-ar, a ,t-,�";//III
i com o máximo rigor quem paz e a tranquilidade ao, .�i\-:. CIMENTO PORTLAND l

I :eo�t:l���o�Pl��ta cO���a�' '����a ,;���;�a;;O�i!��a:� �1�� "R' I O B R A N ( O" �
�ntregal:á. o�poder a quem 1958, depa"is de realizadas 'Sacos com 50 I<gs. I
for eleito nas eleições que as eleicões. A Colômbia- es- ,;
se 'estão preparando e o s«, tá can�ada da guerra 'de CIMENTtBRANCO j�vêrno não 'considera acon- i nervos e necessita de uma "/

selhável o retôrno do ellx-Il,.ecuperação físiça e moral. '.'1 R A JA" .
I

presidente Rojas Pini a, Não podemos c6ntinuar vi'
..

'f�tal é-em essência a declara-
I vendo na base de ódios e Sacos com 42,5 Kgs, '

ção f�ita ontem à noite pelo, rancores sob pena de por
----- X ---

general Luis E. Ordonez,' em perigo a integridade na' F E R R O'
-

R E' . DON D .0
"",,�.,'

um dos 5 membros que in- cional" .

tegram a Junta Militar de Di:sse ainda o general
Govêrno.

'

que, a Junta Militar não to-

O general Ordonez afiro mará atitude na luta inter'
mou-màls uma »êz que os na. dos partidos't-, porque a

cinco -militares que forrnam-. sua tarefa é eminentemen'
a Junta de Govêrno cum- te :na,Qional.

3/16 -

para construções
% - 5/16 - 3fs . 1f2 -; % - % . %

e 1 polegada
·_-x--

Es toqus s p. pronta Entrega
----- ._ ..

CONCURSOS DO DASP
(":"_35S - ESCRITURAR�O no S.P.F. - INSCRI­

ÇÕES PRORROGADAS ATÉ 31 DE AGÕSTO.'
Os interes·sados. serão a tend idcs na Escola' Indus­

, Lii.rl ele F'lor'ianópolis, à rua Alm i ran.te Alvim n. '19, eras
9 às : 2 horas.

BUSCHLE & LEPPER LTDA
Rua Conselheiro Mafra 35
1.0 andar - sala 5

, Fone 3652
FLORIANÓPOLIS - S. CATA'RINA /

SERÁ PESQUtSADO ,EM LISBOA O
PROBLEMA DO CONTESTADO

BELO HORIZQNTE, 27 grande autoridade n? as'

"'TV' A) - Contratado pelo sunto - declarou:

govêrno mineiro para tra- -- "As pesquisas que o

tar do problema do Corrias- .....sr.:.. Darci Bessone -pretende
tado, o professor Darci Bes- fazer nos-arquivos da Tôr­

san: seguiu pa�a Portugal, r: do Tombo @-D} ,P��tugal RIO, 27 (V A) -. O V
a fim de ex�mm�r docu.- sao ,c?mpletamente Q�we'�__çongresso Brasileiro de
mantos relativos a frontsi- cessarias, e de um prima- Turisme.c.a se realizar de
ra entre Minas e o Estado rismo de tocante inocência, .. 10 a 16 de s�têrribro próxi­
do Espírito Santo. As des- capaz de fazer rir

.

aos de'
mo na cid�de mineira de

pêsas de viagem e estada fensores do Espírito San- Caxambú constituirá um
I.

o a- 'r conta do go to".
'
'.

�I .... o Shs\ . CArrer o pO. _.. grande empreendimento tu' _!\ �'t)� �.

verno de Mmas. - "As _terras brasilei- rístico, do qual participa- Phil CAREY -�a
O sr. Darci Bessone re- ras" - prosseguiu o autor rão autoridades oficiais e. HYER em: _cebeu três milhões para da "História da Inconfidên- .p.articulare�: .ligadas ao tu'

A VOLTA DO RENEGÁOO. patrocinar a causa do Esta' cia Mineira" - "eram ado
rismo brasileiro. Um gran-

.

do de Minas nê�te final de ministradas -por intermédio de programa social 'e. técni' I
"I'echnicolor

pendência perante o Supre: do Ministério clã Marinha e
co 'ocupará 'os delegados de Censu'ra até 10 anos.

mo Tribunal Federal.
.

Ultramar, as::oistido pelo todos os pontos do país que'
O� fato está tendo péssi- Consêlho Ultramarino. Os forem à Caxambu, ,

ma repercussão no Estado, ecêrvos onde se encontram
.

OS ASSUNTOS I

OPINA UM HISTORIA· os dOCUmentos sôbre as ca' Os assuntos de cronolo-
DOR pitanias - brasileiras estão gia, relacionados com a no'

.recolhidos ao Arquivá de va regulamentação do Ins'
A� propósito clt ida. do Mal'inha Ultramar, no Ar- tituto Mineiro de Hidrolo'.

professor Dar'cl' ,'.
�ssone a b ld d J

.' "

L ra a 'e. e. unquelra, em gia e Climatológia, basea-
Portugal. 'p'::H'a e�'tudar d'o'

.

L' b dAI t
. .

• lS oa, mas e es emas 01'1- do na lei n. 2.661 de 3 de
cumentos referentes à O';Vl'· g" A: P' bl'� • ma!s no rqUlvo u Ice dezembro de 1955 e que se
sa entre Minas e o Espírito Mineiro e, se faltar' algum. f 'f 4 d
S t h, t

.

d Abre ere ao paragra o o ar'
, "CI'nemoS'cope"an o, o lS ona 01' u- t lt t 'I - �as a consu. ar: o ca a ogo tigo 153 da Constituição Fe-
.

'..

gust�_� .. __�ima Júnior - Castro de Almeida". dera!, serão de grande im- Censura ate 10 .anos.

CONCURSO DE ESCRrrURARIO----· �ortância para os congres" _ .,. ,

.

TJ ,,;J:'<l'JTI1-se canl:idatos para o proxllno concurso sistas que pretendem o �.:o· ! r!! i' F��
de ���critUl'ál'io do Serviço Público Federal. gresso das nossas reglOes ��.� � !::...�

r"ratar' à Rua D. Jaime Câmara, 42. hidrominerais e climáticas. I
-

.

-

.

.,-----,-
\ A formacão do Instituto A's - S·b .

. _....__�. ' '_'_"_
__. ._.

..

Brasileiro ode Tutismo, ora
i

A'�1!lreY HEPB1:JRN

".')' r...M{; C'velh.'E
em eláboração .n� Câmara; Humphrey- BOGART __,

9uIINTIDADE: .tE H'ederal; os proxlmos, Con -

"'j'
y

OLD 1';'7\-
P!;OI=I,sSIONH;-S -;r2SSo.s de Turismo no Ex' IV Lhdl11 Il -"'-, em:

•

������'b/: terior (ASTA, em Madrid, � SABRINA
» . PI20r/,sSOE::0 �m' outubro dêste ano e o' / Censura até 14 anos.
\) COMPLETOME VTf:: r;1ter.·americ·ano, em Monte: I .l- DIFERENTE5
'):. Df.lOUEL HS Vi,déU, no .m�s -d,e março ge \ 1.11I.1!1

.......!l'I.I.a�..m
..IU·

PPT2P Ou� 1958); a Pt,gpaganda 1'u- 'I' r.' �
�.s7:.JDIJI2{){\1, •

drlstica
, a América do Sul, ' _ L_ _ _-:--_2__ _ .-

em conju,nto; o financia'!' A's - �hs.'
:JE).1'tO das construções para I
hotéis e instalações turísti' i Gary GRANT - Ingrid

cas; a formação do Patri- ,BERGMAN em:

mônjo Turístico NaéiOnal;)1 INTERLÚDIO
a -criação d0s Centros de Censura até 14 m1os:
Iniciativa . Turística, _nos I .'"

;o��:íp��s ;r:�i:O�e����� I' '1i··!!III"'r·"))!!IIH·�."]III.�.:A"'.cia, constituirão assunto,: � , "
preponderantes a serem

! �.
discutidos. I

;�

A's - Sbs.

.___ I
"Sessão Popular"

, Dr. BIASE
. FARACO Reli SKELTON em:

ROUBARAM MEU' DIA-

_.- -.--_
.._-- ------------ - ----------,

. TURISMO

@EMA�
. SÃO JOSE'

A's 5 - S11s.

·"Últimas Exibições"
Rob{ú"t TAYLOR - Kay

KENDALL em:

A CORÔÀ E A ESPADA

de de-
... /�":

MANTE

Censura até 14 anos.

-�-�--

Seguiu. domingo. para a

Capital da . República, o

nosso conterrâneo, Dr. Bia'
se AgneSino Faraco, Oire":
tor da Faculdade de Far'
mácia e Odontologia, a fim

I de tratàr, dos assuntos de
interêsses daquela Escola

: de Ensino Superior, junto
ao Ministério da Educação
e Cultura.

I FormulalVos votos de
pleno êxito ao Diretor da
nossa Faculdade de Farmá­
cia e Odontologia.

--------------_. - --- -----, -----
.

CATÓLICO! 'PROTESTANTE!
Sabatist!;l ! j\ d v-en ti sota ! A's - S%hs.

"Sessão Popular"
Red SKELTON em:

ROUBARAM MEU DIA­

MANTE

Censura até 14 anos.

Presbiteriano-!
Maorríe�[,no! Budista I

1 o BAr- dlJ CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas são puras

" F. Schmidt, 60"
? os pEotiséOS têm sabor!
'lá gaRtar o seL dinheiro

ESiEIRA.S PARA 'TRATORES
VE.NDE-S'E

',�ALDEIRA "'Robey Lir.coinH Inglaterra 3G 5' 1112 de .

R E PR ,E.S E N I A-N T E S.
f·

.

t d
. Emprêsa de São Paulo, importadora de Estel·r"a.super ICle com o os os pertences, bm:rinho, tanq'Ue d "

e para tratores "CaterpillarH, '''International'' e "Allis
I Cha1rners", procura representante rara o Estãdo de

In 'Santrl Catarina.

agu�l, etc.

iVIAQUINA A' VAPOR ::;3 HPE "Robey Lincoln"
giaterra completo�

GERADOR �Milton-VaradyH 25 HP trifasico 60 ci­
clos 220-127 volts, com quadro de comando éompleto.
,,_ ..

Ver e tratar a rua Visconde ele Parllaiba, 1.178 em
__,ao, Paulo �,Tel: -36-'f�1 ''-'-- Mel'cofi'l n1Justria Textil

Queiram os interessados escrever com detalhes, pa-
.ra "ESTEIRA.S", à'Caixà Postal,' 539, São Paulo.

, '. a vida do motor de seu carro, juntando"
ao óleo e à gasolina, o revolucionári� da lubri-

ficação:
- .Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/.

8 �O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIABIO PI S" CATARINA
-

.

....

\
'Florianópolis, Quarta-feira., 28 de Agôsto de 1957

quin'a e há quantas anoS

1 -:-. In�talar um pôsto de alistamento no edifício se acha em seu peder. Além
do Tribl..mal Regional Eleitoral, à rua Padre Migueh-
h

fio prêmio de ce:n mil cru-
n, o; j

2 - Fixar para o pô�to o seguinte horário: segunda zeiros em dinheiro, o pOSO
a sexta-feira, das 13 às 18 horas; sábado de 9 às 12 hs.;· suidor da mais antiga má-

3 - Designar para encarreg.ados do pôsto os funcio' lIuiI!a ,receberá uma Re'

�fJ!O�eM���:uL��o;Guimarães Collaço : ��noel Cân- .,.�:�.o.".'�s·�e�·':.�"�l'.�e)':/':s':,'::i"�il�'"d'i:r�.· ..·.�Jn"�:"o!'�"".I-;'."·tt:r"".'t;.et·:· ,·'c.,.•
l

•

.••
' :,.

. 4 "7 ·.JYIaJ'car. o...� 23 qQ:��llrit�,p,��, , ',_
'.: :':::�*;:. :a't�"Xigãdjs{�·ô.W�/�::;%?#�E�"?Jt��7tÚ���\.:� ·,::�t;";t ','. I

Façam�se as' c:;omunicações' legais e dê-'se' ampla poderá recebe ... .os 'prêRÜ�S
publicidade a esta resolução.

.

no lHo,. com todas as' des-
Floriahópolis, 22 de agôsto de 1957.

• Ary' P-ereira e Oliveira pesas pagas: O proprietário
,

Juiz Eleitor,al da máqllina' ma(s antiga
será CO)]vidado d(· Hpnra a

inauguração da 'Fábrica da

Remington Rand em Deo'

doro. O prazo para a .re-

ás 20 horas, messa rio, número da má­

quina termina no dia 25 de

Os Estados Doidos em'90 dias l
, .�

coZ�:���e u;::al r:equce;�
. p,ÍlIo V IVe o ag tiCu110 r I �:��o��s cida�:s eO')10 dos

ca de 3.50� hab�t�ntes, a
I
�U
'. .' • ,'. I Sua �esa é f,�ta e. varia-

hora e mela de ônibus de. buta díária do campo Am- 1m t 1 t
da, predorniuarjí.. ro O�; legu-

L· 1
.

I d di' . anua en e a sua p an a'

I' . 1 B' hinco n, capita o Esta O bos J" passaram dos sessen:
-

d
.:

b
.

d
mes que a 1'.r.. :aJJC ard

d N b k S 1 I
a . çao e .cereais so ressam o 1

. : . . he eras a.
.

ua popu a' ta anos mas continuam for- tri ilh AI' í

dis
cu tíva com !I�ltO carm o.

_, ituid d
., o rigo e o mi o. eC1 ..s A t

- � 1 .

dçao e constí ur a e agrr tes e dispostos para o tra-' t t d 1 ,

o en ..art1ecir, uepois o

1
.

.

d so, orna con a e a ..gumas ..
, 1.1. • .

cu tores, organiza ores em
. balho Moram numa bonita b d d E'1 Jantar, o casa � assenta «m

.

j"
ca eças e ga o.' ia se en- f', l' 1 . ,

cooperativa, cerno- acontece casa de madeira de. dois pa- do nomar . d '. _

con ortáveis po tronas no
. íd d d

. carrega o poma•. E: o lar '"1"
. , '. .

em muitas Cl a es o inte:

vimen.tos conforta'veis exa-
I

di I' d f. . t d' ivmg roorn 'para
..

� assistir
. 'd Es d'

�

U id
.. , ,rm, a em e azer o I.) o' 1

. - 0.-' ,>';,�.\, A

rlOr os ta os
7
rn os. tamente como essas casas de ' . -

' a te eVlsao. ,uac;.J�ou três

T t _ d
.

_
servlço caseiro. A

.' .
. ... .

. ra a se te um povo sim f.�zendeir{}s que vemos nos
I

A lavoura dos' Blanchard
vezes P?r sel'l1�na: ,l·ram o

ples, trabalhado,r e profun'l filmes de "far west". I '

tôd
.

.

d D de
seu bomto Che;!rOlet., da ga-

d t 1"
. e o a mecaniza a. es e a . .

tê" il ,

amen e r� 19lOSO.
. A

A propriedade dos Blan- . preparação do terreno até rag:. �ara I�
a

,:
U �: a onQ�

'Hospedei-me na residên éhard tem 650. acres de
I ..

lheit t d " ,

f it par icipam e lfe,lluoes pro
'd 1 BI "h di,

a co ei a � o. e ei o co� movidas pela sua Igreja óu
era o casa anc ar .. ; terra. E um bom pedaço de o uso de maquinas. Depois .

,.'.
..

Tanto Mr. como Mrs. Blan- chão Pois bem êle sozinho d lheita: M BI h d
pela Cooperativa.

. , a co .el a, r. anc ar A BI \ h aeh..rd envelheceram na la- prepara tôda a terra e faz ainda tem que se movi, . sra., _

ano ..ar teca

I 1 plano e orgao. Por isso
mentar para CO,or:é:\l.· v scu ' 1;' f'1 d f ,mesmo, e era Uma igura
pro uto, o que 3Z através obrig tó

.
-

t ôd\

d
. ><T I a Orla ern. o as "S SO

a' Cooperativa, 1'1105 anos "le íd d d
"

.

a

••
.

M Bl
. m a es a sua. Igreja e

anteriores r. .anchard no 1"2.., I • •

•..r
' 1 t tôd f

.

d
s saraus rtero-musiean,

.• , Você deseja promover um cesso do empreendimento, p an �u o a � sua a,zen a realizados em Frie.nd.
_

[ de trigo e milho. Com a O BI eh d' ..

desde a formacao de se-' . -

d B' d S 1
sane ar. sao rnur,o

, cnaçao o anco o 0.0 I

d
.

.

-menteiras até o plantio de- reduziu substancialmente a' ah�ga Aosl' ao seV pedaço d�
., .

c ao, I; nasceram e' s'"
finitivo fornec :nqo, tam- sua area de cultivo, Agora cri . 1'" ..-\1

iaram e a 1 esperam mor-

b sementes neces- p anta apenas para as suas rer Q d f t "dcm, as
iddA'

uan o se a as am , e

sârias. As despezas com nelcessl a es, um� �ezd que Friend e isto só muito ra- ,
. co ocou sua prOPrIeaa e' �� ra t' ..

se poss ivel, um financia- material e preparo da área' plano de consil'vacão de mend � ef.Plhara visitarem
I

.

'1 1" A
seus OIS I os, ambos ca-

mente _. não é verdade? de phm�io, naturalrente, terras ançado pew gover- d . r -
.

E· h" 1
sa os, que reSIdem e!Jl -SHO '

-

-

t d'
no lsen ower em._$ua uta Fr' ..

- ,.

correra() por con a (') In-
em pról da re-�ucão' ,dos

ancIsco. :/_....::
teressado,. mas p!ua suavi-' > ...- •• ,

excedentes agrícolas. -Nos' �O-Bl h d"d-'za-Ias tabem' há um remé- d d'F '. d'''-
. sane ar :.: ao ulfIa

arre 01':>;:; e :v,;�n, visitei 'd" t d A: d
.

1 d��.v.::!.-
I eIa.exa a o geuero e VI."

".Ji'rocur�, inicialmente, o ,dio: poderá procurar a a gu�� ,"�úsIt�s de e:,:!e' da do agricultor. do centro
" côrdo Florestal" na sua Agêrici" próxim.'l do Ba - J��tes. Cereais colhIdos e do norte dos Estados Uni-
'd FI" 1"" d B 'l� �.---. amda ao tempo da guer'ra dos G t

. '1._ d'�e e em onanopo IS a co o rasl �� '�ullcitar um 1"
. en e Slmp.ll<:IS, sa Ia,

.....-;
., ..

- a I se f':llContravam enl per' educadá e de p'
,. illf

rua Santos Dumont nO 6 91! _Slmpréstimo par� reflores- feito est.ado de conserva- ,

. rmCI?IOS a
.

�

_ teros, cada dIa adqUlre nUlIS
as séde� de Distr,..i.tif'; Flo- tamento;

.

confonne prevêm ção, pro�los para serem-be- consciência dOJ>ápel impor"
estais t.!!l_..BJj'·úfue�au e Tu- instruções daquele estabe- neficiados e posto� no mer- tante que desempenha no

instala- Jecimento bancário.
cado a qualquer momento O quadro 'da vida atual nori,,-

",. , , mais interessante é que americana. Por ,: isso mes-Distrj- Como condiçõf's para a ,êsses depósitos ,ficam prà' mo, o GoY�rno vem fazen
tais. obteilção do financiamento, t i c a mente' abandonados, do. todo o esforço possível

•

Poderá tambem, dirigir- o interessado deve provar
sem, vigia permanente. En- no sentido de qu� a ativida-

.

d d
. ., . tretantó, nunca se deu o de 'i'!,grícola .seJ·a compensase por carta, en ereçan o que e p_ropnetarJ0, !l tem a

_2aso de alguém Sl':" :ml" '<lota, -de maneira a q'ue o'para a Caixa
.

Postal, 395, 002se do imóv.el a ser re, - pr'�endl'd b d'"<o orou an o os. poder -aquisiti-:o do homem
Florian.ópolis. I flOl'estado, além 'de atend�r rodutos neles a.rmaZf·na-

r
do campo. não decline crian-

Desdf� que 0_ seu objetivo
I
as dem',is exigências do os.

. I do uin desnivel em relação
sej� efetuar uma. grande Banc'o paI'a levantamento Os Bianchard não são ri-' aos trabalhadores urbanos

plantaçfio, superior 'a 10.000 'o empréstimo. ,

coso A agricultura n�s ES' altamente prejudicial· ao
.

tados Unido:;; 'não dá vua e�uilíbz:io ·dli. economia na-

enriquecer ninguém, Mas clonaI.

são o que nós ,chamamos' ---:--:-------­
remediados. Formam J�n
tro da classe média, catcgo
ria 'em que está enquadra
da hoje em dia a maioria da

pópulação norte'americana

Vamos Reflorestar

CO�Segl1ir. o.dentl!iç,ão téc­

nica: . semente � também,

reflorestamento. em sua

propriedade, mas não sabe
.

como ccmeçar? .Gostaria de

.Pois a éoisa nãq:é 'tão

complicada como poderá
pareeer à pr,imeira vista.
I

daF ouü'as

.

mudas, (I ".Acôrdo' Flores- O limite financiável ,é de

t.al" me'diante a assinatura Cr$ 500:000,00 ao p'razo de

prévill- de um contrato de -l5 "â110S, em função da ca-

... : cooperação, compromete-se pacidade de pagnmento do
',F' a prestar toda. a orientação interesilado e aos juros de

,."'ANOf· rC"fIO<,
'_'_L-__ . _.__ . .. _

técnica r·".ca gare.ntir o su:' 7% 'ao HI'IO.
_

---------- --

Você
acaba com

com a

8ENPIX
,

ee�'
A mois moderno

lavadeira'
automática
do mundo

o melhor plano
de pagamento

-.'OC!
Q U'EM

. E'

FAZ",//
---

,",:�Y .�

'AIS; Ia .m n ,,55" I i" a uma d�",onstração da BendIJI
.

.

""Revendeçlore. Autorizados:
e econc-rr.ia c: mpt' vada em

mais de 3.500.000 Ia e;

.ç emLdjomun:lo. 'lojas" IRMÃOS GtAVAM
Rua João Pinto; 6 - Florianópolis

.Vale cem 'mil Cruzeires a maios antiga
Mágtiíoa de escrever' "Reming.to-n".

o pogsuidor da m'ais' an- está comemorando êste ano lhe - embora elos mais

tiga máquina dI'! escrever e- Jubileu cip Ouro de suas significativos - do gran­

Remington, ainela em uso.. atividades comerciais no 'de programa com que a Re­

no país, vai receber cem Brasil. mington Ranâ comemorá o!

mil cruzeiros em dinheiro Essa iniciativa, que re- seu cinquentenário, um a­

doados pela Remington putamos das mais interes:- contecimento_importante na

Rnn j elo Brasii S.A., que santes, é' apenas um deta-

rar brevemente !l primei,ra

vida econômica nacional.

'De fato, começando com a

venda de
•

má9uinas de es­

crevér. através da CasaJ U -S T I (A E- L E' I J O R A L
1i.a·Zona,-- Al�iiso de'Menores

PÕSTO DE ALISTAMENTO
Com a finalidade de proporCionar maiores fa'

cilidades às pessoas que devem ipscrever-se na Zo­

ria 'sol? sua jurisdiçã_o, o dr. Arí Pereira Oliveira,
juiz da 12.a Zona Eleitoral, resolve'u' instalar um

, pôsto de alistamento que funcionará no edifício do
TribunaL Regional Eleitoral, à rua Padr..e Migueli"
nho n.ó 16, no seguinte horário: de segunda ii sexta'

feira, das 13 às 18 horas, e aos. sábados, das 9- às· 18.
fáb.rica de máquinas de es-

. P O r I a, r i a
"

c.rever do nosso país situa-
, ,

. O Doutor Ary Pereira e Oliveira, Juiz Eleitoral da
,.
da em

_
Deodõro, Distrito

12.a Zona - Florianópolis, na fórma da lei, etc.. . ,Federal. Os interessàdo1l
Atendendb a necessidade de intenSificar o alista­

mento eleit@ral e tendo em vista ·os ent l1.dimentos man­

tidos com o Exmo. Sr. Presidente do 'l'ribunal Regional
::!lleitorál.

Pratt
,

•

a Remington RaP,.d
desenvolveu os 'leus 'negó-
cios, passando

.

'lo supr·ir o

mercado com inúmerós ar·

tigos de escritório e má-

quinas de precÍ!';ão. E, ao

ating�r meio século àe ati-
. \

vidades no Brasil, a Re-

mingtop. Rand vai inaugll-

indicando.o número da má·

deve�' se dirigir à Reming­
ton Rand do Brasil S.A. '_

c;tixa Postal 1025 - Rio,

Rfl E Eu�r EM PREMIÉRÉ
'DE BENEFICENCIA-

'setembro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•C-ltalJUIZO DE DIREITO- DA 110SS2 sôbre o referido imó­
do Patfimônio da União COMAReA DE TUUCAS. vel. Pa 1'[\ tal fim, respei­
êste por precatória, em Flo� tosame.ite, requerem a V.
'rianópol;s; .todos para con- Edi�l de citação, com o Excia, se digne determinar
testarem' a presente acão prazo de trinta dias de in- d ia, hora -e local para que _JUIZO DE DIREITO DA
querendo, no prazo da'lei teressados ausentes, incer- possam justificai os fatos COMARCA, DE 'fUUCAS.
e acomj.anhar os seus de- tos e desconhecidos. alegados com a inquirição
mais têrmos, até final sen- d-as tescemunhas Euclides
tença, a qual deverá julgar "'O' Doutor Manoel Carmo- José Gabriel e José Idal i-
procedê.i te a ação para re- na Gallego, Juiz de Direito no, hr-is ile iroa maiores,
conhece!' e declarar do do- da Comarca de Trjucas, do lavrado i es, residentes no
mín io do Suplicante a gle- Estado de Santa Catarina, local do imóvel. que compa-
ba usucapienda \

e servirá na forma, da lei. -etc... recerão em Juizo indepen-
de título hábil para trans- dentement., de citação, tu-
erição no Registro: de Imó- , FAZ SABER a todos lia com ciência prévia do
veis da Comarca. Protesta- quantos o presente edital I' ilustre Órgão do M. Públi­

FAZ SABER a todos se por todos os meios de ce, citação,' com o prazo de eo'- Requerem mais que, jul-
qllan.tos _o presenté" êdital prova em direit., admiti-r trin ta dias, de interessados gada por sentença a justi­
de clia<:u'o,.com o prazo de ,lOS

.. prilJcipalmente depoi- ausentes, incertos e desce- ficacão, sejam citados os

trinta dias, de, Interessados menta pessoal, inquirição nhecidos, virem ou dêle co- 'confrontantes conhecidos FAZ SABER a todos
n.lJsente.�, -íncertos e deseo- de testemunhas e visto- 'nhecimento tiverem, que

do, imóvel, cs interessados quantos o
_ presente edital

nhecidos, virem ou dele co- �ia. Dá-se á presente, para por 'parte de Gregório José incertos, por 'editais de de citac:;ão ele in teressados
nhecimento tiverem, que ,s efeitos legais, o salor A.E��I�no e outros lhe foi 'trinta dias, o Representan- ausentes incertos e desco­
pOI' parte de Pedro Dias de tres mil cruzeiros O dIrlglda:l petição do teor te do M. Público e o Snr. n hecidos com o prazo de
lhe foi dii-igida a peticão Solicttador que esta a�sina seguinte: -- "Exmo, Snr. Delegado do Scrviêo do' trínta dias, virem ou dele
do teor seguinte : � "Exmo, cem sua residência' nesta Dr. Ju iz de Direito da Co- Patrimônio' da União, êste conhecimento tiver-em, que
Snr. Dr, Juiz de Direito da Cidade" á Rua. Coronel Bu- ...m�rca. ',- GREGÓRIO JO- por Precatória .ern Floria- )01' parte de Gilo Venera
Comal'Cf,. - PEDRO DIA8-, chele ne, 4, onde recebe in- SE Aj)RIANO, DÁRIO nópolis, todos para contes- .Ios Santos lhe foi dirigida
brasileiro, aolteiro, maior, timação. Nestes têrrnos-.P. EDUARDO DE SOUZA e tarem a presente ação, que- t pet icão do teor seguiu­
operário "residente no lu- peferimento. 'I'Ijucas, 25 de suas mulheres ROSA SOU. rendo, no prazo da lei.e .e : - 'Exmo. Sr. Dr. Juiz
o-ú Areias, Primeiro Dls- Junho de 1957. (ass) Clau-: ZA AD:?,IANO e MARIA acompanhar seus demais le Direito da Comarca -
trito dêste Município e Co- dio Ca ramurú ' de Campos' VEIGA DE SOUZA res- têrrnos, pena ele revelia, jILO VENERA DOS SAN-
marca, por seu Assistente - Asslstente Judiciário." pectivamenté, brasjleiros até fina I sentença, a qual ros, brasileiro, casado, la-'
Judiciário infra-assinado, Em dita petição foi exara- casados" êles lavradores � deverá julgar de plano pro- '_ra 0.1', residente erri Càne­
querendo promover a pre- 10 o ;segUinte despacho: _ elas de prendas domésticas, cedente a ação para reco- ,1l1hJ, desta Comarca, quer

, sente Ação ,de Usucapião "A. a conclusão Tijucas, residentes, e domiciliados nhecer e declarar o domí- ,novel',� presente ação de
nos termos do artigo 550, 25-6-1957. (as) Carlos Ter- no lugar' "TIMBÉ" desta ni o dos Suplicantes o alu- tsucapmo em qu a expõe e

do Cód-igo Givil, modificado �es;- J. de Paz, no exerci- Comarca por intermédio de dido terreno e servirá de 'equer a V. Excia.' o se­

nela L�i Federal nO -2.437, cio elo f'argo ele J.' de Di- �eu AHsistente Judiciário título h�bil para a h'ans- "l'Ull}te: -_ I - O suplican­
(Ie 7 de março de: 1955, vem, reito." Conclusos os autos, ,ldiante nomeado e estriba- cricão no Registro de Imó- te e pos�eiro, há mais· de
com o" Jevido f'f:sp'eito';' á Joi exarado o seguinte des- dc.s ryos al�tigos 55'0 e 552 veis. Pr0testa-se por depoi- �:3 anos, de um telTeno si­

presen<:;",' de. y� Bxcia. 4,ex":'" pac,h;,o:: '- ."pesígne o Sr. do 'Q;ódlg-o Civil, aquelê menta pessoal. pena de con- cuado em CanelLlha desta
por par�, afml:tl reli1ue:l:e)' o Esc-l'lvao dia � hera, no 10- �om;�u)1 r.edação alterada fesso, inquir.ição

'

de teste- l�Ol11arca, cem a s�guinte
seguI}1tf'; .- i. O. suphcan- c!ll. do _costuJ?e, para a. jus- p,ela J,ei Federal nO 2.437, munhas, vistoria e demaiE !e3�l'i!ninação: - na par­
te, ha mais ,de vll1te anos, ,-êlflCa'çan feitas as devidas ,e 7 �Ie março de 1955, com pi'ovas em direito admiti- Le ([a,; .frentes, com a es­

está, na posse mans.a. -COI). i.ntimações. TÍjucas. 26-6- C) .de�ldo resp�ito' e Glcata- das. Dá-se á pre"ente{ pa- trada tem, 7 meti os e cor­

tinu'tda,,:sem, oposi'ção. de 1957. (1o\Ss) Carlos Ternes mentOl vêm á presenç,a de' ra os efeitos iegais, o valor re C01l1 ?7 metros de fun­
quem <1\�e1'>'qI1ê's:e:ia; 'de um . J. d� :paz, no exercício V. Excm. propor a preserr-

,�le três mil cru;;eiros., O dos e, daí, alarga para Oes­
imóvel sitúl'do no lugar do cargo ele J. ,de Direito." te açi'io de usucapião. na

Solicitador que e"ta assina .e perfl-lzendo a largura de
"SERTAO DE SANTA LU- l"eita a justificacão foi pro- <lual psdem permissão para

l''3cebe iiltimacõos nest1 27 metl'os [:e L-entes e se­

ZIA", dêst€ Municí'pio e ferida a seguinte senten- expol.' e afinal requerer o Ciclade, 'á Rua Coronel Bu- g-ue com 115 metros (le
C "t "V' t cllele nO 4 TeI'nlo<:: em q 'fund,os até E ','.C011tI'a'I' teI'-omarc?, com Quzen os e Ga: - IS os. etc ... Jul- _;;egulllte: - 1. Os supli- .,� �

, ue, '

novenb e sete metros de '�o Jor sentença a justifi- cantes, per si e seus ante- P. Deferimento. Tijucas, 10 ras de Belmiro Calixto cé­
frentes, ao Sul, (;um terras, �açao retro, procedida nes- :!essores, há mais. de vinte de ju}};o de 1957. (asi=;) lestino; extre�nando a Les­
do npó"io ele ,Guilherme tes autos de Acão ele Usu- anos, es�ão na posse, dê um

Claudio. Caramlií-ú de Cam· ce, em tlõrras de ,10sé Pedro
Antô ',:0 da Silva -por oito- �apião.l'equerid·a paI' Pe- imóvel rural, localizado no pos - A,ssistente Judiciá- Nicolau e. a lleste 'em di­
centos t' quarenta 'e sete :Iro Dias para' que: surta lugar "TIMBf:", Prim,eiro do:" Er.l dita lJeticão f&i tas de Higino Steil. - II -.

ditos de _fundos. ao Norte, 3eus dev�dos e jurídicos Distrito da 'Sede dêste Mu- ôxarac10 o segu inte "despa- A ref�rid� posse pertenci.;!
com o travessão de Lucido'- efeitos. Citem-,se, por edi- nicípio e Comarca, o qual ::hc: "A, Desígne o Sr'. Es- 1. Jose Joao ,Pereira há
1'0 Serpa, perfazenao a área tais, com, o prazo de trinta faz frente no morro da pa-

erivão <lia e hora, no local mais de 25 anos, est'e por
de dl,lzentos e ciuc10enta e dias, na forma do § 10, doo lha. no travessão geral, do costume, para a justifi- sua vez, a ha'.'ia comurado
um, mil quinhentos e cin- <rtigo ,155. do Código de numa linha de 127,6 me- cação. feitas as dévidas in- .le �oão_ Biel, ja falêcido.
coenta e nove metros .. qua- ?roc.esso Civil, os intel"!!'s- trcs ele extensão e fundos timações. Tijueas, 1°-7- Jose Jeao Pereira retil'oll-
d d t L d· 1 b 19!:;7 ("ss) C�I'I("s T 3e de Canelinl'_,," h{\ l�_la'ls (;'.era os; ex rema a este e -ia os Incertos; péssoalmen-' tam e:l1 no travessão ge-

v. a "", eTnes " -

Oeste c',m propriedades do �. o DI'. Representante do mi, ém terras do espólio
- J. ,:e Paz, no exerClClO 24. anos, - e .José Pedro

próprio &equerente. 2-. Que, )1:. Público nesta Cidade; .le Adoifo Salva(lor Ventu- do cargo de J. (b Direito." N_lcolau conféontante, se,

o dito imóvel foi ilcdquirido ?! por precatória, a ser ex- ra, com a mesma extensão; Feitá a justificacão foi pro- clIzendo posseiro ;do tefe­
de Romão Eufrásio, há ,Jedida para o JUIZO de Di- extrema ao NortE: numlJ.

ferida a seguinte s'entel1ça: !'id� ,ií;lóvel' (e, no entanto,
trinta ànos-, 'que o ,vihhà ,"'eito da la Vara da Comar- extensão de 2.200

.

metros
- '�Vistos, ,etc .. , Julgo por Vel'lflCOLhse mais tarde

.possuindo , assim como o \�a ,de Floí'ianópoiis, o Snr. :):;1 t2jT� s ele propriedade sentença a justif;cação re- que êste não era, reálmen-

Suplica�1te; �e maneirá '/pa- )elegado', do Serviéo do ,o ReQutl'ente Gregório tro, prb::edida nestes au-tos te, posseiro do mesmo im0-
'f' p , . � . �, de Aca-o de USllcapl'a-o ve!) o transfE,rill, paI' com-Clica, contimlaua, com ad'lmonlO da União. Sem j :·"e ,Adriano e_o,o 3ul, na

-
"

'
. re-

"animlls
.

domini" e sem �,ustas. P. R. I.. Tijucas 29 ,nesma extensão, com ditas querida por Gregório José pra, ao ,�llplieante, há 23

'oposição de: tel'ceil'O'. 3. Que,.d_é julho de HJ57. (àss) de propriedade de Lalldeli- Adriano Dário Eduardo de anos cUJa posse. de boa fé
f

. 1 m A
A

D SO-IS' a e ss/mI1'11L>J'''S p�" sempI',e,foi pacI'f',·ca. COllt,'I�aC� ao eXP9s-t,Cl, pretende .Jarps lernes - J. de Pall;' no .;ntonio� uarte; Dito L <,
.. 1 " '", hlh -

regularizar a-�posse sobre 10 êxerc-. do cargo de J. de '�en;eno perfaz a, área ele ([ue surta seus devidos e I!Ua, 1l11111.errup-ta e exerci­
o imóvel, em téla. Para tal l)ireito." E pára que ché- d'Llzentos e oitenta mil se- jllrídicos efeiims. Cite-e.e .... �a, .pelo suplicante, com

t 11Cl' manclaclo' f "al1lmus clOD1,1'11I''', !'sto'fim requer a V. Excia. se \'ue ao- conhecimento dos ecentos e vinte metros
" < e

. O con ron- . _

" e,
. digne determinar dia, hora nteressados .e. ninguem 'quadrados, 2. O imóvel em' ;ante ccnhecido do imóvel' sem oposlçao de outrem. -

e local para, justificar o ,ossa alegar ignorância, apreço foi adquirido por
001' editais, com o prazo d� III - 'Em -:ista do exposto

alegado, na forma do arti- MUldou expedir o presente Euclides José Gabriel de trinta dias, na forma do i quer o suplicante regulari­
gO 454 " seguintes do Códi- elHal que será afixado na !)fancel Florentino da Sil- 'l.rtigo 455, § 1°, do C6digo ! zar. � s�la ,posse sobr.e o re-

I 'Ie Processo Civil, os inte- ferlLO lmov.el, de conformi-go' de Processo Civil. com lede dêste Juizo. no lugar va e S mulher. que o. pos- l'�ssarl()s incertos; pessoal- dade com a Lei Federala inquirição das testemu-- o costume, e. por cópia, suiam há �nais de vinte mentê, o Dr. Rep,'esentante 2:437, ele 7 ,de março denhas
_

Luiz C9rreia da �ilva 'l!-?li.cado UM� VEZ no; ano�, em f· 41. ,e Euclides 'o M, Püblico nesta Coma r- 1,955, que modificoú o ar-e Joao Ramiro da Silva, )Ial'lO oa Justiça e TRES I
Jose Gabnel apos dez anos t 550 d Cbrasileiros, maic,res. casa- VEZES no jornal "O Es- I isto é, em 1951, transferit; (;a; e, por precatória, a sêr \ ig0 ,

.

o ódigo Civil. E
'dos, lavradores, re.sidentes' ;ado", de Florianópolis. I seus direitos de posse aos 2xpeslida para o' Juizo de p"lr� o d_:to fim requer a

no local do imóvel, que )ad.o e passado nesta Cida- Suplicantes. 3. Que nas'
Direito da la Val'a da Co- deslgnar;ao do dia e h01'a

'comparecerão em Ju.i1!-o pa- !� de TIjucas, aos vinte transações acima enumera-
mal'c-a _,de Flori�nópolis,. o' para a, ,justificaçã,o ex!g!da

ra depor independentemen- lias c:o mês de agosto do das não houve interrupção Sl1r. De�eg�1dp � CL? Ser':lço �e o.p�tJgO 455 �w. Cochgo
te de cii ação, tudo com ciên- lno de mil novecentos e de posse pois Maüoel Flo- d2 Patl'lmol11o ,(ta �lllão. '.e 1 oce��o CI?II, � na.

cia prévia do ilustre órgão �incoenta e sete. Eu, (ass) rentino 'da Silva c �em cU,stas. P.R.r.. TI.Jucas, <lual develao ser oUVI�às'
do Ministério Público des-. :iercy dos Anjos, EscrivãQ, abandonou o imóvel �u�u� ,iO de .l,ulho de 1957. (as) t� testemunhas LlJ..udelmo
ta Comarca. "Requer, mais J datilografei, conferi !'!' elides José Gabl'i 1 Carlos remes - J. de Paz ,1l1dolf.G Laus e LlllZ Vas-

,

que, 'processada I: ju'lgada mbscred. Isento de selos Supli'cantes tão 10:0 o

e a�� 110 exer��íc�o (lo cargo (1.�, co, resldente.s em CaneU­
,a justifitação. sejam çita- 001' se tratar de Assistên- qúil'iram pa;;saram a cul- �. d� DIreito." E, 1Ja�:a que ,�;_!1a" �s qu:;ys comparec'e­
dos os interessados incer- �ia Judiciária. (f;SS) Ma- tivá-lo continua(bmente. L!. �heg.Lle "ao conheC:lmento �:��àCãl�!]ePdl(ly:ltem�nte de
tos, POI: editais de tl'inta no�l Car�on� Gall.e}ro ,,-I Q�le tanto a posse dos su- ,,os .1l1t€�essa�os ,e n}�"gu,,�l!l le lo'is 'daR��u�l',_",o�a_ls qu,�,
dias, cO'lforme determina o JUlz de Dll'�I�O, Esta. con� plIcantes como a de 7seus p,ossa, alegaI., IgnO� anda" 'feltà a' ci ,�l�tIf.�.açao. se.J.a
artign 455 do Código de forme o Çlngmal. afixado antec.essores sem.pr.e fo: � �ndoLl ,eXpe(�I,l � .pI esente "ollhon!;a�t;�O d'

os
. at�lals

Processo Civil, em seu pa- na sede deste JU1ZO, no lu- mantida de manura pací-
_ditaI !I_le seI:a afIxado na

Jc,"uiro '-'alis 0
, Imoyel,

l'ágl'afo l0; o Dr. Repre- gar ,do, c-ostumé, sobre o fica, com ânimo de dono e �ede d�ste JUIZO. no l�.ar (,��ê Ped::� N�o I Cele�I.n9,sentante do Mil1ü:tério Pli- qual me reporto e dou fé sem opusição de terceiros. "o c_os :lme, e. por' copia,
"

C't
' �, .ICO �u e IgI-

bl' 'D" O E "
-

. r:: 'A '. ' ,ou blrcar,o 'UMA VEZ no .1,0 .... elt, .. I eSlden Les 'no lo�ICO nesta Comarca,.e o ata SUpl a. • SCflvao. ,l. \.'lpe, face o ex;)osto, pI e- D" " d ;t t' < TRES ;al, do imóvel b
.

Rnl'. Delegado do Serviço Gercy dos Anjos. ,tendem regularizar sua VEIaZIEIOS" a �lS IG�1. e;,O' E ,los int'tt'ef;s'ado' "nem. tcomo"

no .Jornal" s-'
'

�. S 1 e-er os e

taelo", de Florianópolis. Da- ,ie.sconh-;cidos'por edital cte
do p. p2ssado nesta cidade ;nnta diaS, - do Sr. Dire­
"e Tijucas, aos vinte dias :01' do Patrimônio ria União
do mês de agosto do ano de :?r l?l'ecatória, em Florfa�
mil nOV8centos e éincoenta :'\opobs e (lo Sr. Represen­
e sete. Eu, (as) Ge,l'cy dos ante do Ministér-io Públi­
Anjos; P.scrivão, o subscre. ;0, n�st:1 "Cidade; tod'os
ví. (as) ManoeI- Carmona Jara �ontestarem a presen­
Gallego - J. ele' Direito. :e a(;ao" de conformidade
Está conforme o' original ,:om o, dISPOStO no artigo
'lfixado na sede dêste Juizo, .t55, Cltddo, - sendo, afi­
no luga.r do costume, sobrE .ms o ,�u$!saa 'apad alUO;)

o quaJ me reporto e dou ff. I? St�pil;cante sôbre o reIe­
Data supra. O 'Escrivão: ndo 1l117:,ye_l, cuj';\ sentença

Gercy dos Anjos. ,he serv.lI'a de tí�ulo hábil
--

•

'ara a lliscrição no Regis-
1'0 de Imóveis. Protesta­
e provar o alegado com

.
� s temunhas f' vistoria, . se

,'3cessárjo. i Dá-se a pre­
e11 te o valor .de Ci $ 3.000,00'
�l':\ os efeItos 'leg,ai's. O

, olicitador que esta assina
"t'.1 sua residência nesta
;ida,de. onde -recebe citação.,festes termos P. deferi�
;ento. Tijucas. 9 de jri­
'10 de 1957. (ass) Claudio
','-ramurú de Campos'�
�ssistent(O Judiciário.'" Em'
dita petição foi' exarado o
seguinte d.espacl19: - "A.
O!UJlUOP o op!;)aquoJaJ:- 'pm
Escrivãó dia e hota. no 10-
;;f'll. do costume, para a jus':'
tlÍlcação, fei'tas as devidas

'Nas ofIcinas de rlntu a de obje-� illtimaçt:es.' Tijueas. 16-7-
tos de ferro e aço.,. é Indispen- 1957. (ass) Carlos Ternés
sável a- ap:lcação prelimlr:,r d�'

- J. ele Paz, no exerc. dD
FER-LI-CON, qu�, formando cargo' de J. de Direito"
uma pellcula de Cim'nutos cris" _Feita il. ,iustificacão f�i

'proferjda a seguinte sen-talo, óá às tinta; x epcl nal t
aderênc,ae resistêncl'J ,I,'mltad" : "ença: - "Vi:;;tos, etc,:.' Firma at" d' t d t'l

-

�,

J 1
'

" "ca IS a e eCH o oferece duas vagas de,u.g-o por senténça a jus- 'v-íajante para o oeste e sul do Estado.
-

tIflcaçêlo retro, procedida
nestes �_l!tos de Ação de Faga-se ótima comissão - Da-se condução.

fabricante,:. _ lJ� üeaplao. requerida 'POi',' É)n ú til apreseJIÍar-se 'não tend� conb,ecimel1,to do
BUSCH�L& LEPPER UDA. GIlo Ve�1el'a dos Santos pa- pam').

'

,.
Rua dos Andradas, 1:;9 ' ,�'a <;lu.e ::.urta s.eus devidos e Os interessados .deverão Se apresenta,I'

,

JOJNVILE ..Sta. cata.rina,
. '.]u1'ldlcm; efeitos Citem-se

por mandado.
.

os. confron� Ram"s nO 46 em Blumenau., telefone 1380.fl,Dam .

.

- ,2.19.0�' .

t t h'

" rrn es eon ecidof> do imó- Cotpércio de Tecidos �lumenau S.A.

E.D I T A L
\

JUIZO DE DIREITO DA

GOMAReA DE TlJ'pCAS.
; .,.,

-""'�'1
Edital de citação, com o

prazp de trinta dias, �e in­
teressados ausentes, mcer-

tos e desconhecidos.
.

'.

O Doutor Manoel Car­
m�na Gallego, Jviz de Di­
reito da Comarca de T'iju­
cas, do Estado c:!e Santa Ca­
tarina, na forma da lei.
etc. . . ..-'

'

sede dêste Juizo. no lugar
'do costume, e,_ 'por cópia,
publicado UMA. VEZ no
Diário ela Justíca e TRES
VEZES no jornal "O Esta­
do", d'e Florianópolis. Dado
e passado nesta cidade de
'I'ijucas, aos' vinte e um dias
do mês de -

agosto do ano

de mil, novecentos e cin­
coenta e sete. Eu, (asso)
Gercy dos Anjos, Escrivão,
o datilografei, conferi e
subscrevi, - Ise-ito de se­

los por se tratar de Assis-
30 de julho de 1957. (ass) tência' Judiciária. (ass)
Carlos Ternes - J. dé Paz, Manoel Carmona Gallego-­
no exercicio do cargo de Juiz de Direito. Está con­

J. <;e Direito." E para que ;forme .o original' afixado
chegue ao, conhecimento na sede dêste Juizo,' no lu­
dos interessados e ninguem gar do costume. ,sobre o

possa alegar ignorância, qual me reporto e dou fé.
mandou expedir J presente Data supra: O Escrivão :

edital que será afixado na i Gercy dos Anjos,

vel; por editais, com o pra­
zo de trinta dias, na forma
do artigo 455, § 1°, do Có­

Edital de citação com o digo' de Processo Civil, os

'prazo de trinta di�s de in- interessados incertos : pes-
teressados ausentes' incer- f soalmente, o Dr, Represen-

-tos e desconhecidos. 'tante do lVL Público nesta
Cidade; e, por precataria,
a ser expedida para o Juizo
de 'Direito da la . Vara da
Comarca. 'de Florianópolis,
O S'1r. Delegado elo Servi­
co do Patrimônio da União.
Sem custas. P.R.I.. Tijucas,

,

O Doutor Manoel Car­
mona Gallego, Juiz de 'Ri,.
.reito da Comarca de TIJu­
eas,

.

do ES,t,adp de Santa
Catanna, na forma doa lei,
etc .. '

-

--­

.d;'''�}:7"-nr�.

tI!'.

DÁ MAIOR 'DURABILIDADE
À PINTURA

PROGRAMA DO M11:S
DIA 30 DE AGóSTO - SEXTA FEIRA

cI.,UBE DOZE DE AGóSTO E RÁDIO ANITA
GARIBALDI" ,

'.

I

I c�
I

jI

r

f',,
I I
I ,

i I
I '

1/
I

/

I

I
Soirée com inicio às .23 hLras

Apl'esentação da já famosa orque.'itra inter-
,nacionãl "CASINO DE SEVILLA".

Mesas de pista - Cr$ 400,00
Outr'as mesas - Cr$ 300,00
A venda na Secretaria do Clube das lEi às 18 '

, '

GnT<�Sso.

Fa.ça uso permanente ée Fc�R-LI­

CON - em sua oficina de plniUra,

horas diàriamente
Convites. - Cr$ 150,00
OS SóCIOS no LIRA TENIS CLUBE QUÉ

ADQUIRIREM MESA TERÃO DIREITO AO IN-

-.

-

EDITAL
J'uIZO DE DIREITO DA' dos irmãos dos suplican­
COMARCA DE 'I'IJUCAS. I tes, Manoel e Abrahão

Silveira residentes nesta
Cidade; dos demais inte-
ressado!' ausentes. incertos
e desccnhe-cidos por ed-i­
tal de trjnta dias; do Sr:

, Diretor do Patdmônio da
O Doutor Manoel Carmo- União. nor precatória, em

na Galleg'o, Juiz ãe Direito Florianópolis e do Sr. Re­
da COlU�trCa de Tijucas, do pre&enüwtt) do, Ministério
Estado de Sanir. 'Catarina, Público nesta Cidade; to-
na forma' ,la lei. etc .. ; dos para co.ntestare_m o pe-

,
. didc dentro dà� pr!lzo de dez

FAZ SABER a todos dias, de conformidade com

quantos o presente edItal o disposto no ãrtigo 455
de citacãó ele interessados citado, -- segundo, 'afinal,
ausentes, incertos e desco- reconheeirlo o dO'(;lÍnio dos
nhecidos, com o prazo ele Hlplicantes sobre os refe­
trinta dias, virem ou ,dele ridos imóveis, cuja 'senten­
.:!onheeirnento tiverem, que ça lhes servirá de título
'01' p31'te de 'Domingos hábil pê',ra a inscrição l'es­

Franctsl:o Silveira e outro pectiva, no Registro d,e
lhe foi dirigida a petição Imóveis. Protesb1-s,e pro­
do teor seguinte: - "Exmo. vaI' o alegado com te'ste­
Sr. Dr. Juiz de Direito da munhas e vistoria, se ne­

Comarca DOMINGOS -cessário. Dá-se a presente
FRAN;CISCO SILVEIRA e o valor de Cr$ 3 000,00 pa­
BENTO FRANClSCO SIL- ra os efeitos legais, O so­

VEIRA, brasileiros, - o licitador que esta assina
.Jrimeiro solteirc, e o se- tem' sua residêneia nesta
gundo viuvo, nisidehtes e Cidu<de, onde ,recebe ,cita­
domiéilíados no lugar Cam- çãO'. Nestes têrmos P. de­
po Novo dêste Primeiro ferimento. Tijucas, 17 de
Distrito, qllerem movei' a julho de 1957. (ass) Clau­
presente ação de usucapião dia Caramurú �e Campos'
em que, expõem e reque-

- Assistente Jliçliciário."
rem a V. Excia. o seguin- Em dita' petição foi exarado
te,: - I - Os ' !)upli�antes, o'seguinte d.espacho.: � "A.
são posseiTos. h:1 mais d( á conclusão. Tijl.lCas, '19-7-
vinte aftos. por sí e seus 1957. (ass) Carlos Tel'nes
antece's�ores� dos seguin-

- J. de Paz, no. exercício
tes lotes de terra: )'0 LOTE do cargo de J. de Direito."
- Um te'rreno situad-o no Conclusos os autos, foi exa­
lugar "Terra Nova", dêste 'rado' O seguinte despacho:
Primeiro Distrito co.m, 264

- "Desígno '

o dia 25 do
metros de frentes' e 770 di- clorreútc. ás' dez' horã's. no '

tos de f'n,dos'ou sejam ?cal. ,�o costume. para a

903280' t' d 'd'" Justificação. Intimem-se
�. me l(}S qua ra o,s, Tijucas _: 20-7-19fí7 ( ).- fazel1do fren te ao Nor- Ca'l fr, 'J"

ass

te na estrada geral da Ter-
I os �Il;1es - . de Paz, ,

ra Nova e fundos ao Sul
no

d exel:cI�IO " do. cargo de
em terras da Usina do A '_ J:. e �Il'elto.. Fel�a � Jus-

, ,'" çu tIflcaçao fOI profendacal' Tijucas' extremando .
' ,a

a Leste em 'terras' dos Re", seguInte sentença: � "Vis-'

querentes e a Oe"te em di- tos, etc
..... Ju!g_o p�H' sen­

tas' i.:e Gentil Rocha. 20 LO- t�nça, a .J�ustIflcaçao l'e­

TE -'- Outro terreno, si- ���, fl�\e�lda d
nestes �.!l­

tuado no lugar Terra Nova. . •
ç o e Usuc�plao

'341 ti·' Iequel'lGa por Dommgoscom
.

me ros f e frent� Francisco Silveira e Ben-e 770 dItc,s de fundos "-- to Fra ,,' S'I '
.' ,

ou seja':1 962570 m t .�o
,IL1�0 I "eira! para

d: I
� . e l�� que sun:a seus devldcs. equa lalos, - �azelldo fren- jurídicoi'- efeitos. Citem-.se,te na estIa.da da terra No- por mand'.....!.'" o' f'va e fllnd S I t

,. éIoU'"" tl con Ion-

ras da
os 3;0 u �!ll,. er- tantes conhecidos dos imó-

,

USllla TIJucas;, veis; por ,editais, com oextIemanelo a Leste �.m prazo ele t,' t d'te ' "a d U' 'A
,1m a laS, nalleS asma (.e çucar, formá do RIo el t'Ti.l·ucas B

' .
1l' • -< �, o' ar 19O

"

. ,.'e en,lamlm .['-aus- '45,5, do ,Código ele Proces-
�mo e ,I Oe,ste em, terras so Civil. os interessadosos

" Re��elente.fs .. - II - incertos; pessoalmente, o9 pllme_lO lote. �Ol compra- Dr. Representante cio M. '

co, .p,el.os l?uphc:tl�tes, de Público nesta Cidade' eC�llltOl'l,) F1Clrentmo da por, pr�ca:tória a se' e�p � ,

Sl!va e� 1944, e ? seg\1nd'o dida para o JuEo Ide DLfOI en,r-e�ue ha 15 an'os reitc da: Comarca de Flo­
ao� supl�cantes. por seu. rianópolis (la Vara) opai FraYJclsco Manoel SiI- Snr' De1eO'ado u'o S

'.
'.' '

'.' -f l'd"
.. '" erVlCOveIlO, J� a eCI o, para que\ do Patl'imôn'io da Uniã·oos suphcantes desfrutas- gem custas P R I T"

.

'em COI11O e
'

Ad'···· l.JllCas,
'�

,

s ,L!, ue ac?r o ,30 de jtllho de Hi57. (ass):-?m_ �s, demal� herdelrols" Carlos 'Ternes - J. de Paz,lIma0", tlo.s. suphca�tes. au- n� e?,erc. do cargo de J: d�sentes desb ComDlca. bem Direito." E para que che-camo M;mo.el 'e Abrahão gue a h' tresidentes nesta C'd d' d
o ,�on eClmen o de

E
. L '_l a e. to os e nmguem possa ale-m v.!sm �o eX1>osto que- gar ignorância mandou ex­

I:�m os suplIcante" regula,- pe�h: o presente edital que
1.lrar..� _s�Ja. P?SS� .$ohl'e· os será: afixado na sed'é dêste1 e ,el.1 (IS 'ImovelS. ��, con- Jl!izo, no lugar do cê:stume,fQ.I ml(�ade com o disposto e, por có�)ia, publicadó· UM i\nà Lei Federal 2.437,- de, 7 VEZ no Diário da Jusfic'ael� .março de 195f, que 1110- e TRES VE'ZES �o . orn;ld!flcou. O. artigo 550, do CÓ- ;'0 Estgdo", de' Flo1'ianó­
dl�� CIVI.I, ,� ,na qual de.. .P?lis. 1}::úlo e passado; nestaVeI ao ser o.uvldas as teste..: cld·ade. de TijuMS" aos vin­n:unhas OdIlon Roc�a e Jo .. te e dOIS ,dias do mês devmo Manoel� da Silva, fa- agosto do aIl,O de mil no\"'­
vl'.a_��rei'. reSidentes e do- centos 'e cincoe!1ta e set�mlCdlados no .1u�ar Campo Eu, (as) 'Gei'cy dos Anjos'�ov�, os ,gu.als compal'ece- Escriv�o,

.

o' ddilografei:
}O l_nd.epen,leJ;lteulente /' �e confen p. subscreví�', (ass)

, ,Itaçao.
,

. .Requ�!'e� . m�ls Ma:noel Carmona Gallego _'
}u.e, depOIS da J.l1stl!lcaçao, JUIZ de Direito. Está con­
,eJa

. f�lta a cItaçao dof' forme o original áfixácio naatuals conf�ont!1!1tes Ge�til 'sede dêste Juizo no' lugarRoch�, BenJ�,m�m Faustmo do eostume. ,sobre', o quale
A
USlll[_\ 'fl.JUCaB, na 'pes- ]ne r.eporto e dou fé.

soa de seu. l'epres�nta�- Data: supra: O Escrivão:te legal, e all1da' a cltaçao ,GerC'y doS' Anjos. ' '

Edital ce citação. co", o

]ll'azo de trinta dias, de in­
tercssados ausentes, incer-

tos e desconhecidos.

_--'----

V.I A-J.A'.N'lE

à rua Nerêu

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quarta-feira, 28 -de Agôsto :.de 1957
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l 'Transpprtes Crescíumenee .5.'1'-. .1:::' ,I'

r-

..�. -( SER'II(OS�DE CARtAS E ENCOM ENDAS -tNTRE SAO 'PAUlO � JANTA CATERINA _-. PORTO' A L E:6 R E
-:

�t��� . ,,-
.

. .

-
-.

' �{-l Tl 1
i·· FlUAIS MA-TRII fILlAI1-

<, t._t. " ...
..�� _LAGUNA� _ Rua .Gustavo Ricbard, 514 _ Fone I:Ü - FLORIANO'IJOLlS - R�a Padre adma, 1j0 -�Fone 280� �i.:i: (-' R E S ( 1- U

..-M A 'I'ORTO' ALEGRE -:- Rua 7 de Setemhro ,619 - Fone ,7818 :!:
�f TUBARAO - Rqa Laur'!l Muuér- �10 -:_ Fone 117 -

'

�

�t" -� /-

f -

' CURITmA ''_ Rua Si!va Jardim, �84 - Fone 218� �t"
��t' ITAJAI' - TI':'l\'''OJsa- 24 íle lbriO. 6 - Fone 44R +:..
'"'fà I\ltrl' 6, D,E" J A' N .E I, R 0, :53 SAO PAULO ,- Rua João Teo�l(\rO, 670 - Fone 36-4421 •••
T '.
�t· JOINVILE - Rul" Marechal Deodoro, 175 - Fone 4f1� rONE, 17. -' SANTA CATARH:_i. " '

_ Rua da' Moóca, 104.4;- Fone 37-7097

'i�t·
+:+ ARAiv bitLEANS BRAÇO DO NORTE Enderêçu Telegráfico: "GOMES'" R I O D 1)., IA N E'I R O Rtua São Ctistóvão, 212

y I �

�:. r�

Endereço Telegráfico das Filiais: "C R E S C I U. M E N �S E"
' <, �, '-. ,�I·y J Y..

I r. ,I', t:
+:. x, �:..

ri: � � Jispõe essa Emprêsa de comprovada .equípedeSü ca�in'hoés pró�rjos "F. N.1Vi." dirigidos por profissionais éompetentes, �i:
�t· "

<lém do que capacitada a atender o comérci o e indústria na zona acima especificadaçvia gpns com qualquer 'autoridade de tonelagem. f.'+
�.+ ..�•
..�.

c

� ".. 'I,.'
i

" _ z
.:. .

' Z E L (; E R �P·I D Ê-Z " NOS 'S E t.s S-E RV! ç OS, "

.'
, ��

_t. � � �••� .__ ..t !j..� �..�
.._. �� .:...__ '� ..�_•••._� "' �A..•._� _� -t-tt� �..� �..!..:..:..:..:..:..:..:.., ..:..:..:..,...,.� .. ,. ." •• ,. _!....!..!.......! ,!� :. .. ,., • � � �_ ..,,..,,.,.� � ,., __ .. _ • � ••. -. � _�._ � � ' _.� ... ,� ,� �, ,. '"';__ _,"':-- _

Os B a nc á r f o 5 e
,

.._

/ Aumento Salarial
'O� Estados Uoídos";em 9·0 dias

Alimentação
Visitei nos Est<ldos Uni- Nova lorqüe, até certo pon- refletindo�se bem, vê-se", í RIO, 27 (U. P.� _ O� ban��rios que ati.lalm,en�"e lutam I-dos casa. de í!1�nte 'rica e' tO, tambem se verifica isso, que a coisa tem '-'ua .razão. 1 d""

.

h
. '..

1�

.

, ". pe O aumento e sa�anos, projetam para oJe uma OrIgma ma-

••
1_

'"

('·asa de gente pobre - e fiz embora as excecões sejam de ser.
' •• b d 'R RAM 's'D CANDI'

'

• nifestação. En! anundos funebres, pu lica os nos jor!'_.ai_s, GO- P .EPA .. � , .. -

-

refeições em re'3tal,1·rantes mais' numerosas, em virtu- Os lares da. America fi- .'
-

'

-

XI
•• missões sindicais dos bàhcarios convidoam para um corteJ'o fu-· • DATOS PARA O PRo

�

-

onde comia 0_·tra1)àlhador e de mesmo do co:;ty,Qpolitis- cam despovoados durante o .

SO DE ES
em restaurante. !.requenta- mo q_ue ali reina. dia, porque os homens e I nebre do 'de�.ceto 90.7J, falecido á muito tempo. -Como se sabe, I MO CONCUR -

II o presl'dente do 'Trl'buna-l Regl:ona1J do t'rabalho amea----çou ::!pli�ar <> ••
CRITUPÁRIO DO SERV�-

dos pelos gran!inos. E n6tei A America' até ha pouco mulhe�es foram q'lase total- � '"

ÇO PtJBL_IC-O FEDERAL.
uma coisa; a comida não' era :empa era o pa�'aiso da la- mente absorvid,os pelas opor.. referido decreto, qUe preve a demissã<? dos grevistas, caso os ! Tratai' à Rua- Dom Jaime
muito diferente' e os preços taria, Os gelleto� alimen- tUl1idade!J que 's�ll'giram, s,o I bancariqs levassem'-sua luta até á suspensão do tr_abalho. .

- 'Câmara, 42

>:�::::a:'�:y.'::i::�: ::::::::�;l��:::�:f:�:·· :::;:::di::�i:::�:�::�:'
, _ m·..·

1i:frêÇ�!8�:jà Ilusão
pIo, almoço c?m um gru�o lugar aô gelo. O· 'processo etc. Basta dizer que mais .. JV V E J SEM G E R A L

.
-

de homens de negócios num l'le resÚh�mento d('s alimen de 30 pon.:ento da -força tra- 'I�V ,-'
- ";

,

. � I�_lÍla-r Car��lho'
- jd,o'i' flamosos restauran�es tos,' segundo, os técnicos,. balh-ist� dos 'Est"dos Uni­

'lo-c-ais, o' que fica -no ultiIl}o ;;orn�"os mais adequ'ados áo dos p constituida de múlhe�
andar do Kansas City' Clup. consümo em massa. res, pois a mão ,de obra mas

Pois bem, com exceção do Em materia de alimenta- culirÍa disponíve,l há mui­

filet mignon ou d'l trut� do ;ão, o aníúicano i!ifere bas to tempo que se acha esgo-
·

Rio Colarad'o, que custa- cante dos brasileiros. Nós, tado. Assim sendo quase to-

10

- vam acima de trêl'l dola·res, por exemplo, temos 'uma eo- do mundo como na rua.'
·

(,s prató�/não iam alem dt sinha" 'alé;n de variada, ti-, Pelo men?s, a principal re-)
um doiar e einq�lenta. Em picamente repre'le nt ativa' feição, o almoço, é fe:ta nos

outras pa'la,vras, 0 preço ,dh• .las nossas ãiversa.s regiõe�. restaurantes populares, ou

comida naquele 'restauran- Um, vat�rpá _é um prato tão cafeterias. �sses restauran-
-

te onde di�i&mente -almo- verna,culamente brasileiro .es, em geral, per:encem às

çavam pl�Op'rietarios de'cóm 'quanto um s�mba de Noel divel'sa's ca,deias que'se reu-

·

panhias de segu;ro, banquei- Ro�a. O mesmo nãó se. po- nificam por todo o país: Pa­

ros at<tcadi-stas, ;etc, era de dizer da cosinha norte- ra facilitar a solução do

americaIla. problema l'eduzÍt!-se a co-
, , t

A alimentação 1)0S Esta- mida a um. determinado nu-

dos Unidos é padronizada..mero de pratos, previamente

mais óu menos o mesmo que

cobrava -'a caf�teir� .da es­

quina onde a empreg:ada do,

êomercio e as ·demais. pes- O qu'e se come em Wasning- estudados, de ma;teira a con

, f?"Ias que vivem de salários. ton, come-l'le' em Chicllgo, terem a ql�ant�dacle dtf 'ca-
. , 1 'r

quire no supermercado não Nova Orleans, Cleveland·,
\

lhe pérmite' exel'cer em tó-
1

Sp�:ingfiêld, Nova_ Iorque,
faziam-as sllas.r,efeições: Em 110; Angeles e Or��[lha, Mas,

i
-

"';". �

._

RI<�LA iÚ'RIO-D:\S N:A,ç.Õ�S üj;nDAs ,SôBRE A
HUN'GRIA' . .'

Iodas necessaria'l à manu'

tenção das energias do cor­

P� hllma!1o.}ssOl inclusive fa
i

cilita o trabalho doe pessoal i
de casinha, que se limita I
apenas a- aquecer õ ãlimen­

to que já lhe chega às mãos

quase pronto. Basta ,dizer

que até :;1, batata fr.�ta já vem

enlatada, AssJm, é inutil va

riar de l'estaurante. O car­

lapio em todos eles é sem-
'-.

- ,

pre o mesmo, não havendo,
..

001' isso. dife}'ença de pre-

;0 de um ·pal'a o ('utro.

A dona (le cã-sa, mesmo

que de.Sej� .;Nadar, fica de

cedo modo 'impo!isibilitada,
PQi� os alimentos que ad.­

da a sua pl�nitude, os seus

conhecimentos de R.rte cuh-

,
nada.·

\. Talvez por iau:::a disso
os

,

sCtviéticos" .. muitos" de ori- l1'lesmo os norte-americanos
gem mongólica, que fora.In levadas a, Hungria dllrante a

;:. lt"', -h' .·t d- , 't
-

f
'

f' d
-

. , . !lc..J cu Ivam. o am o e se
,,,eg:lDcta 'lU ervençao, oram III orma os que nao IrIam,

..

luta': contra trabalhadores húngaros numa Democracia I regatarem co� os prazeres

P?p:t!;1T, A

pO�'ém que· seria�,. enviàdcs. ID' ev;'dente ql!e l'da boa mesa à ·nossa.moda.
var;':,,: aess� soldaJos sovlebcos foram mal-1nformados A comida para ,êles �é ape­
t;ôbre a verdadeira n:-.tureza de- sua missão e de qlle con­

funfiÍram o Dan.úbio com o Canal de Suez. (Do relatório

da Cor.lissão Especial" das NaçÕes Unidas para a Hun­

�Tia, publil'ado _eql- 20 de junho' de 1957).

nas um' lubrific'lnte paya
evitar' que a maquina huma-

na deixe rI� trabalhHr.
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/

E�tamos quase nó fim da filmagem do longa, me- .

tr--agem que joga nossa capital em .tôdo o país. _E podem
estar certos que os círculos .cinematográficos e o sim'

pIes expectador terão uma ótima surprêsª·. '

I J_á 'assistimos em ex.ibicão reservada, mais de uma

hora de projeção do copião,� ist� é a primeira cópia bru­

I ta do filme, e dalí já se pode tirar conclusões do que

r será a película cOP1pleta,
_

com som, contin�ida�e,. mon­
I tagem e, tur:lo o. mais que càmpleta o setor tecmco da

filmagem.
Impressitm�, antes de tudo, a �agnífica fotografia

e o trabaI:lO das crianç�s., Estas parecem longam!"nt�
familiarizada!;> com o cinema, dando é:l impres�ão de atô'
res que já tem grande intimidade com a câmera.

I Reagem muito bem e se entrosam de tal forma no

meio ambiente que teremos a composição �e bonitos e,

I
genuínds quadros de Florianópolis. ..

, Os adultos estão integrados .na responsabilidade de
seus papéis, e dão assim a sua parcela de contribuição

I ao todo, 'Os' exteriores fixam com grande pureza o que
,existe de mais belo na capital catarinense: o centro,

r.. "M ,_... _""'� ,.,."..""'.......w
.. -mÉnwq:w 1 suas ruas, 'sua arquitetura, a lagoa dâ Conceição, tudo

--�--�������=:::. __......,__iiii_liiliíi!_iiii,iiii,_.----.-, isto aparece com bastante riquez,a,- e .de tal maneira que �

os que não conhecem n()ssa cidade �ela terão uma

imagem completa, quer no elemento paisagem, quer no

humano. '

�

,

.,
.

_. I
'

,

E' com profundo:, calor. e cOm grande :ternura que
a câmera captá a "ida da éidad�e' a história mesmo' é

,

uma crônica de nossos usos. /'

A imprensa -de Pôrto Alegre; São Paulo e Rio' tem
leit-o r:eferêpcias aO trabalho da equipe Alberto Cavàl­
canti, e· é gr�de a expectativa reinante em tôrno da
primeira produção de Armando Carreirão. Sabemos já
1ue a filmagem do Preço da Ilusão em Florianópolis
despertou a vontade de outros' produtores, paulistas.
/\!cho que estamos nas vésperas d� um acontecimento
,narcantf na vida econômica da capital e d� .c.SLau0,

pois se êsses produtores encontrarem -facilidades para
filmarem aqui, muito teremos ,a lu,crar com a implaIlta:,
çíio de uma -im:lústria cinematográfica. .

j\ determinação firme dos realizadores 'do primei-
ro ,filme rodado inteiramente ná. ilha-capital, natura1�
:nente encontra jU,stificativas amplas, como por exem­

plo o cu:sto do traballlo, desempenho dos protagonistas,
1 i'iqueza paisagísticã· d'êste edênico pedaço de Brasil.-,

A semente foi lançada,· e bem. l:rllçada. O Preço da

I T�lusão roda �uas úHím'as cenas, que por certo §e }rans­
I LormarãQ num marco histórico para -o Estado, cuja ca'
I pital será vista agora \em tôdos os ci�mas do país e

talvêz até no exterior. E daqui mais um pouco, a curio'
sidade de todos estará satisfeita vendo na tela um filo
ffiP' que nos re--trata de' côrpo inteiro, se� exageros des�
,lecessários ...'

...-
'--

Rosslo'rk
-,

�VISiTE A LOJA

Rua Deodoro, n.O ,�5,··-' leI. 3810
i

, . " -

para seus novos móvei$'· de. cozinha I
revestimento

fORMIPLI-C-
genuina chapa plósllca

• re.lste ao' fogo, calor.
6cldos', .Irquldol • etc. ;.�

e mais .1�lIante
'e 6 fácil d. lImp.
e não mancha·

------------,------

. SENHORA!
,Cavalhe�ro f

. 'SENHORITA!
Moça!

, I

, R'lpuz!. Gllria�!
Gurí! Menina!

'/á' glu�tal' o· :-!t!,U diIíh�iro
;no BAR- do CAF� :e.RIMOR,
onde as bebidas são puras

o. bODI pro.,ulOI sOo molho,••
com ,o,..llmoRto F O R III I , L Ao C I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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não pudesse satisfazer totalmente as es­

perasiças dos progresistas, não lhe faltou
a melhor ras vontades para isso apesar

da oposição dos meios conservadores que.

viam n êle uma criança

J\ O CASAMENTO DO�REI

No que respeita, ,ad seu -easamento,
encarava-se a sua união' com a princesa
Shanaz corno-um ato que traria grandes
possibilidades para os tronos de Bagdad
" Teerã, considerando que essas duas ali­

s ncas de ouro fariam um bloco- dos dois

reinos, �

Seria !'evido a isto que o Xá da Pêr­

retirara sua filha' dos estudos? Di-

.ert o que não, pensavam muitos pois que

o Xá não iria espôr-se a uma recusa, Não

era segredo que o rei do Iraque se entu­

sjasmara com o ardor dos seus' 21 anos

per Alya.Kíper, .a filha de Uni' médico d-a

legação turca. Alya fôra-Ihe. apresenta­
da 'mima recepção,. em Bagdad e só 'um

cego. dão teria visto o que entre ambos

principiou.

Depois dessa festa memorável' foram

ambos 'Para as montanhas, em-e�cursão a

qual �ava prevista para' uma hora e,'

ceino se prolongasse mais d.o dôbro dês-· ..

'3G ,cc;;po, Ü' e_mbaixador .mandou um c'ar­
:u d.t ,Po-licia. Pl'eca ução desnecessária

pois que muito tranquilamente num pla­
nalto, Feizal e Alya conversav'àm ,de'mãos
dadas ...

Sabe-se'que o Imperadol' da Pérsia'

se irüere3sou m.uito por êstel:omance no

sentido de não ter uma conclusão matrD-,

monial, por conseguinte houve quem atri­

buisse a êste ,fato a ordem qu'e fizera :re­

gressar a princeza Shanaz"a Teerã.

APREENSõES DE SORAYA

Não só pela _sua maneira..,de ser comQ

pGla sua educação, a princesa Shanaz es­

tá, destln:d.1 a ser a mulher de um _l:ei.
Abstraind >nos do seu desgêsto ao, deixar
o pension:1tu europeu, nada_ tem da 1'0-

. mantica brandura do pai. Parece-se com
-

...,

._ -

,; �.. '"

'

o :\VO no·carater enel'glco e com a avo na

c�:pacirlade e dignida 'le de éarater. Des­

de criânça ama o uniforme miritar e não

perde uma única das cerimônias do ren­

der da guarda em frente do palácio' im­
Jeri::tl de Teerã. É capaz de se adaptar às
nais espantosas sitlUu;ões que sempre a­

,aba por (:irigir e ordenar. Uma casa· rei-

,nànte do oriente não poderia acertar me�'
lho!' -ao escolhê-la para rainha.

No entanto a imperatriz Sorayà não

prevê grandes facilidades para a sua fu­

tura posição de sogra embora se sinta sa­

tisfeita com a sua enteada com qllem se

mie. C<:! como o podem fazer duas mulhe­

l'es novas, que ,pensam de uma forma atua}·

e cuj,::t diferença de' idade não vai muito

além ce oito anos. Contud,), se Shanaz se

tornasse rainha do Ir�que o surdo afa­

que cqntra Soraya, recrudesceria,

�",,, :
...

Os ;:.dvel'sál'i08 da Imperatriz, à fren-,,,
te úos quais se enêontra 'o chefe da fa­

nática seita persa Moslem-Kasl)ani,.,:para
quem a "muito instruida Soraya" repre­
senta um espinho agudo, agita:r-se-iam.

x/�\W \\�II

Ir. amur a aI i-I !ri
(Cont, da últ. pag.) - Muito obrig'ana a Vossa Alteza,

Descobriu também que se planejava' transmití-los-ei.
algo contra Soraya e deu-lhe tôdas as in- Depois deram um último e cordial

àicaçoes para que ela as mencionasse em apêrto de mão e poucos minutos depois o

,_presença �do Xá � fim de o preparar pa- avião da Sabcna Bruxelas-Roma 'levava
J'il o que IH surg ir, no seu vôo de (!�n;eira a juvenil �rincesa

Há muitas pessoas no Irã que não de rosto lacrimoso.

desejam vêr Soraya na posição que tem ao Desolada, Shanaz acenou o seu adeus

lado' do marido, e por isso se movem intri- às pessoas que eram agora apenas.mínús­
gas 'e @dio�, Há tempó, quando a, Impe- culos pontos, e tentou avistar aindaÍ o

ratriz se encontrava na, Alemanha, era vulto de Madame DoILs.:;e a diretora do

assunto das conversas .em .frente das mes- pensionato onde vivera feliz... A prin­
(luitus e nos bazares e focava-se a s-u_a cesa Shanaz da Pérsia sabia bem que dei­

�)'aJldl;! belezã como objeto de vener�ção xava definitivamente para trás com o seu

que a cumulava rie flores apresentés.. vestido de, colegial que não tornarta a

Quandc voltou .da 1.'!ilro:)a o ódio an- vestir ,os anos felizes de rapariga sem

cestral e fanático se inflamou outra vez. cuidados ....

DElmais, Soraya voltou com idéias de re- POR ORDEM DO IMPERADOR

noração ainda mais decidida na nobre in- Poucos dias antes, aparecera no Li-

tenção de fazer quanto pudesse pelo Irã, e eu Feminino o diretor comunal de L'utich
sobretudo no auxílio à pobreza e assis- encarregado de transmitir li. princesa
têncla à miséria. Shanaz do Irã a seguinte mensagem �

Muitas vêzes
....-a Imperatr-iz deixára "Sua Majestade o-Imperador, deseja

as ruas iluminadas da parto bela de que Vossa Alteza regresse imediatamente

T6e:·/t para penetrar nos bairros miserá- ao: Teerã.
'

veb e'nf\.s cabanas intec1tas feitas de ar� Isto era evidímtement�, mais uma 01'-

gila. dem do que um pedido t estêve bem longe
- Suportou, a ponto de quase perder os de provocar qualquer reação de alegria.

sent:rlos,' "o che'il'o da água apodrecitla nos' Desde o \'erão d� Hl53 que a jovem
can',�:;, e c' adoc.icado . a;dôr, do ópio be� r:;rincesa se ,enCO'1trava num pe,risionato
con;).'("s nauleabunda& exalações das pes- belga para ,raparigas. Passadas as pri,.
80:18 e aniiirais em npsera promiscuidade. meiras dificuldades acostumara-se e en­

Viu )g�rite doente. e niiserúveI, corroída contrava-<:e ali com01 em casa. Por que a'
pela lepra, DlI pel� tubel:cú1ose. Homens de mandava o seu 'pa(�hama'r de súbito es'_

25 :111os parecendo velhos é crianças defi- pecialmenÍl� depoi� de ter dito que �odia
nha,�·:,:,:;· diante de teares, 'vendidas pelos ficar em L'utich, atê aos 17 anos?

pái,�. . .
A decisão do Xá podia ser devida a

Havia milhares de pedintes e famin- três causas:'
tos c nada faziam para os ajudar. Sau'l:ades da filha e nateral desejo

O homem que amava dissera-lhe que de a ter junto de si.

não tentasse fazer tudo de rer,ente pois Em vista da esterilidade ue Soraya

que essa era a grande chaga do Irã. "Não r.ll'e�ender educar sua filha para futura

po':emos mudar a face do mundo num dia, [mperatriz da Pérsia.
'

q�el'ida" dissera-lhe. Ou então pan a casar, devido a te}'

Sim mas tudõ havia de ser diferente, em vista algiiln pretendente.
riissera ela a si mesma ào povo �o Irã e AS HIPÓTESES
ao seu marido. Mas êsses ql1 e a viam ,per- Saba:-se ti ue o Imperador da Pérsia é
correr incansável os bain'os miseráveis, de muito afe�çcado à sua única fi'lha, úni'co
Teerã, il�_-'quéri�m que era se preocupas- Íl�uto do seu casamevto com a, primeira
Re com c'oisu's qp� a sua' popularidade fa- Fanzia ero Eg'ito, a irmã preferida de
ria àU.ffi.eútú;--e um dia as cil'cun"ktân'c1as- l"al'uk, mas também se sabe .qu.e. nestas
combinaram-se' de tal !'orm:a qüe' o' Xá te- posições os acontec,ln:entos n[;o SãD em

\'c de' aconselhar spa' espD:;a a sair dó . g'era-l subol't1;n'ados aos, af..etcs" co'mo nas

país por algum tempo. ,,' Foi realmente o. famílias burguesas. A êste re�peito ex­

motivo que levou SornYa à Europa na sua pressou-se claramente' em certa, ocasião

segunda viagem. 'a Rainha Dina, d� Jordânia, ao dizer:

Mal entretant-o firmal'H-se a posição "Nunca um filho de rei tem um lar em

r'o Xá e qua�do éla volt'ou pôde êste mos- casa ,dos páis". Isto também se aplica
tI'nr-lhe que de fato c,onforme lhe prome- neste caso, e qtuito particularmente é�·m
tera, muitas 'coisas finham mudado. a princes� Shanaz qfle viu desmantelar-

CAMINHOS DE. ESPERANÇA •
se () lar dos páis (iu&pdo sua mãe deixou

Mas i�to apenas constitlli uma parte' o Teerã não se impül'tando mais com a

rios cuidados de Soraya, Há outras preo- filha .. ,

cupações mais gl'aves G ela bem sabe que; Shanaz viveu (,lempre junto de aias ft

apesar dos seus cll'idados pelas providên- preceptoras [,té ser enviada para o colé­

cias sociais, a favor das crianças; d�s gio suiço "Maria José" e depois para; o

mulhe1'es e d03 ,doEl.ntes, ninguém a dis. Lice� Feminino de Leônie -de Wcha em

pensa r':; l'umprir a sua mais' difícil ta- Vl1tich. Patanto não é natural que o

refa, Xá, habituado a estar sem a, filha, sentisc
Sabe que os professôres relig"iosos ;;e tais saitdarles que a mandasse voltar

nas mesquitas e nos bazares e escolas e .JHra Teerã no meio do ano letivo.

em todo o lado onde se reunem. Dessoas, Quanto à segunda hipóte'le, sabe-s,

podem 'mais que os bel1efícios r�cebidos Lue pellt con.�tituição pei'sa nenhuma mu­

pêlo povo. Quando os Mulas e os mesÚes .h2r pode ser chefe do Estado. É certo

dizem que a pl'obreza e a miséi'ia são dã- que noutras eràs, anteriores à conquista
divas de' Deus, o povo tem de .ser contra �-!o islamismo, houve imperatrizes que
ela, No entanto, sabe também que- êstes l'einaram na Pérsia usufruindo grande.
Mulas lig'ados aos, adversários políticos popularidade. Hoje; apesar do progl\esso
dela e de seU marido. pregam qúe a im- do mando o povo persa mais primitivo do

peratriz·só será, aceihl por Ala e pelooCéu que outrora, olha a ll1ulher como a um

quanr'o a sua união com o Xá fôr aben- 8er inferior e não se pode prever como

" çoada pelo" n�scimento dum filho. pcssível uma mudança de constitüição a

E Sor2.Ya esp'er�-o, disposta a todos favor da princesa.
os sacrifícios.' Consultou os melhores mé- Restava, por cçnseguinte, a tercei-ra
dic6s da Europa, da América e" do Orien- hipótese: Shnnaz deveria casar. Falava­
te e foi em pereg-rinÍ>,ção a. Kerbala, ao .3e�então, entre' outros pretendentes pos-

t(ltnlllo do santo Husse}n. . . .:;íveis, n.o prínclpe Sadruddin, 'o filho

II mais novo de Aga Khan e no rei" Feisal
A pequena Shanaz é repentinamente d? Ira,k.

retirada fio colêgio - A unica f.ilha do Corria, no Teei-ã, o boato que o Xá
c Xá da Pérsia é sobrinha; do Rei Faruk - pensava seriamente' em casar a sua única

"Nunca urn filho de 'Rei tem um lar em filha com um p-ríncipc europeu para as­

casà- dos náis" - Aga-Kahn vê- com agra- .,;egurar uma segunda dina,s�ia ao trono
(:0 a ália�ca das duas.casas. do pavão. Devia ter 'Sido por isso que Sha

, Inespe'�'adamente, o Xá da Pérsia re-' aaz fôra �<ucada na Suíça ... acrescen­

tirou a' suá filha do pensí�nato belga em tavam.

que ,se, encontrava e, mandou' que regres- 'Mas como Podcl:ia a princesa persa
sasse a Teerã. A prLneinJil :<pessoa SUl''':: casar-se . com um europeu,

-

se quando a

preel:dida com esta resolucão foi a pró-· irmã do Xá se casou com um americano,
pria princesa, ainda no se�l ,tel'eeiro ano ês:e teve que submeter-se, à éxigên'cia das

eScolar que 'pergunta 'á si mesma por que ;;eitas religiosas -per.sas e deixar de se
,

l' -
,

a.zl1o seu pai a mandou bus'Car?,.. dar com a irmã, até que o m::!rido desta se

. No 'a,eroporto de· Mersbrock, em Bru- tornou maometano'?

xelasc, soprava uma ffia aragem de outo- Nada di�to impediu que tempos de­

n� qUe anepiava a jt:venil prirrcesa tra- pois se fizesse o divórcio, mas fôsse como

Sida de frio, de tal forma que os seus'oUios fôsse, dissessem .os murmJ,.lrÍftl.ores de

�st�vr.m ,vidrados de" lágri-mas ... Ver- Teerã o que di$sessem, a verdade é que
cade seja que estas lági;lmas eram pro- pára Reza Pohlewi só havia 'aquêles dois

vocàc)as mais pelo frio que ela sentia na' pretendentes. prováveis.
alnI;} (�6 que no corpo" ".

'

O I·'ILHO DE AGA KHAN

-, Agradeco-lhe tudo que fêz po-r O príncipe Sadrucin tem 24 anos, é
tn',

'

1m
..Madame Delfosse"e_mais unia vez pe- o filfic mais novo ,de Aga Khan, ou me-

ço que dê a' todos os meus eumpri�en,- lhoi" c;lo terceiro casamento ·de Aga Khan
tos, '. , com Andrée Carron, filha duma ex�hote-

rerra 'do sul �Ia França. Ao contrário do

"eu f'amosc meio irmão Ali, Sadri 'não se

.nteressa tinto pelo mundanismo das cor­

:idas nem por mulheres. Estudou liter

ura é jor-n a lismo na Universidade amert­

-a na de Harvard e ocupou-se duma "in te-

Tanto o Xá como a Imperatriz dese­
jariam que Shanaz tivesse casado com o

rei do Iraque e o resto ver-se-ia .. , espe­
'cialmente se a�areiessem um neto.

'

, Mas o pior foi que 'u�a .bela em fOl'­
ma de amendoa e os' sensuai's lábi()�, d'as
mulheres (lo Oriente, chamada Olya i{ipeJ'
tinha já apri;;;ionado o coração do jovem
Fé>:."! o qual dec161'oU s'em: subterfugiôs
" um �los seus mfnistrps: '

ressante revista parisiense que apareceu \
iub licada em língua inglêsa, intitulada
Paris Review":

A maior ambição de, Sar.r i é ser che­
'e de redação desta revista cem o que o

.eu velho milionário pai está de aeôrdo,

.nquanto, é claro, não fizer t ranstôrno a

jualquer plano ou pedido matrímoníal.
Na verdade sabe-se que Aga Khan

ia com muito intereese as-pcssibi lidadss
.um casamento do seu filho mais novo

. sia
om a única filha do Xá '(.:a Pérs'ia, e is-,
.o por razões de natureza f'amilia r e di­

iástíca.

A mãe de Âg.t Khan foi UDH princesa
.ersa cujos parentes foram destronados

OI' Reza Prohlewí I. Há tempos Ag-a Khan
;edill ao Xá atual que lhe rest itu isse a

ida dênc ia persa pois que sua f ••mília vi-­
,era' e reinara no Irã,

Acresce ainda que o velho Aga é o

hefe da seita Ismae:i que segllndo se

:alcula ·teni de dez II quinze milhões de

deptcs. Parte dêstes ismaelitas vivem na

?érsia. Ora, se hou:vess.e um casamento

te Shanas e Sadl'uddin, realizava-se um

elho sonho de Aga Khan: reunir nas

nas mâos todos 'os crentes Í�nnaeli, tal
'como o fêz há' um séclUo se� avÔ, '

As primeiras !J.:tícias de um possível
wivado entre Shanaz e Sadruddin foram
.1Urmuradas em feVEreiro do ano pas-sado
Luando o Imperador' f; a Imperatriz visi"
,aram a América e depois foram a Lon�
res' antes de visitar a Alemanha,

Epl Lcndres o príncipe Sadl'ud'din vi­

,itou Q Xá, mas não houve qualquer de­

claração oficial. Sucedeu depois que sur­

xiram outros a:contecimentos e novos b.oa­
,os se ouviram e -com êsts-s o rumor de

iue, mais pérto Aa' Casa Imperial Persa,

lue' o príncipe_Sadri. estava o atual rei
,'eisal cio Iraque, de 21 alias, ..

.,:-"'"

,,_.! ....

"Estou ap:<xonailo como nunca es­

tive, esqueçam que eU .deverià caS.:lr pai",
Tillha Feizal 1.6 anos, .quando ·foi, que já dei o meu'cpração". /

:untamente com sua mãe, par:1 a Turquia. /
.

') amigo d'o Eixo, Genera!.Ra( hid El Gai-l
\

A t't' d

.

X' d P' '-t
.

. .
a I U e que o .. a a erSla omo-u

Iam teve de Se retirar, em 1941 dtante t
-'

I' ',.]" . -

t·
, '. a[1, e es � lncenc laua palxao repen mamen-

:Ias tropas mglesas que se anrOXlmavam, 'f t dI' d'
.

..

, ,

T
.

d'
.

.

-

-

1
;:e manl es a a pe o Jovem que, evel'la

"'e1" Sina e ranSjOi' al1la e entao e·, . -

'

,J - c, :
I

' .
�el' o seu genro amda nao se tornou cla-

lOU como refens� Felza, e A�Jych, para r,trnente conhecicta.' ,

JS" "pr\)teger", SO, ,lepo'ls <lue o general
'

se achou em -seg ..urartça,', f�que mãe
-

e Ignora-se como
.

êste i;ei 'que casou

filho regl'essaralll il.
..pátl'ia. por amôr e ama sur. mulher açima de tu-

.

do, encara os sentimentos expl'essos pe-
Após êstés ácontecimentos, o jovem lo rei do Iraque., Também não se ,�abe se

rei do Iraque endn'ou d seu' país firme- pensa tratar-se de ,um romance passagei­
mente resolvido a. gl'andes reformas e Iro ou se terá para sua fi,lha outros pla­
qu a'!l. rio" após p�'olóngados ,estudos no pos futuros embora nãq hajam muitos
,colég-io ing'lês .de Rarl'ow, em 1950, tomou I tl'onrs-

I
' para uma princesa persa se sen-

conta do govêrno com gl'ande júbilo do , taro
povo', que tinha fé.nesse rei .ia 1em, popu- 'j ,

lar e amigo do progresso.
'

Cinco anos depeis, embora Fei�aI

•
, Pi'etendido da princesa Shanaz tem

,Ín amôr - A aliança da filha do Xá
om o "rei Feisal uniria dois reinos em

,ólido bloco - Alya K,ipeí.. , filha de mé­
lico turco, conquista o c'oração do rei -

,oraya e a jovem princesa da Pérsia
u..Rtê_m absoluta compreensão,

O Iraque fi-ca no centro do avança­
.lo Oriente e assim 'pode-se djzer que o

�á da P'él'sia e o jovem rei Feisal são vi­
>,hos. B:tgdá é a ca pital fiel Iraq,ue e

Iousul o, famoso centro petrolífero. Tra­
:a-se de um· país (wm' 4,7 milhões de ha­
oitantes e úma extensão de 300,000 qui-
)metro�$ qua::rados. O jovem soberano

"OI educ:tdo nqs prii'lcipi_s ingleses e a,s

Tadiçõ8s isLmitas. Dé dia aprendia com

-'roLes:sôres britânicos e à noi�'e estuJa-
,a literatura árabe com sua mãe, a Rai­
',ha Aliych q'ue amavn seu fj:ho com ex-

:remoso afet�.
. ,

Em 1950, quando morreu esta rainha,
,

,itimada pelo cancrà, Feizal disse a so­

!uçar:
- "Ela e'ncamava para 'llim o ideal

J:1 mulher".

O seu ccntato COr.'l a política não foi
s6mpre agradável. Os inglês23 colocaram
seu avô Fei'sal I ,no trono, c 'êde conse­

S'UÍll" com arguta inteligência e atividade
mantél'-se, legando·, depois, o reino a

:"::hazi I, seu filho, que tantos êl'ros come­

;eu; 'a ponto de sofrer cinco golpes,' de
Estado. Morrl'u num' desastre de automó-
leI., em 4 de fevereiro de 1939, 'tinhá Fei­
z�,l 4 anos. Eleito rei. u peq:1eno prínci­
pe teve por const:lheiró

'

Abdul Ilah que
ainda hoje o ajuda a dirigü' o ·paí:s.

(COPYRIGUT, -.-'A:HLA)
FIM'

,
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Casa d�) Comércio

ótimo por. to e freguezia.
Tratar no local :=-om;Walci

Rosa.c Rus Palhocinha, 19

- Coqueiros..
Uma caneta Sterbrook de

-YII' �EM9L .

(Cont. da 12". página)
am. ;Ali é o civilista que estuda

'

o direito das c.isas, da família,
das sucessões acolá é o comercia­

lista, que se preocupa ·,COlll 08 fe·
nômenos da mercância, que de­
senvolvl!m . á' riqqeza do, Estaifo,
buscando suas; bases na Econo­
mia 'Política através da lei de
oferta e da procura, perquerindo
os aspéctos fundamentais da pro­

dução,' da ci:rculação ou do con­

sumo, todos se
.

entrelaçándo e

precl'sando ser obseTvados cata­

logados pela Estatistica si�cera
que nos põe face à realidade.
E' o estuaioso do Direito Pe­

naI, que vê no crime a manifes­

taçãQ da selvageria atavica 'ou

congênita ou ainda adquirida pe-
las imperfeições do meio ambi·

ente, mas, que busca e,studar a

pessoa do criminoso, que é um

inadaptád'o à ordem social ou um

doente que precisa ',de cura, de ;'

restab�leci�"ento; par� qUe a �e-
n� seja nao um, castlgo, porem,
o remédio que o 'Estado lhe mi­
nistra com propriedade e justiça,
A complexidade dos diversos ru·

'mos do direito, dá a todos nós a

certeza de" que somos uma espé-
cie de médicos da sociedade à

serviç_� dl!-,)ustiça, bus�ando sem­

pre o engrandecimento da' pátria
"e -a-pureza das instituições. Es·
tamos agora em Santa· Catarina
nêste grande e progressista Es�
tado, que nos acolhe com tanto

carinho.; com tanto aféto, .com

tanta e fal·ta bondade,. Outro de­
veria ser e sem dúvida, o 'orador
que vos deveria falar· em nome

dos professorés aqui presentes,
Eles, porém, escolhera'm genero"
samente o diretor da �aculdade
d�Direito de Goás, paha vos di'

zer, da nossa grl\tidão, do nosso

maIOr apreço. e sobretudo, da
nossa mais prufunda confialêÇa
nos destinos do Brasil e na evo­
lução· de nossa democracia. Que.
remos agradecer as autoridades

presentes, ao p'ovo de Flori(lnó­
polis, à ,sua melhor sociedade a

'todos-afinal os que aqui vier�m
assistir a instalação 'de nossos
trabalhos. Mintiriamos ao man­

dato, porém, se não." n�s referis­
semos óbra CiClópica que hoje se

realiza 'em terras de Goiás; onde
se cumpre um determinismo his­
tórico e onde se realiza outro
imperati'vo constitucional que é
a construção de Brasília, Podeis'
estar certos, catarinenses, po­
deis estar certos, brasileiros ,que
me ouvís: - ,Brasili'a fará o pro-

I
gresso de nosso hinterland. Os
benefícios que a. nova Capital'
trará à pátria, serão reais e in­
calculáveis, porque Brasilia de­
senvolverá o sertão ativando o

progresso do pais inteiro de sor­
te - que o sacri'fipio po�ventura
agoi·á· fe,fto, tr:ansf�rmar�se-a em

grande e palpiiá'�te I"ltÍlidade pa.
rá a' :nação, graçâs Ito gesto pa"
triót'ico 'daqueles qUe creem em

nos.8O futuro e que 'procuram
cumprir aquele salutar dispositi­
vo coristitucionát Sejam minhas
palavras finats, 'dirigidas à mo.

cidade culta e estlJdiosà" das nos­

�as Faculdades, a êsses que ha
decênios no.s· achamos prêsos pe­
los laços", da mais pura afetivi.
dade e da nlelhor c·onfiança. Es­
tudai, moços. Nossa terra dia a

d,i� se�vai \ransformandó em' uma
nação po.d�rosà" para que se tor­
ne em breve uma das 'condutoras
do. mundo. "Mas, 'é, precis.o que

\

nossa -mocidade sinta o fenôme.
'no e se apo,sse do' mais sincero
))�,t'i'iotismo, porque' é somente

a!ra�é� do estudo e da abenega­
.çao as

I
c9isas nacionais que po­

deremo_s c'ooperar verdadeiramen­
te para a grandeza da'"pátria co­
mum. O Brasil muito espera da
V9ssa inteligência -

de vosso e�­

fOl'ÇQ e de vosS"a lealdade. Nés
professores vos indicamos oca:'
minho.� que, está no .estudo, no

cumprImento do dever' e no amor
às nossas instituições democráti­
cas. Confiados. em Deus, marche­
mos pára a frente e para o Alto
certos de que poderemos aind�
ser úteis à 'nossa pátria, servindo
o Direito, a Liberdade a Justiça
e a, D"emocracia.

-
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I A ��.�il"'!!i..���!e!�P.��et�::;.,
�. ao Fogo Simbóliêo. ddo até a Ponte Hercílio
! J50stada a guarda, militar Luz onde �foi t':ansmitido
ao'Fogo Sagrado, constituí- aos, elementos d':!. Policia

I
da ele elementos da M:ari- Militar; sendo incorporado
nha de Guerra, Exército, ao prestidó � Cei Mário, Fel'

, Aeronáutica e Policia Mili- riandes Guedes, r Comandan_

B,rilhantes comemorações l1es,a capital- ',"A Ho�a,do 'Despertador"- Magnifica oração civi- I �:r,é����f.tou o' �acho nes-

• ;;�d:mjfi��°ri:Ç���isase��
ca e mil1II,'ar ,do c'o"m'.andan"e da guarnirã,o,:,_ Ap'resenta,rão da Bandeira aos,nov.o,S soldados in- I Fa�h�e'{atfr:�oh�aÂ:lt��id�-� '�e��::�!Fc\i��ep�!�eft�str��

y y ,

Pátria', pelo sr. Prefeito Mu" níelpal,

'd' E f.' 1�"6 A li P I G II Itl" R f Iti
I rr�/I S d -M'--- rtl VI rr 'nic.ipal <que o entregou a Centínuando á-sua longacorpora "S-:_ n.ermarla,

.

en., qUI 'es, au O a o I e e el orlo \.e. a y, a Ins laDa •
� ,um atlêra da Aeronáutica, trajetória; o 'Facho Simbó_"

,

'

encarregado da condução ao lico, partindo desta Capital
Consoante estava pr.evisto e' do Sr. Dakir PoJidoro, organiza-, Foi também transmitida uma Outras comemorações tiveram ções do transcurso do "�ia' do Município- de São Jose. sen- peréorrerâ mais as seg'uiri:

fõra _programaqo, t.ranscor-reram dor e principal orientador �,ani-, oração profei:-idã pelo Sr. Coronel lugar nesta Capital, tendo as Soldado". <lo então executado o Hino tes localidades: .

com brfíhanttsmo.eas solenidades mador. A programação contou Virginio. Cordeiro de Mello" Co- Emissoras da Rádio Guarujá e 0/ ESTADO esteve 'presente a Nacional. .São José (3263), Palhoça',comemorativas a passagem do com a colaboração pres,timosa da .mandante da Guarnição Militar e Anita Garibaldi dedicado, parte tod�s. as _

scleriidades � agra�ece I Partindo acom.p� n�ad.o (.-a�76), Bom Retiro (3396),"Dia do Soldado". "

, I Banda de Música do 14.° BC, .sob do 14.o'B,C\. de exaltação ao Povo .de seus programas -às comemora a dístínção com que fOI atendido. das Autoi-idades CIVIS e MI- LaJe8 (3527), entrando no
O .Progràma "A Hora do Des-I a 'direção do'1.° Sgt Músico' Ote- Catarinense no transcurso da território do Rio Grande do'

pertador", 'da 'Rádi-o "Diário da mar Cruz, que executou magni- data natalícia; do Duque. 'de Ca- Sul e passando por Vacaria
Manhã" foi transmitido do Tea-

j
fic,\'Jnente vários números de xias, Patrono do Exército. (3645'), Antonio Prado ...

tI'O "Al;a�.,",o de Carval�o'" 'e dedi- n�arc�a� ,militares. e uma sinfo- As 10 horas, depois de ter se
r. (3720), Fiôres da CU,'lhà

cado as', comemoraçoes. Como ma intitulada "VIda de Caser-, deslocado de seu Quartel no Es- (3753), Caxias -do Sul, ....
sempre f�i um ótimo e oportuno 'na", que foi ímensamerg.e apre- treito-, estava formado frente ao (3773), Farroupilha (3795),
programa, �ob a sábia orlentacão ciada. Adro da Catedral Metropolitana, Feliz (383I). Caí (3855),\, na Praça 15.de Novembro, o 14,° Novo Hamburgo .(3879), São

BC, •

Leopoldo (3888),,' Esteio "

No local já se achavam altas (3900): Canôas (3906), e fi--
Autoridades Civis e Militares e nalmente Porto Alegre, per-
grande massa ,de Povo, ,tendo, \ - fazeluio 3.922' q,uilometr08,
após uma missa campal, sido exe- Ocupando a tribuna da 'Casa, na ses- Brasileiro, .com assento na Casa,' pediu onde chegará as O horas do
cutado o Programa de Solenida-

são de ontem, o .deputado pessedista Paulo aprovação do' plenário nara o envio de te- próximo dia 1.0 de Setem,
des Civ�co-Militar,' com a apre- >' bro acendendo 11 Pira di)
sentação da Bandeira Nacional Preis fê'z graves acusações ao Govêrno do legramas as srs, Presidentes dás duas Ca- A,ltâr da Pãn-la'rna capitalaos' Recrutas, jovens Catarinen- Estado pela deplorável situação financeí- sas' do Congresso Nacional, solícítando gaucha e iniciando a Sema,
ses incorporados no corrente ano, ra agravada com a inflação de' nomeaçõea, -prQvidências para o despacho elas verbas na da P�tl'Ía. , '.tendo o ca.. Virginio Cordeiro

bli 'O d
' .

O'rçãmentáría S contidas no projeto 2259 E nunca.sera dema,ls aÍlr,Mello proféiido brilhante e ma- para cargos pu ICOS. eputado OpOSI-
" ",.' mar o sentido do "Foge Sa-:

gistraJ. oração de exortação as cionísta, na sua argumentação, lembrou e referentes as escolas agrícolas eXlst�n- grado",,� concretização davirtudes militares. dos novos Sol- as declarações feitas por um e:;:-dirigente 'tes no Estado; e até o momento paralisa- I permanê.ncía, �a continu�da_dados, destacando (i valôr ímpe- do Tesouro dO Estado, seghndo as quais, 'das face a ausência de meios fínancefros.' d�, da: pe.rp;�tUll{}ade dos Ide-recivel da 'Bandeira dá Pátria.
,p Preí ,aIS bràsllelros, de eoncor-

Lido o Boletim alusivo á data aquele cidadão, quando na chefia da imo ,O: ,deputado, aulo
i
reuf requereu e dia e união� De' Brasileiro a

e ao áto, fo(4procedida ii. entrega portante repartição faze'i:J.dariá, pediu às obteve aptovação para o seguinte pedido' Brasileiro, é necessário' é'da Medalha, Militar de ,20 anos, coletorias estaduais i�formações a res. de infórmacões eriderecado ao Poder Le-
t mistér Que se transmita, �s-

com que fôra 'agraciado pelo Pre .

d
-

'f' d �

gl·slatl·vo'.
",

sa m.esma fé no fu.turó do
sidente -da República o Sub-te- peIto as nomeaçoes ven ,IC,a a 3 neste go-

.
' I Bra'sll e da. H\lmamdade.

nente João Pedro Nunes, por vêrno, àté hoje porém, não respondidas, Sr. Pres.ldente: . I Essa chama sa gr ad�,contar mais de 20 anos de bons afim de que ficasse 'inteiralo, do total de Re<fúet o deputado'infra-as�i�ado, 11li tral}sportada por �.r!Íços va-serviços prestados,ao Exército e servidores públicos lotados nils reparti- f " t 1 d' V' 1<'
• .' 1'OI11S conduz consIgo tudo

a Pátria., ..... õI:ma r eglmen a , .se c 'Igne . .."xcla, lU-
o que significa o níovimen-

Após o'Batalhão desfilou ell1 ções',do Estado. Ainda na' tribuna, o de- formar o que abaixo, se segue; to de inte:riorizaçao do Bra.
continência a Bandeira e às Au, putado Paulo Preis faiou sôbre. a ,caótica a) Se existe tramitação regimental, silo apertando os laços fra-
t-oridades presentes sendo entu- situação' por que atravessa ,o Ensino' em nas' Comissões.. Técnicas' ,d::t C:'.Ra têrmo ternos do ciyis.in'l que une

,I
siasticam'ente ';pl�udido' pelo' ," ,,..', ,o POVO BraSileIro.
Povo que se aglomerava no local. Santa Catarina, c_?I!l,o n�lmero €xorb,itan. ·de' ACQI,dO ou de Contrato, aSi-imado pelo

f
'

1 t' .Atravessando, desde a fu-As 11,30 horas, no lfospitaI'Mi- te de pro essores, na sua gran( e par e m- Gov�rno do Estado; com relação, à cons-, tura Capital do País até aI litar desta Guarni'ção, presentes compet,entes para o mistér. Ác:.re'scentou, truçã0 d8. nova linha dEi transmissão de Oa�ita'l ',Farro�ilha, vale;',

altas Autoridades Civis e Milita- também, .O'l. pedid.os dramáticos ,feitos pe- b I fi t
res e grande número de famílias.... I energia�elétrica entre Tu arão e F oria- .campo� e ores "as

•. repl'e-
teve lugar a solenidade di! inau� lo soro JOlrge Lacel;da aos deputados que nóp�lis e desta à cidade dê Jaragu'á. ,senta�a, no· presente, a :con-

�

h b 't
'

I t ., ..

'

. denaçao dJ)s proces�os,vlOlengUI'ação da Enfermaria n. 7/ _que l e dão co er ura par ain�en ai', no sentI-
" b) Em caso afIrmatIvo, em que Comls tos de -subversão da órdem,toniou o, nome 'de Enfermarl'a d d "'t d

. -
'

f'O e que seJa.m ,eVI a as propOSlçoes que são se encontl'a o processo ? _ ortificando a União naeio-
,"General Aquiles Paulo Gallotti" venha.m' a. ,caú'sar. ônus aos cofres públi- "I

•

't't
.

�e o t'1 após uma oração pronunciada A proposicão obteve aprovação;..anânime. ,n.a e. as .ms I 'UIÇO S c ns 1-

d !'d d
-

' .' ','

'
, ' tltuclOnals e os nossos an-peló Major M�dico Dr. Ruy Po.r- COS, quÇth o, na, rea, I a' e, as nomeâçoes c) AlUda, em caso afumatIvo, re!luer- '::eios de liberdade._em bene-tinho de Morais, diretor daquelé constantes.' e�tão a' colocar o EsfAlo' em $e cópia dp processo, na forma reg,hnen- ficio da grandeza da PátriÍlif

Noso�omio, exaltando as 'qualida' déficit :ll.'€mendo qUé 11 Govêrrí6 não 1)0- ,"

B '1'
'

'

des e s.erviços prestadQs pelo ho- ' tal.
, ••t�.�:.�.:�!:. _ �..,.

menageado, tendo agradecido, co- de deseonhecer.
, Sala das Sessões; em 26 de, agôsto de BUS "C A _ ,P E S,mo representante e em nome da Providências dep. JOÃO COLODEL 1957. ' N1io' conhecemos a.Família, o Dr. Oswaldo Bulcão O representante petebista João Colo- (ass) Paulo Prefs '

Viana. "
' íntegra de' um parec(!r

A seguir teve ,lugar a 'inaugq, dei enviáu à Mesa uma proposiçflQ para 'Derrotada a BaJ.catta Govn-n,ista, do sr. .1vo"'de Aquino,
ração da nQva Sala 'destinada ao que seja� criado, no municipio de Canoi- Deputado pelo 'P.S.D. lidô na Assembléia, emRefeitório e que tomou' o nome nhaa, local.idade de Pinheiros. um .pôsto" O ��putarlo. Lae,r_t Ramos Vieira 'r.e- I defes'à do contrato-dode "Corónel Sady Martins Via- 'd "-

na", falando na ocasião" ressal-
de saude.

T.ambem requereu no.sentl:do de', quereu
a Casa mclusao,)1a orde'm d? la,' Instituto de Educação.

tanc:lo, os a,ssinaladQs serviços qu'e. ó Govêtno do Esta'do autorize aller- da sessão de ontem, do �eto' 'par.eial apôs-", Sabemos que o ilus-
prestados ao Estabelecimento e tura de ctéi:iito especial ,de um milhão de to ao -pTojeto qlJe isentá do' jmpôst� de tre catarinense, t,nesseagl\adecendo o repr!lsen.�ante Ma., - .' -

f f r d
. - A' •. �

R
'

b Ih' �

jor de' Engim'haria,.
cruzeIros para azer ace aqs g,raves ,pre-

'ven as e conslgnaçoes as ssoclaçoes u- i seu tra a o, nao SUS"

Finda a solenidade foi 'Servido juizos causados em Canoinhas.. em virtu� rais, Federação das Associagões Rurais,' tentou a mbrati�de do'
aos presentes uma taça de gua- de das fOl'tes chuvas que abala"ram aq!lele êoop�rativas e Casas de Colono'. Ef�tua� I c'on�ra'to tal quat fJ?i
raná e finos doces, ten�o a Dire- setor do território catarinense. 'I da a votação, acusou resultado <Iesfavorá:' celebrado: limitou-se
toria e seus ,auxiliares sido pró- ESCOLAS DE INICIAÇÀO AGRICOLA , vel à bancada governi�ta por quatorze vo- a defin,,ir asp�ctos jurí-d,igos em amabilidades' com os I

bpre�entes. A ba'ncada do Partido Trabalhista. tos a' treze.
_

-
, dicos, em tese. sô re o

direito' de contratCJ,!, do
Estado.
Mas, ,pãra os que, na

oposição, 1actílVam�se
de moralizadores e nas

suas campanhas' pelí­
ticas prometiq.m ore" ..

gime .!las concorrênci�s
p'4blicas e do viver as

claras, haverá , defesa"
sob o ponto de vista

mot:al, para aplicarem
o critério do "marme·
l«usem" no maior con- It-rato até h03e' assinaà9
pela,· administrtLçao- pú _

/.�

Mica? ,�
Haverá defesa para i(o contrato préviamen·,

te denunciado' como
"bandalheira"" por, ór- !gíio vinctaado ao go-.
v�rno e por êle subve'll,
donado? Para uni con" ;t
'trato em" que-o cttst_o ,

da. obra 'lião é fixado�
)

,

nem 'estimado nem li·

'mitado, apesar, de' os

�constentor�s ganharem
, . �,.

altas p'ercentagens 80-, �
bre êsse i g n o r a d o <
custo? �Para ,um contrato �

, que., por isso, leva aos'�-

construtores o interes·

,sé 'de encarecerem,a

construção, pois qua'W
to mais cara mais eles

, ganharão?
*

, A ORQUESTRA INTERNACIO- naleira; da Inspetoria de Veícu­
NAL "CASINO DE SEVILHA" los que naquele movimentado
NO CLUBE 12 DE, AGOSTO pontQ da Cidade e que será re-

_ A'fmilosa Orquestra, interna- colocl\da assim que' terjnine O General Banktiar primo. da' lmpe- crevera seu primo e logo' apro'ximouJ a

cional "Casipo de Sevilha'\ com' aquele trabalho, que aliás já se

rat,í'�z. da p.'e.'rsiã, asse,gura a siti:.façãÓ, da II ma.-o du,ma.vela acêsa e queimou .a. carta..' d' '30, do córrente 'na está, fãzendo demorado. Embora, '

parecem la "

d l' t' . famlha -:- A beleza de Soraya, leva o povo Nlllguem tmha de sabeI' o que dIzIa. De-
soirée que-o' Clube 12 de Ag-ô�-, um gual_' a _a I es era, no servI-

,

..

t. no ,realizará

naque-l
ço de dlreçao dos velculos, 'on- a arriá-la I!lliLs � "Não Se muda'a face do pois tocou para 'que sérvissem ao mens!!:-to o, ye era "" ( 't' 13 h

.

d d "I .�.
h' d

'

d'la' noite em 'seus salôes, como ',em, as oras" Ia-se �n o mundo _em um dia."
, , .

'ge!ro c a oce num _copo e-..ridro polido.
parte do programa que apr.esell- tln�, choqu� entre duas .mnostnes, Os representantes àiplomáticos, que O mensageiro só p'od,eria sair dali
ta 'á socieda�re floriànopolita,iia, ql!.,e fodel'l� tOf�lar malO,r�'s. prdoc estão na côrte persa concordam' em diael' quando fôsse rendida a guarda e se en­
suas, elegantes 'reuniões' mensais.. porçoes nao ora a perIela e

ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA � seus condutores. .' ,
, que' o' ano de 1956 é de fsperança para a contrasse de serviço um oficial que per-

Ó Presi�-ente áA1 Assem15léià "COMIGO �ING�,EM PoDE"
linda impeí'atriz, pois que lhe deve trazer' tencia aos hômens de confiança do .Gene-

Legislativa do Estado, sancionou
.

A ,fOlhagem IllUlto conhecida',
uma decisão. ,

.

ral BakhtiaJ;
1

. 360 que considera de por' este nome e que acaba de

:ti1��a�� piblica, ,a' Associação ser classificáda venenosa em al- Ó Xá da Pérsia. vê-se entre, o seu OS HOMENS DA MONTANHA
Ev�ngéliC!a Soci� de Santa Ca- to gráu ocasionando vítimas e amôr e�()s conselheiros políticos, mas a Os Baklitial's �ão das montanhas
tarl'na,-com, .séd'e, .e fôro nesta .,mortes. violentas está sendo exo' d d t d I

-

S contam c
'

300000 1 d' purgada de tõdas as resid'ências, ver a e e que o, o o ra espera que 0- persas e , ; om . lOmens, e

c�pital.ciES RAIVOSOS 'atendendo-se .assim, ao apelo ['aya dê um herdeiro ao tr.ono., ráça enérgica que há -sé<;ulos :'epresenta-
Anda tud-o fóra da -moda, não feito nêste sentido. A bela folha- O pálido' crescente em quarto mino' vam séria aIlleaça para' o Xá. Mas agora

há dúvida. A raiva nos cães apae ,gem :como certas criaturas' são
guante lanç'ava nessa noite uma luz,ámor- a casa Esfandiary está ligada à de Phale-

r,ece quasi senip're no verão. Des' inegàvelinente muito bonitas ,co' , '., 't d A

,
t b tecida sôbre os telhados dou;!"',os' da,.c!- w! por um casamen o e amor.

ta vêz aÍnda 'com o tempo frio mo Qrnamen o; mas, 'na sua' e-
"

'

já dojs casos fQram verificados leza,' esconde o ventmo mortr dade feiticeil'a de Tee.rã."
" Quando o, General Bakhtiar era c'hefe

na Cidade.
, ,

fero. Agora o slong é ontro: Bastante depois, de ter anoitecido, da guarda de corpo do Xá e comandante,
Um na rua Esteves Júnior, "conosco nfnguém póde.,,;'

uma figur� delgada, �elada,.Jranspunha o da ê'idade de Teel:a, descobriu unia con-
tendo sido o animal sacrificado ,',

d f'
.

t" f d Isegun,do portão interior' do ,palãcie e ca- JUTa e, . es ez ,m ngas azen o uz, simul-pelo seu dono 'e outro, nas

ime-'j' ACIDENTE '

d C Ih' M A d f d d t' rnl'llhav,a depressa na "direcão \la vila Ka- tâneamente sôbre o temeroso fantasma<Mações a rua onse elro a- o e en 'er-se. e um au omo,
•

ffa. Este, porém, acha'se em, vel q�e on:em sJhia a la�eira do ehe Etchesassi. Pouc� dep�is 'achava"se q'ue ameaça a Pers�a quando 'se trata de
- observação e tratamentQ, Hospital, as 15 ,horas, a menpr,

110 salão familiar de Soraya'. Trata'lta-se' política. Fêz isto 'porque admirava sua
ESTA' FALTANDO A :'SINA- LícJia da Costa, que v;inJ:!á em '

.00 's "'" reta' I'!'o ,do 1)L r,imo da 'h�lp{'ratriz, o! prima e a estimava, e também porque de-LEIRA' sentido contrário" num gesto in- 1.1 "'''
_

Com ás obrás que se, proees- feliz; caiu, pllrtindo 1\ tibia es' G�neral Bakhtiar e era portador, duma I fen,d.iã uma: pcsição segura para os

sam no jardim Oliveira Belo. no querda. t d' t ,i "Bakhtl'aI'S em Teer"a-.,

M" ,cal' a " ei] e.� '""local em frente á Catedral ,c" Socorrida imediatamnete foi en
e's- "

'

('Co�,n-t. n'a Il'a p.ag'.)·""
'd "'d' SOI"aya lell ràpidamentlt ei'que lhe c

tropolitanaf foi tirada u!_na iil1- tre,B'ue aos CUI a\,08 me lCOS., "

i _.
� j ,

'.

Florianópolis, Qwarta-feira, 28 de Agôsto de 1957

TRIBUNAL ' REGI,ONAL .: ELEITORAL
-A Marcha ClQ Alistamento '.Eleitoral

-,� em Tubarão _

'

Mais de cinco mil ,eleitores já estão inscritos nà,
,

zona de: Tuoarão. A atividade e o entusiasmo do Juiz
MarcQ.ndes de MatOs vêm, empolgand!), de modo ge­
"ral, as ,pop�lações dos municípios de Tubarão, �Ja­
guarunà e 1Jraço do N.orte, ,que ,íntegram a 33.a Zona
Eleitoral. "

'� ,
.

" ' '
,

,

O plano de trabalho'por êle organizado vem pro­
duzmdo excelente, resultado, . sendo de salientar o

:esfôrço dos funcionários d� cartório eleitoral e a co­

,laboração das Prefeituras Municipais e dos Parti-
,dos Políticos.

'

A nossa reportagem teve oportunidade de lêr
uma carta 'escrita aõ desembargador Presidente do
Tribunal Regional Eleitoral, em que o juiz Marcon­
des de Matos dizia Ó' seguinte:
"O alistamento eleitor'ai coritinúa de vento em' pô­

pa. Todos os sábados acórr.::;>anhado de uma carava­

na de funcionários, dirije-:rne ,aos di�tritos, 'só regres-
sando aos' domingos, à noite.

'

Todo serviço é feito de imediato,' recebendo o

'eleitor O' título no mesmo instante.
'. 'tsse fato tem proporcionado' grandes resulta­
dos, sendo que' maior'Çlêles é�que o eleitor se entu­

siasma, :e se transforma ,em um propagandista do
serviço eleitoral: enquanto a morosidade lhe callsa

desânimo, desalento e até desconfiança� ,

Acredito que até ,o fim do ano, nõs três municí­
pios da co�ar�a, tel'emos doze mil eleitores, e ,mais
ainda, sem prejuizo dos 'serviços forenses!.'. ,

_____-:-__�:,-, o _. .....__

,VIOLA'ÇÃO DE LfllNJERNACIONAL
MOSCOU, 27 (lJ.P.) --:- Fontes autorizadas reve­

lam que o Japão enviou Uma nota de protesto à �ussi:a,
contra a, reÓ'enie ordem que proibiu a entrada de navios

-estrang�iros na zona de Vladisvo�tky; na Sibéria. A notà
, -japonesa aliás a segunda no' genero, qualifica a ordem
'soviética de "VIÔLAÇAO DA LEI internqcional".

,
, '

Centro Acadêmico VIII de Setembro da
,

'

, / "
'

Faculdade Catarinense de Filosofia
,

EDITAL.. DE cONvoéAÇAO ,

'

( Cumprindo o estabelecido pelo Art. 19, dos nossos
Estatutos, convoco oS sócios do C.A. VIII de Setembro,
da F.C.F., para a Assembléi"a.. Geral Ordinária de eleição
do,DIRETóRIO ACADtMICO a realizar-se -Qo próximo
dia 2 de setembro, segundei feira, com início às 17,00
horas, encerrando.-se a :eleição às 21,00 horas:

'Solicito dos �enhores associados plena atenção ao

disposto nos artigos 43:a 46 dos Estattltos.:
Florianópolis, 27 de agôsto de 1957. '

Dilza Délia' Dutra
Pt:esídente em E:xercício

Lo.cais

;.

*

Nacional de· Esludls Juridiéos
- DiscufSQ pronunciado pelo

,
�em para ,eultu'ar 'o �irllfto, ma�� 'I' dantes do Di:eito. Alguns .já ar,

'Professor Ernani" Cabral 'de e sobretudo a mocIdade acade- mados cavaleIros, outros se' ades

Loyola Fagundes dir-etor da Fa- miça de q'ijàsf tõda a nação d,os trandq através ,do curri.culum in-,
culdad'e de Direito de Goi'ás, em diver'sos quadrantes da patria - serão, os _futuros condotieri do
nome dos Professôres que nos I que, aqui "se acha e111 'síncéra ex, dispensável, mas, todos partici­
visitam, por ocas.lao ': da sessão pectativa, aguardando, CWe d�- pàndo do,s mesmos anceios, de­
solene da instalação da VII Se, tes d�bates. surja algo de pro- bateQ_do iguais problel1las, sentin
mana de Estudos Jurídicos. veitoso pára seus' conhecimentos, do o palpitar de fenômenos idê.n-

,

As Sema:nas _.JÚrídicas "têm tieos, que são 'dissecados, exami-
- "Busque,-se a fórma para defi- grandes. vantagens, as quais nã? nados �studados com o devido
rih a imagem. PrQcure,se a pa- podem passar desper,cebidas, É o carinho em nossas Academias,
lavra para burilar o pensamento, intercâmbio cultúral que se- es' Os, estudantes que aqui se reu,

Revistà-se o verbo
-

de todos os, tabelece� - é a p�riuuta de idéias nelll �ãQ a fina flor das diversas
encantos e mesmtJ âssim" se- e de sentimentos como e sobre- Escolas. Todos passaram pelo
nhor�s, somos pobres de expres- tudo, o entrelaçamento afetivo crivó da, s.leção em debates pré­
são para d.i_zel' da' magestade entre todos ,os que pertencem à vios sôbre as teses que' defende­
dêste momento. São "professores grande família de juristas do' rão nos respectivos Seminários,

universitários de vários recan, Brasil; porque, afinal, moços e Pode'se'mesmo afirmar, �em l\lê­
tos do Brasil qu'e a,ui se relI- v�Ihos, todps somos ainda estu- do de errar, que, s�� expI�

Selanl
são máxima de sua' Fa:culdade
país. Daqui sajrao os legislado­
res de 'amanhã, os estll:distas, os

professores )de direito, aqueles
que estabelecerão essa continui­
dade ideológica, que tem engran
decido a ciência jurídica através
dos séculos. Somos 'os fiéis depo­
sitários da cultura', social' de on-

tem e vós os continuadores des,
sa obra, ciclópica, que assenta na

estrutura jurídica nacional.

A evolução é a lei:' A democra­
cia, a fórma de governo ideal. Os
institutos jurídicos são dinâmi­

cos, mas' agitâdos pelo próprio'
fenõmeno estatal. A socied'ade ,é Io caldo da ,cultura onde' o direito

Ise desenvolve, atentas as ,neces' '

sidades do meio ambiente. Ele é

t'fo�'ça, coesão; equHibrio, simpa-
'

tia e pr�ressoc Sem justiça nada
se consegue e, sem, a razão, sem,
o direito, sem o amor à!, insti- !

tuições repUblicanas, cairiamos
no caos, na' desordem, ,na, anar­
quia, enfim, na desventura ,de,
toda a 'Ilação., E' p'recis,o que se
'estude, que se ame, que se cultu(l
o direito como. e?tpressão des-'
sa força filosófica,' poderosa"
que constroe todas as atividades
no homem. A família' nasceu à
,sua 'sombra. Despontou nos clans
para robustecer-se no Estado,
aquecidas pe.las idéias do alevanta
do CristlanismQ, que é, a Doutri­
na sublime e generosâ que Jesus
legou à Humanidade como sendo
o élo mais perfeito de nossas

cllncepções 'ideológ(cas, através
do "amai,vos uns aos outros" que
é"o esteiQ da organização coleti­
va. Somos ainda. co"pa,rticipantes
e companheiros da mesma famí­
,lia humana,.?e sorte que as re-

lações internacionais também nos

interessam, com9 manifestações
da vida que por toda à parte es­
,túa, dandõ encanto e razão de
ser à terra. O direito ainda se

manif�sta nessas rel�ç'ões, tute,
lando-as, dirigindo-as, orientari,

, do'as e quando se vê um ditadór
IlIovido por p'ropósitos egoistas
afrontar ou desobedecer as nor­
'mas coordenadoras da ,vida inter-
naciomil é cQm um frêmito de re,

pulsa que a consciência do homem
civilizado' acolhe os seus iitos de '

'

vândalo. Quantas luzes,' quantas I

expressões de"_cultura se esprai-
(Cont. na 11." páirinà)

A Vid� Inquieta�, Da Imperatriz Soraya -.1
�1�lMENTO JIDIMDB lFl1T11 PBDIGI DIMINT1NHl

*

o parecer', solicitadp,
"et pour cause", ao �.
Ivo (de Aquit�o. na_o
considera nem autof$­

'za um cQntrato, desse
naipe. <

.

, Bastará que () pubh-',
quem para a certeza

disso., Porque o agor�
�escoberto propósi��

Ide fazerem enorYstS
do '.I'

mo com o ilustra ex

senadÚ, já revela a má
fé oficial.
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